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de Sá Quer Pleito Indireto Para Governadores
O PllÇSO DE PAULO

Dando cumprlmonto ao proioeolo queoxlgo do govornador oloilo soja o seu dis-
curso do posso apreciado pelo titular em
oxorciclo, o «r. Paulo Pimentei enlevo on-
tom no Palácio Iguaçu, às 15 horas, quan-
do aubmotcu A oproclação do governador
Algacyr Guimarães o loxto do pronuncia-
mento quo fará a 31 do corronia. SBo 10
laudas datilografadas e divididas em seis
íiens.
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SERVIDOR RECEBE
Todo o funclonaliimo público osla»

dual recebera o» seus vencimento» de Ja-neiro aiò o dia 31, dala da poste dos no-
vou govornantei. Segundo informaram as
naioiiorins dn Rola;8e» Públicas do Oo-
vernsdor e da Secretaria da Faiendn, o ar.
Fellpo Ariatide» Slmão já determinou as
reparticõe» fazendarlaa Iodas ai medidas
noceesãrias àquela determinação do Cha-
fo do Exoculivo. (Leia a, 6.a página).
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Segurança nos "Associados"

A dirernc geral dos «Diários e Emissoras Associados», no Paraná, recebeu ontPm a visita do general Junof Rebello Guimarães, escolhido pelo governar.Paulo Cruz Pimentei para titular da Secretaria de Segurança Pública. Em paleslru eom os srs. Adherbal G. Stresser, direror-presidente dos «D.A.» no Parai
ador

-presidente dos «D.A.» no Paraná,
Renald Sanson Slresser, diretor-superinlendente da TV-Paraná, Canal 6 e luiz Gastão de Alencar Franco Carvalho, consultor jurídico das empresas associa-
das, o futuro Secretário de Segurança Pública declarou-se disposto a empreen der um sério esforço para o bom e correto desempenho das altas funções que

o esperam.

S Um Barco Interessante
Sociedades irão

ler Taxas
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dos Direitos
Sociedades de menores recursos

estão às voltas com um problema que
poderá afetar grandemente o próximo
Carnaval curitibano. São as elevadas ta-
xas dos direitos autorais que impossibi-
litam aos dirigentes das agremiações
programar um número maior de festas
momescas, aliando-se o caso da superva-
lorização dos poucos conjuntos musicais
existentes na. praça. Hoje há assembléia
das entidades filiadas ou não à Federação
Paranaense das Sociedades Beneficentes,
quando serão deliberadas as medidas vi-
sando salvar o tríduo de Momo. — (l.a
e 3.a. páginas do segundo caderno)

João largas Quer]
iitwesfipção na AL |

Denunciando «corrupção, «panamá» e empreguismo»,
além de «favoritismo na verba pessoal dos deputados»,^ o
sr. João Vargas de Oliveira encaminhou, ontem, ao minis-
Iro Mem de Sá, da Justiça, telegrama solicitando investi-
Qsções na Assembléia Legislativa. A denuncia do represen-
tente da ex-UDN, tem o seguinte teor-,

«Constrangido, levo ao conhecimento de V. Exa.

que, mesmo depois da revolução salvadora e moralizadora,
continua na Assembléia Legislativa do Paraná a corrupção,
o «Panamá» e o empreguismo, com nomeações sem con-
curso e sem critério, o favoritismo na verba pessoal dc* de-

Ptfadc-s e convocações irregulares. O primeiro secretario,
Anibal Khoury, reeleito oito vezes através da corrupção,
astá cogitando de sua reeleição nos mesmos métodos. Con-
fiante no alto espirito público e revolucionário de V. Exa.,

Peço tomar as cabíveis providências para que a «O
atinja os seus elevados objetivos e possa a Assembléia lo-

Qlslativa reconquistar o respeito do povo-t*
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O barco é um dos feitiços de Guaratuba. Se sai do largo e vem ter à praia, a quase totali-
dade dos veranistas 0 querem ver de perto, sabendo-o causador do irresistível encanto queexerce na paisagem da orla. Mas Rosemari Podolan enfeifiça mais, e seu encanto é maior.

É orna das candidatas ao título «Rainha das Praias do Paraná», juntamente «om várias ou-
toas; «belezas ensola radas», (leia página 6),

O Conselho da Orga-
nização dos Estados
Americanos — OEA,
reunido em sessão ex-
traordinária para ou-
vir os protestos do Pe
ru contra os promm-
ciamentos feitos pela
União Soviética em
Havana, de apoio a-*-;
movimentos subver-
sivos em todo o mun-
da, decidiu . remeter
as minutas da sessão
de anteontem ao se-
cretário geral das Na-
ções Unidas, U Thant,
pai a que as faça cir-
c*. lar entre todos os
Estados membros da
Organização Mundial.

Ao Peru, uniram-se
outros 16 países, para
denunciar o apoio so-
viético e o cubano a
essas atividades sub-
yc raivas, como de vio-
lagão do princípio de
não-i n t e r venção, e
contrário às estipula-
ções da Carta das Na-
ções Unidas e da Car-
ta de Bogotá. O Conr
selho concluiu seii,
debate de duas horas^
no qual foram pro-nunciados 19 discur-
sos, convocando paraa tarde de hoje a Co-
missão Geral, a fim
de que decida se as ,resoluções de Hava-
na exigem uma ação
da OEA «para con.ju-
rar o perigo qne es-
tas possam represen-
tar para a paz e a se-
gurança do Continen-
te».

O presidente do Con
selho, embaixador II-
mar Penna Marinho,
do Brasil, sugeriu o
procedimento, aceito
pelo Conselho, de sus-
pender provisòriamen
te a sessão; remeter a
U Thant o texto de
todas as declarações
formuladas a n teon-
tem, para que as faça
circular entre os dele-
gados às Nações Uni-
das; solicitar a opi-
nião dos governos
americanos; e convo-
car a Comissão Geral
para a tarde de hoje.

Tabelamento
não Vollará

O ministro da Fazenda declarou ontem
que «de lorma alguma voltará o congelamen-
to e o tabelamento de preços porqws é esse
regime de repressão que acarreta a escassez
dos produtos, tonte precipua da especulação,
tendo o governo a certeza de tratar-se de uma
tendência de duração muito curta».

Mais adiante assinalou o sr. Otávio Gou-
veia de Bulhões que «todo esse movimento ai-
tista é efêmero porque não tem conexão algu-
ma com o valer do cruzeiro. O governo não
vai permitir que os meios de pagamento acom-
penhem a presente evolução de valores. Den-
tro em breve eles não se sustentarão na alta,
para satisfação dos consumidores e desilusão
dos especuladores».

Leia na pág.
Algacyr: ARENA já
tem a Compreensão
de Todos no Paraná

Para o governador Algacyr Guimarães,

que vem liderando as reuniões sôbre a ARENA,
as principais dificuldades estão superadas "com

a compreensão de todos". A presença do sena-
dor Oliveira Franco e outros próceres da oposi-
ção estadual foi classificada como sinal de en-
tendimento positivo.

Leia na pág.
Campos Espanhóis
Correm o Perigo
da Radioatividade

Não será aproveitada a colheita dos
campes próximos ao local do acidente da B-52
que caiu no solo espanhol carregada com bom-
bas atômicas, nem será permitida a venda ou

! matança de gado da região, pelo perigo da ra-
\ dioatividade. Os norte-americanos indenizarão
\ todos os prejudicados.

«Manifesto
tem Apoio

Manifestando apoio e solidariedade
aos signatários do «Manifesto à Nação»,
a propósito da invasão estrangeira na
imprensa, rádio e televisão do país, o
jornalista Adherbal G. Stresser, presi-dente da Associação Profissional das
Empresas de Jornais e Revistas do Esta-
do do Paraná e sr. Ruy Carvalho Santos,
presidente do Sindicato das Empresas de
Radiodifusão do Estado, enviaram tele-
gramas ao sr. Edmundo Monteiro, presi-dente do Sindicato dos Proprietário* de
Jornais e Revistas de São Paulo.

O telegrama do jornalista Adherbal
G- Stresser tem o seguinte teor: «A As-
sociação Profissional das Empresas de
Jornais e_ Revistas do Estado do Paraná
vem manifestar, por seu presidente, aos
agnatários do «Manifesto à Nação», a
ErojióatQ da iayasãq estrangeira na im-

no Paraná
prensa, rádio e televisão brasileiras, ir-
restrito apoio e integral solidariedade».

RADIO E TELEVISÃO
Já o telegrama do sr. Ruy Carva-

lho Santos tem a íntegra seguinte: «Di-
retores e conselheiros do Sindicato das
Empresas de Radiodifusão do Estado do
Paraná apresentam ao ilustre presidentedo Sindicato dos Proprietários de Jor-
nais e Revistas de São Paulo solidarieda-
de e total apoiamento ao vibrante «Ma-
nifesto à Nação», concernente a invasão
estrangeira na imprensa, rádio e televi-
são brasileiras».

O deputado João Calmon, por sua
vez, voltou a falar sôbre o assunto, num
programa de televisão, classificando de
fulminante a ação do Governo neste sen-
tidOj e dizendo gue já recebeu ameaças.
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MOSSA OPIMIAO

Seourança Publica
Foi escolhido, finalemnte, o único filo-

lar quo faltava para a composição do fu-
turo Secretariado governamental, o da Sn-
gurança Pública. A escolha recaiu no go-
naral Junot Guimarães, membro do tradi-
cional família paranaense, antigo coman-
dante do 6.0 O. A. do Castro o do 5.o
RO-105 de Cuiitlba, o também da •' >'«>*
Militar do Estado (1951/52), no momento
exercendo o presidência da TEIEPAR no
paraná.

O setor da Segurança Pública, autonoml-
zado administrativamente no qüinqüênio,
eom a criação da respectiva Secretaria den-
tro de antiga área incluída nas atribuições
da pasta do Interior e Justiça, foi, tnega-
volmente, o mais dobil e menos produtivo
do governo ora prestes a oncorra-sa. NSo
vamos aqui discutir as razões do tal fato,
para concluir se êle so deveu a deficiência
de orientação de seu responsável ou a
persistência de vícios e processos tradieio-
nais no setor, independentes da vontade e
da capacidade do funcionários que, a d*»-
peito de tudo, asseguraram bom conceito
profissional para o organismo policial pa
ranaense. Mas não seriamos nós que, du-
rante es últimos anos, o eom base, não em
conjecturas, mas em fatos, tanta voz crltl-
cornos a atuação da Secretaria estadual de
Segurança, que iriamos esconder nossa opl-
nião a respeito, no instante em que se anun
cia a próxima posse do novo titular na ei-
tada pasta.

Na verdade, pode-se confiar nm quu,
com sua entrega ao gen, Junot Guimarães,
teremos ai acentuada molhoria administra-
tiva. O referido militar á conhecido por sua
cordura no tratamento com o próximo, ma*
também por seu alto senso do cumprimen
to do dever funcional e pola energia que
emprega para alcançar os seus fins. O
anuncio, que |á antecipou, de que adotará
o sistema de exames psicotécnicos para a
seleção do pessoal da Policia — velha rei-
vindicação pública o que já chegou a mo-
tlvar um projeto em nos«a Assembléia, de
autoria do deputado Edqar Távora —, da
bem a medida do espirito com ouo vai as-
sumir a função o general Junot Guimarães
Fazemos votos, sinceramente, para que ia*
nha todo o êxito em suas novas atribui-
cões. realizando a reforma setorial de base
niif» o Paraná M muito a<-ji;<ird"a para ou»
possamos conceituar a Segurança Pública
emo real garantia da tranqüilidade da vida
da família paranense o mais um titulo do
nossu renome estadual no conceito da fa-
mllia nacional.

Oleaginosas
Os nossos Institutos oficiais do pesqui-

sas agronômicas, ao longo dos anos e atra-
vés de suas pesquisas e experimentaçõfj,
têm oferecido à técnica agronômica apre-
cláveis subsídios e Inovações. Todavia, a
sua difusão no meio agrícola o a sua utili-
zacão pelos agricultores nSo alcançam a
desejável amplitude, de sorte que a ativt-
dade produtora rural brasileira, apesar do
trabalho dos agrônomos oficiais, continua
preponderantemente, presa às velhos e su-
peradas rotinas.

Dal a significação especial do plano que
vem sendo executado por uma empresa in-
dustrial — a Sanbra — para que os agrl-
cultores possam apreciar, na prática, os ver
sultados do emprego das recomendações
oficiais no setor do oleaglnocultura. Essa
companhia, conforme noticiamos ontem es-
tá instalando nas regiões ecológicas ade-
quadas do Sul do Pais, campos do coope-
ração de amendoim, como parte do um pro-
srrama que deverá abranger outras impor-
antes oleaginosas. Esses campos, locali-

zados estrategicamente, sao formados e
conduzidos de acordo com a mais avançada
técnica agrícola, constituindo-se em verda-
deiras vitrinas da moderna oleaginocultu-
ra.

A fim de que a. alta técnica agronc-
mlca possa ser aplicada, o Sandra flnan-
cia integralmente, sem qualquer juros, a
formação e os demais trabalhos nos cara-
pos de cooperação, oferecendo, ainda, ga-
rantias adicionais contra eventual prejuízo
das exepriências e quanto à aquisição, ao
preço normal, das safras.

A iniciativa tem amplas Implicações na
vida rural do Sul do Pais. Veja-se o caso
do Paraná: a região de Jacarezinho, onda
foi localizado um campo de cooperação de
amendoim, com a erradicação dos cafezals
so encontrou uma alternativa agrícola, ou
seja, a formação de pastagens. No entan-
to, ás terras arenosas da região se pres-
tam, segundo todas as indicações técnicas,
para o cultivo de oleaginosas, que são pro-
dutes de boa densidade econômica e de es-
coamento assegurado, pois há verdadeira
Come, interna e externamente de óleos ve-
getals e de suas matérias-primas. Esse nú-
óleo de Jacarezinho, como outros Instalados
no Paraná e em São Paulo o os que sur-
girão pròximamente, podem, portanto, pro-
piclar aos agricultores de muitas áreas,
não apenas novas culturas mas também as
vantagens de sua condução sob a inspira-
ção da moderna técnica agronômica.

Evidentemente, a difusão prática da
técnica no âmbito das oleaginosas abre
horizontes para sua, aplicação em toda a
agricultura- Por Isso mesmo, a Sanbra de-
terminou aos seus agrônomos especializa-
dos que trabalham no3 eampos de coopera-
ção e de demonstração de amendoim, tam-
bém se coloquem à disposição dos agricul-
tores para orienta-los nas demais culturas,
numa valiosa colaboração aos técnicos ofi-
ciais que ae dedicam, às vezes em número
insuficiente e quase sempre sern rneips ade-
quados de locomoção, ao trabalho de f/o-
mento agrícola,

Embora não «oa surpreenda essa Ini-
ciativa da Sanbra, organização que em
trinta anos jamais remeteu qualquer par?
cela de lucros para o Exterior, relnvestln-
do-os Integralmente no Brasil e sempre no
âmbito agroindustrial, não podemos omitir
nossos aplausos ao plano de incentivo ao
desenvolvimento racipnai da nossa agricul-
tura. E o fazemos para que outras organl-
zações Insplrenue nesse magnífico exem-
pio de trabalho em prol áa coletividade
brasileira-

R Luz vem do Norte
10**1'

BELO nOItIZONTE, 21 do janeiro do 68 — Para fortuna
sua, ns teses Inacreditável» do papa da siderurgia no Brasil o
nqul, íi sombra destmi montanhas, dr. Clodomlro Vasconccllos,
estíln superadas.

Já nilo se fuln dc esburacar o território da província, em be-
neflclo do estrangeiro, nem em evitar a grande metalurgia, por-
quo ela mata ns pequenas usinai, quu eram, nntes do Volta Ro-
dondrt, as íinicns compatível» com n desenvolvimento brasileiro.

A siderurgia do .80 mil toneladas — illsln-so aqui — npres»
sa o esgotamento do lençol domestica da nematlta.

Acha-se o homem doa Oernln *n ln pnge* com on novas mo-
luçõfs da siderurgia dos tnntstlftntlcoH de 175 o 2(10 mil tnnela-
dns, para entregar contte e reofhf" wtníHn, ludo na beira do
oceano,

Como o segredo do transporte barato é n ngua. a preferén-
ela pnrn a localização don centrou metalúrgicos são o oceano ou
os pontos bnnhnrfoi "or largos lençol», como o Rão Lourenço.

Tais volumen tlqul 'os fnverecem um deslocamento tão mo-
dleo destes três elementos — carvão, minério c artigos manu-
faturados ou semlfntiir.ndos — quo mio haverá mais quem nd-
mita, ho|e. como nrortutos exnortdvels, diante da competição In-
ternnrlonal. metnlurrrlens nenlraic. como Voltn Redonda o a
ITsImlnns. Snlvn sn a sim vnltrlftz for nnrn suprimentos internos.

Um mes nntes de ndoeeer, o grando Othon Euppart me elin-
mavn a ntnnenn parn "> nlnnojnmento dn novn grande metnlur-
glrn alemã, no Mar o*{ Norte.

O presidente re'1-rnntnr'o da Philllpf fnlnva-me mais ou
menos assim:

— «Esta difundida hole, nfto só na Europa como no globo,
uma doutrina, que nfto trais ne discute, acerca da localização dns
fábricas da nço.

«E* a da costa do mar ou dos cursos dágua, que doem atra-
cação nos nnvins d. mnis de 100 mil tonelndns. Posso dizer-lhe
que o Japão se nehn nessa linha como a Itália, a França, a Ale-
manha o os Estados Unidos.»

Isto queria dizer que deixara de sor o carvão como um pa-
chá a ficar em casa, à espera do minério de ferro, dos manganês
e do óleo de palma dc dendê, correndo para êle.

Nestes novos tempos, os três ingredientes do aço — ferro,
coque c manganês — passam n gravitar em torno do oceano.

Agora, na Rússia, um economista me perguntava o que eu
Imaginava que era uma dns matérias-primas que oa grandes <-U-
nersr., construídos por suecos e ingleses, carregavam para ¦

portos do Golfo Pérsico, deixando-a como parcela do valor
«bruto*.

• Apenas a Agua.

Agun dc beber escassela cm todo o Médio Oriente.

Eu levava, .io|e, pnra Belo Horizonte, o receio de dizer face
a face dos minérios, que deveriam resignar-se ante a segurança
de não vir a ter, dentro de casa, a grande siderurgia de exporta-

ção. mas apenas aquela dc emprego doméstico, para uso Interno.

Os médicos carrascos. Prometeu de arrabaldo se opunham
do modo terminante a quo viajasse com intuitos polêmicos, ainda

quo moderados.

A viagem sò fez em termos de armistício — abstenção do

programa social: não comparecimento a jantares.

Casa, sé casa. o leito.

Dialogo? Só com interlocutores sorenoa.

Apôs ter falado no gabinete do presidente Jorge Vargas, an-

tes de partir para casn, formulei ente pedido aos amigos da As-

sembléin queria conhecer-lhes a reação diante do um jornalista
Tão mineiro, que aplaudia a formula da transferência aos por-
tos do mar da nova siderurgia do Brasil.

do

Assis Chateaubriand

Ah S horas, voltou a ver-roo mn grupo de pnrlamentaros de
Varias correntes da Assembléia.

Antes do encetarmos a palestra, declarei-lhes que havia es-
tado, oito (V.nn antes, cm Sfto Paulo, o sr. Azevedo Antunes, e que
êlo anunciara a um pequeno comitê, formado por Edmundo
Monteiro, João Calmon, Joaquim Pinto Nazaiio o Oscar Mar-
tlncz, o seu esquema metalúrgico, que abrange ns fábricas de
ípellctbi. uma cm Tubarão-, Vitória, o a outra om Murllnho, Ml-
nas sendo quo esta última representa uni investimento do 35
milhões ú? dólares.

Lembremo-nos que a usina do aço do Ttnblra, om Nallvldn-
de, ura unia aplicação do 40 milhões.

Com surpresa pnra o grupo do rapazes dos «Associados»,
com os quais trabalhamos em Minas, viemos a saber que o pon-
to-de-vlsta desta década, sobre Instalações de siderurgia, não en-
contruva objeção por parto dos mineiros.

Seu sentimento se sttbleva, porém sua razão so submete.
So ó uma contingência Inelutavcl do fato econômico, tinham

que, reconhecendo-a, nccltá-la.

Náo íol outra coi.sn o que me disse a comissão parlamentar,
quo veio se avistnr comigo.

Eram ns criaturas mais razoáveis que me seria dado ver.
Haviam feito sondagens eonseiênclosnt. para nfto deixarem

de acreditar quo o povo montanhês marohnrln, coeso, pnra ela-
borar, dentro e fora de 'Minas, ume metalurgia brasllen-n rompe-
tltlva.

¦Deu-me conforto ouvi-los e falnr-lhes. Declnrel-lhes que o
programa Azevedo Antunes comporta a segurança do se fazer*
entre Minas e o mar. um parque organizado para concorrer com
outros fortes competidores.

Mas, para isto. fórn preciso trabalhar longe de quaisquer
considerações de bal-rlsmo pro\uicinno.

Isto, a principio, por não lomur cm linha dc conta critérios
geográficos, o tampouco considerar o emprego obrigatório de
matérias-primas nossas, inadequadas, a fim do produzir um ar-
tígo bom e competitivo.

Haja vista o emprego do combustível nacional em Volta Ro-
donda o na Usimlnas.

A essência do antl-econômtco, que existe nesse jacoblnismo
suburbano, está contida numa entrevista que me concedeu, para
o «Jornal do Brasil», penso quo em fins de 10. o grande diretor
da Companhia Paulista, dr, Mon.evade.

Agora, aparece um pre.eto inacreditável: mandar fazer
uma estação terminal termo-elétrlca em Tubarão, com coque
metalurgico caboclo.

Seu patriótico autor anda longe de atinar o custo desse pia-
no, o quo haverá dc catastrófico num projeto pnra vigorar, ten-
do-so aqui o verdadeiro coque metalúrgico ótimo, até abaixo do
preço de concorrência. Custo do transporte, da YVestphatia até Se-
petlba, um dollar por tonelnda.

A presença, no mercado, da Tncomlnn» é Indispensável que
se dê uma base de confiança plena ao chefe da maior batalha
de exportação, que ainda se feriu na America Latina.

Estamos diante de um empreendimento que, comparado com

os que fez Mauá, os investimentos do descomunal gaúcho sfto
brinquedo do criança.

Teremos que chegar k «Erazil Rallwny» e a «Brazillan Trac-
tlon» a fim de fazer cotejo com o grupo bandeirante.

Vemo-lo lançado num osforço capaz de consagrá-lo, na cate-
gorla empresarial como o primeiro do Hemisfério Sul.

Se os brasileiros escorarem o bandeirante, de experiência
confirmada no rlo-mar, poderemos repetir, como o Ocidente eu-
ropeu dizia de Catarina e Pedro I, c Grande:

«A luz vem do í.ortç>.

Os índios da Aldeia
Eugênio Gudin

MO — raiando em um Jantar de confra-
ternlzacao dos' bancos do Rio de Janeiro, disse
o p-ofessor Bulhões que compreendia as cri-
«cas de que tem sito objeto seu «sistema de
estimules fiscais subordinados à conduta em-

presàrlal» (o ministro referia-se ao decreto

que concede abatimento do Imposto de renda
e outros favores às empresas que nao aumen-
tarem seus preços em mais de x%\, mas
acrescentava: «Conheço os Índios de minha
aldeia, empresários que só vêem acréscimo da
lucros no acréscimo do preços, favorecido nfto
somente pela inflação crônica eo*».;P£W«)
somos descendentes de um povo que floresceu
sob a ilusória vantagem da lucratividade pela
escassez>. __

Por seu lado, o ministro Roberto Campos,
ferindo a mesma tecla, cm palestra na Tolo-
visão, disse, a propósito da eliminação da tca-
tegoria especial» que:

«A decisão do governo de eliminar a pro-
teeâo excessiva (não a razoável) que a tarifa
assegura não é uma ameaça á industria; é um
ato de defesa do consumidor. So concedermos
i- indústria uma proteção abusiva, cia desem-
dará da produtividade, passando a cobrar pre-
ços extorsivos do consumidor*.

«O governo não que. que a indústria na-
cional ande de muletas a vida Inteira. Esses
tipos de proteção a que me referi — salientou
o ministro — se justificam quando se trata
ds tuna indústria nascente. Mas esse parece
já não ser o caso da indústria brasileira, Tan-
to que o Brasil já exporta produtos monura-
tarados para paises altamente desenvolvidos».

Por fim o presidente Castelo Branco, fa-
lando no Instituto Militar de Engenharia,
dizia:

«Alguns empresários que exploram o na'
clonallsmo porá proteger a sua ineficiência a
preservar posições de monopólio, não hesitan-
do para isso em apoiar e financiar a esquerda
subversiva, passam a ser membros da -.-bur-

guesía nacional progressista», enquanto outros,
preocupados em absorver recursos o tecnolo-
gia externos, para reforçar nossa poupança
e acelerar o desenvolvimento econômico, são
acusados de «alienado» o de «antinacionaisv.

Autor de uma campanha que venho man-
tendo há mais de 20 ano», na defesa destes
princípios, não posso deixar de registrar, com
aplausos,' estes conceitos que, pela primeira
vez neste pais, recebem a sanção de apoio
oficial. .'-¦

Em um llvrinho que publiquei em 184»,
«Rumos de Política Econômica», lê-se:

«O único argumento em favor do prote-
cionismo aduaneiro 6 o de que êle é necessi-
rio para dar as indústrias nascentes do Pais
o tempo indispensável para adquirirem expe-
riência e se familiarizarem com a técnica de
uma produção nova. Foi com base nesse argu-
mento que Frederico List, o arauto do prote-
e.lonismo, propôs a sua adoção na Alemanha
da aegunda metade do século XTX. E, de fato,
vinte e cinco anos depois da Guerra de 1870,
a Indústria alemã concorria com as Indústrias
Inglesa e americana em todos os mercados
mundiais.

Elst dizia que os direitos aduaneiros de-
viam ser «moderados e temporários», não su-
periores a 25*4 porque, dizia êle, se a Indús-
tria doméstica 

'parte 
da Inicio com tão grau-

<_e desvantagem que precisa de prote.no maior,
então haverá pouca probabilidade de que ela.
jamais se torne indepetidente. Vinte e cinco
a trinta anos era o prazo que List indicava
como suficiente, para o amparo a qualquer
indústria nacional.

No Brasil, a proteção (sem esquecer as
taxas acessórias) se eterniza, sem que jamais
cheguem as Indústrias ao grau de maturidade
capaz, se não de exportar, no menos de dis-r
pensar a proteção para o merendo interno-.-,.

A propósito da tese do ministro Bulhões
sobre os «índios da aldeia», escrevia eu, então:

«Visam, antes de tudo, k defesa dos inte-
resses particulares dos industriais já instala-
dos, desenvolvendo surda oposição e hábeis
manobras contra tudo que possa vir a eom
eles concorrer. E' a política dn afastamento de
concorrentes (nacionais e estrangeiros), de
restrição de produção e manutenção do.-; pre-
ços».

«Na luta contra a competição Interior fies
combatem as Iniciativas dos que se propõem
criar estabelecimentos concorrentes, mais bem
aparelhados e mais eficientes, procurando bar-
rar esas iniciativas ou, se o não conseguem.
fazendo-lhes guerra do preços ou procurando
fechar-lhes as portas do crédito. Na luta con-
tra a concorrência exterior, eles bradam con-
tra a tentativa de «esmagivmento» ou de <-dum-
ping» e tiram partido do espirito de naciona-
llsmo mercantilista para denunciar a agressão
econômica e Invocar o amparo do Estado-.

Se as palavras do governo valem pelo
que exprimem e nfto por simples ressonância.
teremos muito breve uma lei do Congresso,
fixando em 50% o máximo liquido da proteção
aduaneira.

0 •a malismo omunssmo
Francisco Uran

KliíÜ I IDA
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Ma sua primeira entrevista
coletiva o simpático ministro
Mom do Sa nfio disso, própria-
mento, nao. do novo, Limitou...
a eaclaroccr atitudes atribuídas
ao governo, uma das quaia rela-
tiva à eleição Indireta do presi.
dento da Hepública, reafirmou-*
do maneira positiva.

Jornais de Sao Paulo tinham
dito quo o marechal Castelo
Branco estava uvoluindo para o
processo direto da encolha do seu
sucessor, como determina a Con»
titulção, nessa parlo alterada
porém, pelo Ato Institucional
n..¦ 2. O ministro deixou bem
claro que não há evolução ne.
nhuma nosso sentido. A eleição
sorá polo sistema Indireto, feita
pelo Congresso atual, tí o sr.
Mem de Sá etondo quo essn for-
mula é a melhor o que não 0 na.
da antidemocrática, acrescentan-
do nue garante o melhor resuL
tado.

So so considerar que o candl-
dato indicado pelo fíovérno e o
maior, não há dúvida dc que a
eleição indireta o satifaz. Na 11.
tuação presente nio há para
onde fugir, O governo formou
um partido composto de. clemen-
tos 03 malg heterogêneos para
eleger o seu sucessor, deixando
as aparas para a oposição, »
qual só terá candidato se fór o
general Costa e Silva, pela clr.
ciinstància do o mesmo contar
ou pensar que conta com um dia-
positivo militar Invencível. A
não ser o ministro da Guerra, a
oposlçfio não 6 trouxa para se
meter a fogueira com qualquer
outro candidato. Ficará nas en.
colhas, votará em branco ou tal-
vez no candidato do governo,
pola seu» membros tsrão qu»
pensar muito a sério na renova.
f;So do Congresso.

Citando Assl, Brasil, Mera de
Sá conclui que na eleição direta
tem mais possibilldnde d3 ven-
cer, não o que vai ser melhor
governo, mas o que tiver habl.
Udade de conquistar o até do lu-
dlbriar o povo. Não mencionou
Jânio Quadros, mas evidente.mento o famoso professor ficou
nas entrelinhas.

Pelos modos. o ministro é
partidário de que fique a valer
daqui por diante, o sistema da
eleição indireta, o que de resto
sa justifica pelo seu credo par-l&mentarista.

A verdade, porém, é que, se
nao há jeito agora para combate
cerrado a êss9 processo, dado o
momento revolucionário em quevivemos, mais adiante teremosde voltar à escolha direta do
nosso supremo governante peloeleitorado, pois é isso o que es.ta na alma do povo, cabendo nos
políticos um pouco de Juízo na
preparação dos candidatos, afim de evitar a repetição ds
erros do passado.

Mario do Paraná
Orílo aos «Diário. AMoeiados»

flratori ADHKHSAL G. STRESSER

Propriedade de*\4- DIARJO DO PARANA

ASBERBAL 6. STRXSSER
Dlreter-Prasldeat*

•TURBO HAIA rONUTTl
Dirsteir-Gs.ente

Seáaeíto, Administração • Ofle*um«oa José Loureiro n.» 111 —
**0B«t: «-SM1 a .-$489 —

(Rede Interna — PBX)1'elecnmas:
«Dlarparano» (Adm»nl»tr*cl*)i
*)<atu.iao» (Redação)

:

Bis uma perjrunta comum heíe:
«Quem eãfí os Iroperialistas d*
atualidade? Ate ha pouco qual-
quer comunista teria resp&n<ll.lo
L essa pergunta, citando as pala-
vras de Lenln em seu livro «Im
perlalism0, a ultima, etapa íg
Comunismo», escrito ha cerca (le
?>P anos: «capitalismq o aquela
faso dé desenvolvimento na qual
o domínio do monopólio o capltnl
tem toniado forma a na qual a
partilha dp todo o território dn,
terra tenha sido completada pelas
nações as mais capital ístnsi,.

Lepln assim como Stalln e
«eup seguidores sempre Insistiram
rj.ua as naçiea ricas que aplicara
capitais em paises mal» pobres e
compram material o alimento ea-
tão prattpaqdQ uma forma de |ni
periallsmo econômico ou de íole-
RÍaJÍ8»o «ob o disfarce áí- rftlBcfic»

comercial». Çe-mtinjstas de te«*
a parte tam feito Ufo de sabota.
?om, subversão, violência ílsloa
e guerras rte libertação como
armas contra países acusados de
imperialismo ou colonialismo.

Após a revolução Russa tle
J917 os oomunlstaa combateram
contra todoa os paises não inde-
pendentes. Dai _m diante a ava-
lliição comunista sopre o qua ê
imperialismo perdeu o ceu direito
de se considerar um exame obje»
tivo de um fenômeno inlernacioi
nal o tprrtou-ae em apenas ura
Instrumento d« guerra política.

Hojo^ quando um lia>r çqinu..
pista acusa outro país de pratt-
car o imperialismo ou colonial!»
mo. ou mesmo da Procurar esta.
belecer sua suprernaçja sopre ou-
tra nasâò-quaiquert é assunto le
especulação quer a acusação seja

part* da #ma tgwrr* elassieta ln
tarnoeionat* en apeno« a degqpl
çàQ do governo de um país co-
munista viülnho,

Nas guerras fratlcldaa comun3
entre partidos e governos çomu-
nistas os, oradores adversários

revelaram oomo os países oonm
nistau mais poderosos e mais
bem desenvolvidos Industrlainu»!]
te tem tratado seus irmãos mais
fracos,

A lueoslavia foi a primeira a
sofrer, em 194*, quando desaveiu,
se eom Stallfl e acusou a Repu-
Pltoa Soviética da Impiedosa èx-
plorasão dos novos rçgimenp po-
mupiptas n* Puropa Oriental.

Os russo» alegaram ser apenas
ura acidente político.

O receite Wsíq entre a UR3F
o a Çhlpa vermelha porem a nu
vergêncla jj» plaaffloasAo ecpno-

mlca entre o* russos e o* íernal*
paises membros da Comunidade
Jüonnômiea dos paises da IfluroPu
Oriental orientados por Moscou,
n&o podím hoje ser chamados de
apenas um «acidenta político^ ou
como resultante de uma necess|>
dade momentânea,

Os comunistas chineses jamais
perdoaram k Unluo Soviética, d'
haver recusndo arniQ-U com ar-
mas nucleares, e do haver retira-
do a ajuda aeonomloa e técnica
riuma época em que a China ver
melhn passava por uma seria cr)
se econômica .

Em fevereiro 4e 1964, a *Re-
vista do Pequim» escreveu: «Eru
norna d» uma devisão trabalhista
tido comunista eoviétloo se opõnm
ipt- • 'nucllnalt 09 lidares do par
a que ps países fraternos adop-
tem a política de se sociaHzarem

•
polo próprio esforço mas teptam %transforma-los em nações «cono. Jmlqam«r)tg dependentes. 2

Procuram forçar iwses Miseí *
co irmãos subdesenvolvidos o abar •dona rem a Industrialização e 

' 
s« Jtornavam apenas, em abasteeedo •rc.-- da matéria prima € mercado JPura, a sobra de produtos», •Km julho do ano dc 1964, o joi *

nal «Pi._vda», do p rtld0 sovléh •co, transcreveu a entrevista qqr 
*

M o havia concedido a um gntni •
de socialistas japoneses quo p •vlsllára. dizendo fJUe ^ União Çu. •
viétloa havia ilegalmente oCUpa *do a Europa, Orienta) e turrito J

¦ « C 0 fi S A I S :
UO PAVfjO, „ Rua 7 de

Ahrü b,« 930 — U.» an^
dar — ronei 84-4181.

fUQ Ot JANEIRO: — Rua
do Carsae n,° 6 (Sobre-
l*J»> -. Fone»; Sl.0047
« 31-2813.

PORTO ALBGRI.: — Afeni-
d» Alberto pins n.» 383
^ tala 301 m, Foae? 4313.

LONDRINA: - Rua Piauí
b.o 187 (Edifício Centro
Coasercta.) — Fone: 637

rl0 Japonês sem mencionar par-5tes do território Soviético rech, ÍmadoB pela Chln;1 vermelha. *
O aUiqun de l.euiin h;i clnquen Sta anos contra o QaldeiíU .jfí-j

hojo atingindo aqueles oua sa-í
guenj sua doutrina, 5

ASSINATURAS (Vta Postal)
Anual  __. Cr$ 35.608
SemastrU - Crf tt.OOO

VENDA AVULgAi .«IM Atais e porolnSQí » Crf l<»
Nasseros atrasado. — &| J351
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Câmara Municipal

Mesa Diretiva

-».~. ¦ ^¦^—_-n~i Poderá SurgirPOLI-NOTAS]
política sobre tudo de chaPa única

HIPOTÉTICAS
Para o deputado federal Ivan Luz,

ontem chegado a Curitiba, «enquanto
não sair a nova regulamentação pelo Ato
Complementar n.o 7, é difícil que se fa-
ca a estruturação regional da ARENA.
B' preciso esperar a evolução dos acon-
tecimentos porque, até aqui, tudo está
informe. Vindo do Rio trouxe a certeza
desse estado de elaboração das normas
sobre as organizações partidárias e, de.s-
na, forma os que, nos Estados, estão or"'unizamlo 

diretórios e comissões apenas
bancam Iklerança, porque não sabem
coisa alguma. E' como conversa sobre
hipóteses*, frisou. O parlamentar disse
que se avistará com a representação fe-
deral do Paraná e depois voltará ao Rio
para outros contatos com o ministro Pe-
dro Aleixo. Lembrou que existem minu-
cias, sobre partidos, que só agora foram
analisadas, como o caso dos Diretórios
Nacionais e das Comissões Executivas,
examinado na última reunião dos minis-
tros com o presidente Castelo Branco.
Pessoalmente o deputado Ivan Luz decla
rou manifestr tendência para formar na
sublegenda, ao lado do senador Oliveira
Franco, «embora tudo dependa do modo
como os Partidos vão se estruturar».

SEAA LIDERANÇA

«Depois de uma ausência de duas
semanas e, quando esperava aqui encon-
trar o caso paranaense da ARENA em
faso conclusiva, constado que não avan-
çamos um palmo desde novembro», de-
clarou ontem o deputado federal Newton
Carneiro, da ex-UDN. O parlamentar dis
so ainda que «contrasta esta situação
com as dos outros listados, onde casos
de grande dificuldade estão encontrando
solução. Indago-me se não devemos isso
à multiplicidade dc lideranças, que resul-
ta na anulação de cada uma. Não se nos
pode debitar por essa apatia, pois o nos-
so grupo na bancada federal — embora
majoritário — concordou em quo a ini-
ciativa partisse dos que venceram as elei-
ções estaduais. Acredito que, se até 2 de
fevereiro não estiver esta estruturação
decidida, o ministro da Justiça passará a
orientá-la c assisti-la diretameim:».

OFICIAIS DA RESERVA

Atendendo a convite do governador
Algacyr Guimarães o vice-governador
Alipio Avres de Carvalho compareceu
ontem ao Palácio Iguaçu fazendo-se
acompanhar de um grupo de oficiais da
reserva da guarnicão de Curitiba, para
uma primeira exposição de idéias a res-

peito da formação da Aliança Renovado-
ra no Paraná. Integrados nos ideais re-
volucionários, como grupo vepresentati-
vo da sociedade, os oficiais da reserva
também desejam participar da ARENA,
segundo informou um assessor do vice-

governador.

OFICIALMENTE

O deputado Emílio Carazzai, ao ser

convidado para participar de reunião so-

W ARENA, declarou: «Só compareço
a reuniões políticas a que seja
mente convidado. E não aceito
de santo mas do Peus»

oficial-
convite

UNIÃO PARLAMENTAR

O deputado Miguel Dinizo recebeu,
ontem; solicitação do deputado estadual
Antônio Neves, de Pernambu^^dmdo .
apoio para a convocação do Oo selho da .
tt\,ss„ T-o-ioiíifiTitfti' Interestadual. O en- ,União Parlamentai ,-.<.-;»«, nr-
contro deverá examinar quertç*ig or
dem política e problemas relativos; ao

funcionamento das Assembléias Legisla
Uvas. O deputado Dinizo representa o

Paraná na UPI.

HOMENAGEM

O deputado João Mansur informou
;.:,i„™c o n população de Irati, ,quo os servidores e a

alem das autoridades municipais reali-
zarão no sábado próximo, festa dc despe-
dida ao cnRonhrfro"Pllnlo Anclutti Pes-

soa. até então chefe do 15.0 "^« K

doviãrio. A promoção é homci age i ao

titular, escolhido pelo governado, para a

direção geral do Departamento di ™

tradas dc Rodagem.

ASSEMBLÉIA

Será realizada domingo, dia 30. &

partir das 9 horas, a assembléia ge«d da

Associação dos Municípios do Paiana pa
ra a eleição de membros do Con selho De

liberativo em cargos vagos, f 
Associarão

examinará ainda a criação ce novos nni

çao sobre o assunto, us _n» ( 1ílft
são contrários à proliferação ígJJJJÍJSg
sem recursos autônomos
essa posição na aissembléia do dia áU.

Som a existência de partidos,
ii maioria dos vereadores de
Curitiba resolveu formar tuna
unloa chapa pura a nova mesa
da Câmara que será ololta no prd
ximo sábado. Lidera a mesma
o sr. Erondy Sllvério, que vul
ú reeleição, pairando (Xivldas ain
da a respeito das vlcc.presidcu-
cias. o da primeira secretaria.

Para ua vier-prcsidiíncias, dis-
putsm as prefcrênclan os verta.
d'.r<-f Dino (la.spi.rim, Manei Ums
Paredes o Vicente Lopretc Krc.
Ra. Com relação a primeira se-
creturla, o Indicado ô o er.
Acyr José; entretanto, como t»
edil poderá ocupar o carflo do
líder do DST na administração de
Paulo Plmentel, um outro nome
deverá ser aventado, cu]n esco-
lha recairia sobro Fablano Bra.
Ra Cortes ou Flavlo Horizonte.

UMA A UMA

O retrato do sr .Elias Karam
será Inaugurado hoje às 17 ho-
ras pela Câmara Municipal, na
galeria elos presidentes. —X—
Após a eleição da nova mesa, na
Câmara continuará em recesso;
sua abertura somente será no
dia 15 de fevereiro. —X— A
noite de hoje haverá um jantar
entre tortos os vereadores, visan-
dn à rnmplemcntnçâo de conta,
loy mm vistas à composição da
chapa única que disputará os
orinoipais cargos da novo mesa.

Francos aos
Flagelados
Kio, 28 (Meridional) — O

noto embaixador da França no
Brasil, sr. Jean Guiriocheaux,
enli-íiguu; ontem ao presidente
Castelo Branco um cheque dc 50
mil Cruiicos novos. A verba ó doa
çao particular do 'presidente Je
GauUe ;ts vitimas das enchentes.
Quanto ao soverno francês disse
o embaixador que foram envia-
cias dc Paria doses dc vacina con
tra o tifo e outros msdlcamCjv-
ton relacionados com a doença.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Oposição Consegue
líbstiuir Mensagem
Sobre Secretarias

IJnquanlo 'sso, o governo da
Guanabara üboruu a.s praias de
Copacabana, Ipanema, LebloO,
Leme c Barra da Tijuca. O Do-
partamento de Saneamento mal-
tem interditadas São Cornado,
BotafOBo e Flamengo. As praias
de Ramos e Ilha d0 Governador
ainda não íoram examinadas por
outra lado,- entrou em faso final
os trabalhos dc limpeza da cida
de, com mais de 3.200 garis exo-

indo a limpeza de entulhos
bairros.

cul
cm vários

Kaunlda com n prèsònga do 23 deputado»
a. Assembléia Legislativo teve «ua sessão do on.
tem bloqueada pelou parlamentares do oposição,
quu impediram o. votação du mensagem govor-
naniental oriundo novas Socrotariaa ue listado.
A matéria está em terceira discussão u a vert-
filiação ile presença requerida pelo ir, iwigar
Tavora, para obslur sua aprovação, acusou o
compareclraonto, um plenário, de 22 «u-taiiien.
lutes. AnoUidii. a clitgada d0 deputado Arna.do
tiuaaio toi requerida novu ehumada íominui
pe.o deputado Túlio Vargas. Coui a saída do»
deputados Vorga* du Oliveira, biügar Tavora,
Suivul .Martins u Kmilio Carazal i. quorum uai-
xou paia 19 presentes, o quu anulou a posalbill
dado Ue prooo8Bali.Q-.to du VOtajao,

A Casa passou, cm seguiaa, a luncionar pa.
t*n i:nccri'íin»ünto du;i duscuasoca uti uiatèria «m
oi dem do dia. Furam examinadas aa reua^oea
finais dus projutos: considerando de ulllldu.de
publica a Associação dos Motoristas do Serviço
Público do Paraná, declarando du utilidade pú
blica a Aasoclução doa Portuários de Paraná-
gua. lim primeira discussão foram encerradaB
as discussõea das proposições: mensagem ma.
Jorando os vencimentos do tuncionallsmo civil
e militar do Estado, com pare.-.er favorável da
Comissão dc Constituição 0 Justiço, abrindo
credito de -10 milhões para «equipamento da
Rádio Colégio Estadual do Paraná e criando o
distrito de São Lourcnço no muníoipli úe Cia-
norte

João Vargas diz
a quem Ajudou

O deputado João Vargas dc Oliveira tvi pree-
tação de contas da aplicação de sua verba pes.
soai, concedendo os auxílios seguintes: Asso-
ciaçáo daa Senhoras do Caridade da Paroquia de
Cristo Rei, Curitiba — Cr$ 50.000; Hospital Bom
Jesus, do Castro — Cr$ 200.000; Ler Sagrado
Coração, Castro — Cr? 200.000; Asil0 S. Vicente
de Paula, Plrai do Sul — Cr$ 200.000; Asilo
S. Vicente du Puulu — Castro — Cr$ 500.000;
Legião da Boa Vontade, Castro — Cr$ IOÜ.000;
Lar da Vovozinha, X^onta Grossa — CrÇ 200.000:
Legião Santa Isabel, Ponta Grossa — CrJ ..
200.000; Mansão Bezerra de Menezes, Pont"»
Grossa — Cr? 200.OOO; Legião da Bou Vontade,
Ponta Grossa — CrS 100.000; Irmãs Schellla,
Ponta Grossa — Cr? 200.000; Interiiato nagraua
Família, Curitiba — Cr$ 150.000; Santa Casa
do Misericórdia, Ponta Grossa — Cr? 1.000.00U;
Casa da Criança Santana, Ponta Grossa — Cr?
200.000; Associação Paranaense de Reabilita-
ção — Cr$ 500.000; Associação das Damas de
Caridade, Ponta Grossa — CrJ 200.000: Albor.
gue Noturno São João Batista, Curitiba — Cr$
200.000; Liga Pontagrossenso de Combate ao
Câncer — Cr$ 100.000 o Centro Espirita Fran-
cisco de Assis, Ponta Grossa — Cr$ 200.000.

As contribuições da verba jessoal aplicaons
pelo sr. João Vargas de Oliveira atingiram 6
milhões du cruzeiros. dur:mte i mo àf 1.965.
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O governador Alfracyr Guimarães consi-
derou ontem, por ocasião da reunião mantida,
na Assembléia Legislativa com próceres poli-
ticos do Paraná, quo foram superado» as
principais dificuldades na constituição da
ARENA regional. O governador frisou quo
«nao vamos nomear Diretórios mas constituir
um agrupamento do que participem todos oa
revolucionários com direito a debate. E náo
será a ARENA apenas dos que ganharam a»
eleições. Precisamos superar essa fase, 6 ela-
ro, com a compreensão do cada um, porn que
não so comece a levuntnr questlunculas re-
glonals ou antigas dlssensões partidárias*.

Para o sr. Algacyr Guimarães a presen-
ça, nos encontros, do senador Adolpho dd Olí-
vclra Franco, do deputado João Ribeiro o do
sr. Edgar TAvora, representa o desarma-
mento do» espíritos para a rcalIzaçSo da ta-
refa de formação do novo agrupamento po-
lltlco.

Os Encontros
Na segunda-feira haviam se reuntdo no

Palácio Iguaçu, pela manhã, o vice-governa-
dor Alipio Ayres do Carvalho, ¦ o sr. Alberto
Costa l representando o doputado federal PH-
nio Costa), e diversos deputados estaduais.
Na ocasião o governador foz apelo a todos
para que acelerassem, na medida ilns posslbt-
lldades, á Instalação da ARENA no Paraná,
discorrendo sobre contato mantidos no pia-
no federal, em especial com o ministro Ney
Braga, sobre a matéria.

As 21 horas nova reunião verlflcou-se,
desta vez na Assembléia, presentes o sena-
dor Oliveira Franco, o vice-governador, os
deputados federais Zacarias Seleme, Emílio
Gomes, Braga Ramos, Minoro Mlyomoto, João
Ribeiro Jr„ Paulo Montans, o os deputados
estaduais Edgar Tavora (representando o
deputado Ivan Luzi, Piratan Araújo. Horacio
Vargas e Aníbal Khoury. Em termos nmplos
foi analisada a composição da Aliança Re-
novadora, dlscutlndo-se os critérios para a
formalização dos órpãos dirigentes da agre-
miação e assentando-se a celebração de no-
vás reuniões.

Agrupamentos
Para o governador Algacyr Guimarães

?temos que fazer urri agrupamento de que
participem todos, sem levar em conta dlssen-
ções partidárias». O futuro presidente da
ARENA regional admite mesmo que a tare-
fa inicial é a elaboração de um regulamento
estadual disciplinando o processo de formação
de diretórios municipais c que poderia ser
ajustado em futuro se viesse a colidir com os
termos do Ato n.o 7. que é esperado para
esta semana.

Dizendo que, «-para esta finalidade nao se
deve levar em conta dificuldades anteriores»,
o governador mostrou-se satisfeito com a
presença do senador Oliveira Franco nos en-
contros, ressalvando que cnão iremos nomear
diretórios nem eleger comissões Isoladas,
mas Integrar agrupamento de que participem
todos com direito a debate».

Compreensão
Admitiu o governador que as atividades

concretas sobre a organização, quo não pode
ser considerada Partido, deverão ser ataca-
das numa segunda etapa, nos primeiros dias
de fevereiro. «E' claro que, para Isso, precisa-
mos contar com a compreensão de cada um,
não se podendo começar levantando quês-
tlunculas regionais».

«•Nossa expectativa — continuou — é *
de que nunca se faz tarefa de primeira mão
sem alguma dificuldade, mas temos conflan-
ça em que não serão argtúdas dissensões In-
temas. Da ARENA não participarão apenan
os que ganharam eleições — enfatizou —
nosso objetivo 6 congregar tòdo.1 ss correntes
revolucionárias do Paraná. Pretendemos npa-
gar as divergências anteriores como não avl-
var as posteriores-».

Desarmados
Para o coronel AJIplo Ayres de Carva-

lho. vice-governador do Estado, os encontros
sobre a ARENA 'estão «endo sucedidos do
melhor êxito, pelo menos possibilitando dia lo-
eo entre todas as correntes. Nossa certeza é
que. nào havendo espíritos armados, chegare-
mos em breve à composição da Aliança Reno-
vadora.

«-Esta poderá ter representantes efetivos,
não só das forças militantes na politica, como
doutras representações sociais, dentre a»
quais a dos militares da reserva, das classeo
"'•nrlntoras, sindicatos e outras mais».

Presentes
Destacaram-se, presentes a reunião inl-

oiada ontem às 17 horas na sala das comis-
soes da Assembléia, além do governador e
vice, os deputados federais Emilio Gemes;
Paulo Montans, sr. Alòerto Costa (em nome
do deputado Plínio Costa), os estaduais Ha-
roldo Leon Peres; Antônio Ruppel; Anibal
Khoury; Miguel Dinizo; Arnaldo Busato; Igo
Losso; Armando Queiroz; Jorge Nassarj Pi-
ratan Araújo;. João Mansur; Agostinho Ro-

drigues; Túlio Vargas e Leovegildo Salles.

fORUM POLÍTICO
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Está prevista para a (emana vindoura a
emissão do Aio Complementar n.o 7, um de cujos
dispositivos, já se sabe, aerá o cancelamento da
exigência de mínimos de apoios prévios de eleito
res, para o registro do candidaturas a cargos ele-
iivos no ano em curso. Dita exigência, contida no
AC n.o 2, desde logo se revelou dc difícil obo-
diencia. Poderia ela ser caracterizada como uma
espécie de resíduo da ainda oficialmente vigente
Lei Orgânica dos Parfidos Políticos, praticamen-
te anulada, ou pelo menos posta em hibernação,
pelo Ato Institucional que extinguiu todas as
agremiações políticas existentes no Pais. A re-
terida lei impunha, entre outras coisas, que os
partidos, compulsòriamente, demonstrassem, pa-
ra poderem ter existência legal, torem em seus
quadros, fichados e registrados na Justiça Elei-
ioral, determinados mínimos do eleitores, a par-
lir das bases municipais. Extintos os partidos,
considerou-se conveniente, para fins de formal
coonestação de candidaturas, já agora ao abrigo
do apenas duas legendas, condicionar tais postu-
lnções a cargos eletivos ao aval de certo núme-
ro de cidadãos: 300 para os aspinntes à verean-
C». 1000 para os à depulação estadual, 2.000 pa-
ra os à federal, cie. Ora, desde logo isso teria
dc <i*r considerado como uma quebra do prin-
cípte eleitoral básico existente no Brasil ,o do
voto s-crclo. O eleitor iv"lista de uma cnndi-
«iaiura, estaria, na prática, prè-votando a des-

coberto. E em quo siluação moral ficaria o can-
didato, e com êle a própria suposta auienrieida-
de democrática do processo de logalliação de
candidaturas, se, no fim, o postulante acabasse
recebendo nas urnas um número dc sufrágios in-
forior ao exigido para sou registro?

Ademais, não representaria o dispositivo
notório fator para a constiutiçío do eleitorados
meramente pessoais — o do candidato — cance-
lada que fora a oportunidade da formação d»
eleitorados partidários, com o adiamento «síne
dio» da expressa vigência da Lei Orgânica do»
Partidos? Há, por último, que considerar a im-
praticidade da exigência, tanto nc que se Teia-
re ao postulante, obrigado a coletar assinaturas
pnra sua petição dc registro, com a devida com-
provação do sua autenticidade eleitoral, como-
para os órgãos da Justiça da espécie, obrigados
a verificar, nome por nome e título por titulo,
a plena habilitação de tais fiadorps.

A supressão do dispositivo antolha-se,
assim, como compulsória. Claro está que em sou
lugar, como processo de escolha de candidatos,
teremos outro caracleristicamente pouco ou na-
da democrático: o voto pessoal dos membros do
diretório de cada uma das futuras legenda* pro-
vísórias — ARENA e MDB —. ou, na melhor das
hipóteses, das supostas convenções dessas orga-
n'zações. Como estas carecem de comprovadas
bases municipais — não puderam cci cumpridas

Bi exigências contidas, para tal fim, na Lei Or-,
gànica — o mínimo que te poderá diier das pr«-
tensas convenções t que serão apenas de nome.

Mas, enfim, estamos, de fato, em plena vi-
gência de um sistema de «aiamancamentos» em
matéria de organixação política no Pais, e mnis
um menos um não altera o produto, que será.
sempre, democraticamente lnautèntico, pior ain-
da que o pré-eleitoral de outrora, quando ao me-
nos o eleitor podia escolher entra centenas da
candidatos de mais de uma doiena dc pretensos
partidos o que lhe despertasse maior simpatia.
Preferível teria sido para a vida democrática
nacional que a Revolução, ao se implantar, tives-
¦e desde logo extinto os partidoa mas marcado
um prono para a livre criação de outros, com as
limitações a:aso impostas pelo interesse do re.
gime, mas de qualquer sorte fazendo vigorar o
texto da Lei Orgânica no que ali se contém pa-
ra fins de tais eriações políticas. A estas ho-
ras, decorridos quase dois anos da vitória da
Revolução, já teríamos em vigor — e sem qual-
quer ameaça para e. eistêncla do regime — agre.
mlações em número suficiente para conceituar
a formal condução da opinião pública no Bra-
íil- E, o que 6 mais positivo, partidos, da fato,
criados de baixo para cima, pela vontade cons-
ciente de largas parcelas do eleitorado. Parti-
dos com base partidária, em suma, e não o*
dois rotulou artificiais Ara em vias de coaixafas5o<

Quarta-feira, 26/1/1008
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SERA REALIZADA ama*
nhã o depois, era Florlanópo»
lis, a reunião preliminar do
Miniplan, com participação ds
técnicos doa três Estados do
Extremo Sul. O Paraná será
representado por dois técnicoel
da Asses.soria do Planejamen-
to da CODEPAR, que acabam
do concluir o diagnostico da
atual conjuntura econômico,
financeira do Estado. Os tra*
balhos, na Capital catarinen-
se, serão diriRidos pelo coorde*
nádor geral do Miniplan. eco.
nomista Ario Ta borda Dergln»
te. O Miniplan está sendo ela>
borado por '.écnicos de tortos
os Estados brasileiros e os tra
bp.Ihos regionais servlrto do
base para a formulação do
Plano Dccenal do Govôrno da
União.

ESTRAJíHAVEIi a atitndo
dos responsáveis pelas igreja»
centrais do Curitiba. Completa-
mento lotadas as naves dos
tonpIoH. ao» domingos, durante
os serviços religiosos, aa Jane.
Ias e vltrós permanecem <*r>
rados, com aumento gradual
da temperatura até quase is
sufocarão. Sugere-se aos dirt*
gentes do cada Igreja que atem
tem liara esta observação, M>
nando uma deficiência quo po»
do afastar muitos fiéis dorl
serviços sacros.

JORNALISTAS que aguar»
davam a realização do encon.
tro entre políticos paranaen»
ses sobre a ARENA, ontem,
na Assembléia, foram surpra-
endidos pela cortesia do pro*
sidente da Casa, deputado An»
tonio Ruppel, ao convidá-los a,
se retirarem do recinto: «Náo
sou eu, é o governador qua
decidiu!» E com isso os tra*
balhos foram mesmo na base
do sistema reservado, embora
muita, novidade se filtrasse,
que político gosta um tanto da
falar.

ANGELA VTROU madamek
pelo que s-e entende do folher
to distribuído ontem, às maa»
cheias pela cidade. «Chegou»,,
«atenção», «pela primeira vez»,
«Madome Angela». Evidente
não so tratar da Vasconcelos
e sim do uma «celebro grafo,
loga de ciências ocultas», pes»
soa do muita força, eis quo
«ela indicará o caminho certo,
so quereis fazer voltar k vos"
«a companhia alguém que da
vós tenha so separado» e «se
quereis destruir algum mal
que vos perturba ou facilitai
um casamento difícil». O en»
;leréço é profusamente ilua»
trado eom nota do ônibus qua
passam «na porta da Jfcida-
me»: Rua Erasto Gaortner, 751.
E a dona Angela faz bossa
ainda: «Não faça comentário
antes do visrar-me, peço nao
nio confundir com outras qtto
jã estiveram aqui». Cuidado,
madame, que com o roupão
listado da Penitenciária do
Ahu. todas as «outras a
atuais» são facilmente confun-
dfvcis!

ORLANDO C. BAUML ê O
proprietário de um carro Ford
193S> de placa 1867. Até aí na-
da do mais, porém, o citado
(ou coitado) ao verificar os ta«
lões de cobranças das taxas
para o empl&camento de seu
veiculo, no corrente ano. no»
tou que a falta de atenção dos
funcionários atuais é das maio
res. Depois do sair seu nome
certo no talão do DER ttaxa
rodoviária), passou a ser mo.
dificado nas demais, já no ano
de 19B4 pois, na Prefeitura, da
Bauml passou a ser Baumrn,
terminando, no Serviço da
Trânsito, como Baun. Este ano
iniciou no DER como Bauml
passou na Prefeitura a ser Bu>
lim e terminou no DST como
Baullm. Orlando Bauml está,
temeroso que. em 1966, seu no-
me continue sofrendo rnodlfi-
cações a ponto de não ser re»
conhecido mais pelos pareô»
tes,.»



Desnacionalização da imprensa:

Calmon Classifica de Fulminante a Acãcao <UR|T|_A

do Governo e diz que já Recebeu Ameaças
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Venila ile Ações Societárias
do BÍMF Para Início do Plano
de Desestalização do Órgão

O Conselho de Administração do BNDE,
em importante decisão, fixou as normas
reguladoras da venda de ações societárias
de propriedade do Banco, do acordo com
deliberação anterior do Conselho Monetá-
rio Nacional, dando início ao amplo pro-
grama de desestalização no decorrer do
qual o BNDE irá desmobilizar os recursos
aplicados em diversas empresas sob forma
de participação societária, tornando esses
recursos disponíveis para novos empreen-
dimentos.

O programa de desestalização do BNDE
teve como oferta de créditos a empresa
«Celubagdo Indústria e Comércio S/A»,
localizada no Estado do Rio. Ao anunciar
essa decisão, o presidente do Banco, sr. Jo-
sé Garrido Torres disse que as ações do
propriedade do banco serão ofertadas ao
público dentro da boa norma que preside
as negociações da Balsa e conforme cri-
tértos especiais aprovados pelo Conselho
Monetário Nacional e Conselho Ae Admi-
nistracão do nrónrio BNDF

Lembrou o sr. Garrido Torres que já em
seu discurso de posse na presidência do
Banco, anunciara como parle do seu pro-
grama administrativo, eliminar a tendência
estatlzante que se verifica em certas apli-
cações, substituindo-a por uma ação cata-
Iftica de estímulos à iniciativa privada, por
considerar que «não deve o BNDE eterni-
zar-se na posse total ou parcial de empre-
sas cujos projetos financie mas, sim, trans-
ferir suas responsabilidades do setor pri-
vado, sempre que sua tarefa catali-zadora
tiver sido realizada».

MINIPLAN
Será realizada hoje e amanhã em Florianópolis, a reunião

preliminar do MINIPLAN, coni n participação de técnicos do
Paraná, S-T.ta Catarina e Rio Grande do Sul. O Paraná será
representado poi dois técnicos da Asscssoria de Planejamento
da CODbPAR. que acabam de concluir o diagnóstico preliminar
da atua! conjectura econômico financeira do Kstaclo. Os tra-
balhos nu Capitai catarinense, serão dirigidos pelo coordenador
geral do MINIPLAN. economista Ario Taborda Ocrginte. O Ml
iVIPLAN está sendo elaborado por técnicos de todos os Estado?
brasileiros e os trabalhos regionais servirão de base nara a
formulação cio Plim Decenal do Governo.

Cimento
Consoante estatística recentemente divulgada pelo Sindica-

to das Indústrias cie Cimento o Paraná é o 7.0 produtor naclo-
nal daquele produto, tendo produzido, no ano passado. 134.912
toneladas o que equivnlc dizer 8.391 do total produzido no paL=.
0 primeiro lugnr da produção cie cimento pertence a Sâo Pau
lo com 1 214.367 toneladas no ano passado, ou seja. cerca de
29.6% cio total: logo a seguir vem Mlnaa com 1.146.269 (28%):
Rio do Janeiro. 675.525 (16.4%); Pernambuco 232.568 (5,7%):
Rio Grande do Sul 166 585 (4.1%) e Bahia com 141.26(1 (3.4%).

BRDE
Regressa hoje de Londrina onde foi prestar esclarecimentos

às elass>?.>- produtoras do Norte do Estado sôbre o órgão que dl-
rige, o sr José Rego Cavalcanti, diretor local do Banco Regio
nal do Desenvolvimento do Extremo Sul. O sr Rego Cavalcanti
está disposto neste Inicio de ano. a reativar a campanha de ee-
clareclmentos sôbre as vantagens que propicia ao BRDE para
— segundo éle — que co Paraná desperte para este órgão que
"lindei não foi visto no seu verdadeiro alcance»

FINEPI
O maior interesse do BRDE, no momento, é divulgar ao má-

xlmo no Paraná t área de nção do FINEPI - Fundo de Finan-
clamenlo para Execução de Projetos industriais — fundo novo
e que dispõe do amplos recursos para serem aplicados rtn área
do planejamento Industrial.

CÂMBIO LIVRE
O Banco do

tSei para compra
cada livrai
MUtT.LlAB

Dólar
Libra
Marco
Floria*
Pratico Sulca
Llrà
Fratic» (Bélgica)
Franco (Franca >
Coroa (Suécia»
Coroa (Dinamarca)
Schillinr. (Áustria)
Coroa (Noruega)
t_*cudo (Portugal)
Piso (Argentlnai
Peso (Uruguai)
Peseta (Esnanha)
US$ CohvAnlo)
Libra (Convênio}
USS Canada

Brasil fixou anteontem as sc.uml6« cota-
• venda d» moedas estrangeira» no mer-

CUMPRA
2.200.00
6.168.80
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em Sao Paulo, os primeiro»
processos contra sonegadores,
mediante flagrantes lavrados
pela SUNAB e Delegacia de
Economia Popular. Oa acusa-
dos serão enquadrados na Lei
de (Segurança Nacional.

g, Tomou posse ontem, às 16
hora», o novo dirotor do Depar-
tamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalí-açào, sr.
Américo Malhem Ploroniino. A
posse ocorreu no gabinete do
ministro Paulo Egydio.

4) As exportações biustlei.
ras pura. o -México, em no-

Vembio último, somaram 436
mil c 218 dólares, contra 156
mil. 617 dólares em igual mês
do ano de 1904, o que represen-
ta um acréscimo de cerca de
180%. Os dados foram forne.
cidos pelo setor do estatística
da Secretaria de Indústria e
Comércio do México.

^ Dois importadores cana-
denses que oporam no ramo
dos têxteis, encontram-se no
Brasil, para manter contatos
com os industriais do ramo e
possivelmente fechar contratos
para aquisição de tecidos brasi-
leiros. Na sua agenda, figuram
visitas a 24 firmas de São Paulo,
Rio c Porto Alegre. Os impor-
tadores, srs. Albort Colonel e
Joe Sasson, representam o Sin-
dicato dc Quebec»

£ A Companhia de Mate-
riais Plásticos da Guana-

Dará, situada em Acari, está
pnrn construir uma fábrica de
formol de resina sintética, que
será a único no Brasil, ilentn
dn sun "sperlnlldade. Para 1p
so. precisa de um terreno dc
«un propriedade na mesma
loenlidnde. quê presentemente
está oeupndo nor uma favela
cie cerca de 200 casebres. O
presidente do mencionado oi-pn
nizn.ão, sr. Ricardo Degens-
zejn, esteve ontem expondo a
questão ao governado, Negrão
de Lima. quando solicitou ao
eovernador a remoçâ0 da fave.
Ia, oferecendo ao mesmo tempo
umn solução para o problema
que será a construção de resl
dências para os favelados num
terreno do IAP1 situado em
Acari. Por sua vez. o. Compa.
nhia de Materials Plásticos dn
Guanabara entraria com subs
tanciósa contribuição financeira
para a construção dns casas.

0P O cacau para entrega fuíu-
ra sofreu baixa de 7 a 22 pon-
tos, ontem, na Bolsa de Nova
Yorlt.

_| Por outro Ido. o áçucn
para entrega sofreu baixa de .
•i 22 põfitos, ontem no Ból-r
•'» ?-•"¦> V-u-li.

INTERNACIONAL

''; Ainda ontom. na entidade
norte-americana dedicada à ven
da de valores a maioria do gru-
po de indústrias siderúrgicas
registrou altas, como reflexo do
aumento de produção e vendas.

O) C_r.fi de 6.000 emprese!:-
de 28 paises estarão represen.
tadas na 20.a Feira Internacio
nal de Hannover. que será ofl.
Hrilmente inaugurada no pró
xlmo dia 29 de abril, pelo prp
«identr «lenião ocidental.

O Falando ontem na TV. o
doputado João Calmon reiterou,
com documentos do Banco Cen-
trai, suas denúncias a respeito
da penetração de -aplijja. eslrari
gelros na imprensa, rádio o TV,
para domínio destes veículos dc
opinião do país.

1UO, 26 (Sucursal) — «Truta-uo do unia
fui mi mui to nçAo do governo {adorai quo me
dá mula ontuuiusmo, a cada momento dc ser
uni rôvoluolonàrlo» — declarou o deputado Jono
Cnlnion, ao comentar, num programa do leio.
visão a Portaria do ministro da Justiça dosig-
nii.iuo a connstiio quo Investigara u infiltra.
,&0 estrangeira na imprensa brasileira.

«Não estou tentando — prosseguiu o depu-
cado capixaba — atacar empresas brasileiras
quo colaboram para o nosso desenvolvimento.
O mou alv0 ó oxclUBlvumenlo um grupo do mu.
presas com sedo fora do pais. Sobro cio mio ua
nui.ua nenhuma de nua naeionaiiiiudo umurico-
na. Com relação a outra empresa nacionui, nao
teimo ainda Informações categóricas de suas
ligaçóos a grupos estrangeiros O caso das so.
leçoes» não apreBont» qualquer porlgo, pois náo
publica opiniões sobre assuntos brualleiros.
Apenas edita traduções do assuntos pubiicuüos
nb estrangeiro».

Referindo.Re ns diversas denuncias que ri.
rcniiii de outros gtupua estrangeiros afii-iuou
que «até êssn momento lào posso antecipar
Juízo sobro o easo dn TV.GLOUO, pois ate ugo-
ra o sr. Roberto M.-umlio nâo exibiu os do-
cuinuntus do acordo quo diz ter assinado, com
relnçãu a sua emprêsu. Serio interessante co_
nhecé-lo para até defendê-lo, easo nào apresen
taüse qualquer perigo do ferir a Constituição»
DOCUMENTOS

Exibindo documentos, o deputado apontou
tmnsnção da -Tlino Life» no Brasil, no valor
dc 400 mil dólares o mais outras com a «Time
Inc. New York», «Time Lifo Ino, e outro
da tOhaso Mnnhatam Bank», com o sr. Ro.
berlo Marinho.

«Essas transações — afirmou — foram
aprovuuau o reglsiruuus pelo Lanc0 Contrai, o
que "uva a crer quo a i uiimiiiih _.-», o o Cúdigo
do TelecomunlcaçjueH nfto tenham aluo fétidos
ou então o sr. lioburi_ Marinho foi engana»
do...»

Estranhou entretanto o doputado quo o sr.
Roberto Morlimo U„„ lciuiu ullidu exiuiu0 os
contratos, mesmo ao Sindlcuto dos Propnota.
rios de liimtssorus o Xetciusao d0 Brasil, wo-
gou-le, por isso, a anieulpur qualquer Juigo.monto a respeito daqueio utuo.

AMifiA.AB
Denunciando amea.as quo v.eni locenunclo üt-

tlmamunte, declarou: ca partir da suinuna pus.sada começaram a surgir as anieuçus no sentido
do nos desviar da campanha que cslumoa io-
vanuo a cano, na quuuuuuo du presidem, do
Sindicato dos Proprietários do Empresa» do
liiullo o Televisão». Afirmou o deputaüo quo io
não recuou ante a ameaça do «cunhado do
piesldonlb», «naó Bcria ttgorn quo niamos re-
cuai». Lou, o deputado, em seguida, trechos do
seus artigos em que apontou a nçuo ao sr.
Leonel lirusolu, no sontiUo do anuiur a sua
atuu.no do combale ás vésperas da revolução.

Mi .SUA IHNrO.NI _ At»
«Estou emponhado nesta luta agora» —

afirmou, concluindo — «com a mesma dispo,
slçào dos idos do 1063. Podem declarar que as
represálias n&o laroaião com o caílcelamen-
to de anúncios e cotilratos da publicidade nos
'Diários Associados», Nada nos intimidara.
Quer0 manifestar a minha profunda gratidão
as estações do rádio o jornais do Sâo Paulo
que publlcnrnm, ontem, um manifost0 apontan.
do n. nação a minha campanha».

Kjj '"-'"¦...... «>f ... ....... ;.--,¦ .

A PRIMEIRA NO GÊNERO
A Cooperativa de Consumo dos servidores
do IBC em Curitiba, a primeira no gênero,
foi inaugurada oficialmente, com a presen-
ça dos srs. Abílio de Abreu Neto, secreta-
rio geral do IBC e representante do presi-dente da autarquia; Anísio Eunápio da Con
eeição, agente do IBC em Curitiba; Adauto
Pinto Cardoso, chefe do Dep. de Estoques
e Padronização, além de grande número
de funcionários. A cerimônia leve início
com discurso do sr. Luiz Rando, presidente
da Cooperativa, falando, ainda, os srs. Abi-

lio de Abreu Neto e Areli Corrêa.

55"CURSO DE DICÇÃO
Prof.a Eda Fossati - clir.a Escola de Comunicação Oral

do Rio de Janeiro.
Aulas especializadas para professores, advogados, che-

fes de relações públicas, etc. . . .
Programa: Fisiologia dos órgãos da fala - Técnica dè

respiração - Correção da pronúncia - Elementos fonéti-
cos - Ritmo e tonicidade - Técnica de leitura - Expo
sição oral (exercícios de organização do pensamento).Técnica Vocal na fala - conversação - discurso - lei-
tura - aula

Exercícios para a perfeita emissão da voz falada.
Duração-. 12 aulas (de 2.a a 6.a-feira)
Horário: 10 hrs ás 1 ] hrs.
Local e inscrições: Biblioteca Pública.

Mem de Sá Quer
Pleito Indireto Para
Governadores

RIO 26 (Meridional-DP) _ o governo, con-firmou o que declarou o ministro Costa e Silvaau embarcar para o exterior, de que seria mo-dificado o processo sucessório durante sua ausència, decidiu na reunião de ontem, de somentesolucniona/ o problema das incompatibilidade'
ctepois do regresso do general Costa e Silva ao"brasil. *

• Foi o próprio ministro da Justiça quem declarou que os critérios de incompatibilidades nãoserão ainda fixados, o que será feito através delegislação especifica e em tempo oportuno.

CALENDÁRIO

Por outro lado, o ministro Mem de Sá ê deopinião de que o calendário eleitoral deverá estabelecer em primeiro lugar a eleição indireta dosgovernadores dc Estados, 20 dias dePni_ d_ su'cessão do presidente Castelo Branco e 40 apósas eleições gerais, diretas, para o Senado eTmara e Assembléia Legislativas. O ponto de vi.ta do titular da Justiça contraria a opinião dlponderáveis correntes da AHENA. qu erem¦ stt.e_.lo presidencial em último lugar de ^ma que o marechal Castelo Branco forlnLil"corn as eleições diretas, gerais ê a 88 gôVér
__£ThBS r*** ter fÔrça política Para influa „_escolha cüe seu sucessor. ««••uir na

BRADESC0 CRIA
PRAIA GRANDE

Objetivando a increimenuir
mais ainda o surto piogiessis-
ta qtlc hoje se v ri 1 loa na Praia
Grande. no litoral s'.il de 3.
Paulo, no mtlmelpli de São Vi.
cente. o Banco Brasileiro de
Descontos — Bradesco - Inau-
glifdtl naquela r çlão mais uma
agencia, amplando mais ainda

AGÊNCIA NA
S. PAULO

irm
i i
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1° CADERNO

Nova Praça Será
Entregue ao Povo
no dia da Cidade

A cidade Vai ganhar nova e
moderna pra_a no dia do seu
próximo aniversário: «29 de mar-
_ó>, localizada no antigo campo
do Poty, entro as ruas Piiaro
Anchlota, Desembargador Moita.
Brigadeiro Franco e Martlrri
Afonfo. O novo logradouro ocupa
rá uma área de llmll melros
quadrados, nproveitados eom uma.
planltlcação paisagística dentro
dos ma.s modernos moldeg do
urbanismo.

CARACTERÍSTICAS

Dividida etm quatro pequenas
praças, o logradouro está sendo
construído cnl dois planos: in-
ferior e superior, separados poruma passagem de 120 metros de
extensão, tendo no centro dois
espelhos — d'água, íoirnanuo
uma pequena cascata, e co:n
um formato que lembra uma
caravela. O espelho d'água supe-
rioi será sustentado por S pia.cas de concreto, nas quais se-
rão executadas gravuras, em alto
relevo, com motivos folclóricos
pelo artista Poty Lazarotto.
Duas das pequenus praças serão
aproveitadas parft «paly.gi-oiinds
destinados a crianças c Jovenscom todas as Instalações necés-
sárias a uma perfeita prática de
folguedos e esportes, Inclusive
com um «rirtk» dc patinação,

PAISAGISMO
Agora a passagem quê ligara

as ruas Brigadeiro Franco com
a Desembargador Motta, dividin.
do a praça em duas partes, ern
sentido contrário — entre asruas Martin Afonso e Padre An-
chieta — haverá — fosso de con
creto, ao lado do qual serãofeitas inscrições e gravuras, nu.
ma extensão de 100 metros,
contendo, praticamente, toda
história de Curitiba. Êsso traba-
iho artístico também será exe.
cutado pelo artista Poty. Cente-
nas de lâmpadas de 150 e 250
wts, 43 bancos, jardins e Verdes
gramados completarão a praça29 de março, localizada êm pon.to central 0 de onde se descor-
tina uma bela vista de Curitiba.

. RVPSC Receberá
{Mais de 9 Bilhões

Mais de 20 bilhões de cruzei.ros 3erão aplicados por cinco
-stradas da Rode Ferroviária Fe-

^ cleral, em 1.966, em programasde obras, serviços e aquisições
o do material. Conforme os orça.

8*1 
nientos aprovados caberá à Ré.de Viação Paraná.Santa Catarina
!\„malor clfra> ou sejam novebilhões e 331 milhões de cruzei-

i ros.

GB: Desmentida
Intervenção

RIO, 28 (Transpress — DP) —
Autoridades federais desmenti-iam ontem as Informações pres.tndas pelo deputado Raul Bru-nini «o sentido de que se es.tarla preparando a intervençãofederal na Guanabara. As mes-mas fontes disseram que o as.sunto nem sequer foi cogitado

pelo governo da União.

a sua vasta rede bancária.
A nova unidade do Brâdescó

sè constitui tambéirn Ha 2S4.
agencia Baqueie estabelecimento
IJiirticUiar de crédito á entrar
em funcionamento tios dez Es.
tados brasileiros e Distrito Fe-
dferãli uma das maiores redes.
bancárias do pais.

ASSEMBLÉIA GERAL
Sâo convidados os senhores assediados do Aéro Clu-

be do Paraná, para a assembléia geral que será ho dia
29 de Janeiro de 1966, ern primeira convocação às ..
09:00, e se não houver número legal, em seguida às
10:00 horas, com qualquer número.

Ordem do Dia:
a) Leitura e aprovação do relatório da Diretoria
b) Autorização para a venda de um aêfenávé dá

propriedade do Aero Clube.
a) LUIZ CARLOS ZANON - Presidenta
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Enconirá.se êm CtirtHb», em viageni de nea?, 
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do (Propâgãridã da «Ron Bacardi» Na í«.« . 
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OEA Examina Hoje Posição Ante a TricontinentaIWIIIBA
trjnn**r)*bf<*ii-K -M/l/infiM

SÍNTESE

MUNDIAL
(Telegramas UPI e DPA)

GRÉCIA
O arcebispo Makírlos, preaidentei de Chi-

„{(,, virá a Atenat na próxima sexta-feira para
discutir com o governo grego o» respectivos
rontofl de vista sobro a politlca c a situação
clprlota; o arcebispo, quo atualmente está cm
viagem pela África Ocidental, permanecerá em
Atanas por h*'*1 dtos- * 5Cra rocebido polo rei
Conatantmo.

HOLANDA
A lista do convidadoH de ssngtto real para

0 casamento da princesa Bcatilra da Holanda
com o ex-diplomata alemão Ciauss Von
Arnsbarg, sorâ encabeçada pelos rol Balduino

,- rainha Fablola, da Bélgica, e Constantlno e
rainha Anna Maria, da Grécia; assistirão às
bodos também os grfi-duquas do Luxemburgo,
0 príncipe Bortlldo, da Suécia, Juan Carlos do
gorbon e esposa, a princesa Sofia, a princesa
do Kent em nome da rainha Ellzabcth o nume-
rosos nobres do toda n Europa; quatro mil
policiais o agentes secreton farão o pollciamcn-
to no dia 10 de março o número indetermina-
rio do soldados das forças armadas participarão
da segurança dos convidado».

ALEMANHA OCIDENTAL
cerca do sois mil empresas do 28 nações

PStarSo .representadas na 20.a Folra Internado-
nal do Hannover, quo será inaugurada oficial-
¦nTnto no próximo dia 29 de abril pelo presi-

íente Heinrich Lucbke, da Alemanha Ocidon-
tal Já estão inscritas 5027 empresas, 950 das
quais estrangeiras; o recinto da exposição tem
S90 mil metros quadrados, dos quais 220 mil
metros quadrados de área coberta; foram pre-
parados estacionamentos para 44 mil aulomô-
vem.

JAPÃO
üs marinheiros mercantes Japoneses, em

número de 134 mil Iniciaram onte«n uma nova
greve de 15 dias. Quaronta e oito portos )apo-
neaea o 1230 barcos mercantes do paia estarão
paralisados durante esse período de greve.

FRANÇA
Um avião militar francos do tipo «Das-

sauUs~315, caiu ontem nas proximidades aa
Carcaslna. Os quatro mombros da tripulação
pereceram no acidente cujas causas não foram
reveladas pelas autoridades militares que dc-
ram a noticia. O avião pertencia ao aeroporto
militar dc Tolosa, no Sul da França.

ESTADOS UNIDOS
Grande parte dos Estados Unidos, da fron-

telra do Canadá até o golfo do México, sofreu
os rigores da maior onda de frio do atual inver-
no, quando os termômatTos chegaram a registra,
rm algumas zonas, até 43 graus centígrados
abaixo de zero; a nov0 caiu sobre grande parte
da Nova Inglaterra, estendendo-se até às gran-
des planícies centrais o os zonas internas do
Noroeste do Pacifico, enquanto os ventos do
Norte lavavam o frio até às zonas meridionais,
compreendendo o Norte, da Flórida o uma gran-
du parte da costa do Golfo do México. Em Be:
midji, no Mineoota, foram registrados 43 graus
abaixo de zero e Chicago sofreu 20 abaixo de
zero, enquanto em Indianapólis a temporafjra
desceu a 19 graus; na Nova Inglaterra, a no
ve chegou aos 30 centímetros de altura e em
Filadélfia o Plttsburgo foram fechadas tempo-
ráriamonto as escolas.

AUSTRÁLIA
Ura físico australiano que pediu não revê-

lar seu nome, registrou no Escritório de Paten-
tes, um invento curioso; um disco voador. As-
severa o inventor ter testado com êxito vários
modelos, mas que não podo continuar a pro-
metadora investigação por falta dc recursos fl-
nanceiros; o Invento registrado é de um disco
voador, com o formato do um prat0 com as bor-
das para baixo e cabine do piloto no centro.

ÍNDIA
Na presença de milhares de pessoas, foram

lançadas às águas do rio Gangea, ontem, as
cinzas do primeiro ministro Lal Bahadur Shas-
tri, morto há duas semanas em Tashkent, na
Rússia. O filho mais velho do extinto lançou na
confluência dos rios Ganges e Jammu a urna
tin quo estavam as clnzaa de seu pai, depois da
inclneração; no mesmo lugar foram atiradas
há 20 meses as cinzas do primeiro ministro in-
drano Jawaharlal Nohru.

GRÃ-BRETANHA
Michael Stewart, ministro do Relações Ex-

torlores da Grã-Bretanha seguirá a Gonebra em
fevereiro próximo para reiniciar as conversa-
cões sobre a disputa fronteiriça entre a Vene-
zuela e a Guiana Inglesa; as conversações, pro-
vistas para os dias 16 e 17 de fevereiro, serão
em prosseguimento às mantidas nesta Capital,
em dezembro, e da qual participaram o mlnis-
tro de Relações Exteriores da Venezuela, Igna-
cio Iribarren Borges e o primeiro ministro da
Guiana, Forbea Burnham. A independência da
Guiana Inglesa e3tá prevista para a primavera
próxima © a Venezuela reivindica uma parte
do seu território, alegandn ter sido nulo o lau-
do de arbitramento que dirimiu as dúvidas sus-
citadas em tempo oportuno.

ALEMANHA OCIDENTAL
O general Reno Barrlentos Ortufio, candl-

dato presidencial na Bolívia $3 eleições de Ju-
*bo vindouro afirmou nesta Capital o granda
interesse da Bolívia em uma estreita colabora-
Çãq econômica com a Alemanha Ocidental. Bar-
flentqa, que fpi recebido pqlo presidente da
Alemanha Ocidental, Heinrich Luebito, manteve
3?ppis uma ontreviüta do natureza política cora
9 Presidente do Parlamento alemão. Em decla-
ração à imprensa, destacou que a ajuda pres-
vada até agora pela Alemanha Ocidental à Bo-
«via deveria ser aumentada, alegando que *so-
-nos um pafs com o q«al vale a pena cooperar;
Pelas suas riquezas minerais o suas grandes ja-
'''das do petróleo, a Bolívia ofereço boas poS*
eibiliaades de inversão às empresas alemãs»,
Ontem mesma, Barricntoa embarcou para Re*--

UNIÃO SOVIÉTICA
A TJnifo Soviética, lançou ontem ao espaço

«81 rjgyo satélite artificial, o «Cosrnos-106».
A <iérje «Cosinos» que já !*>va ° número 106 e
aposta do fogue,tea sen» tripulações o destl-
na4og ap] estudo' da espaço. P «Cosmos-106»
» i P05^ ero orbite «om »S características se-
?ulnte?: perfo(Íp de evolução. 82 minutos; apo
?M 5-H quilômetros: perigea, 29° quilômetros;'ne"nação orbital; 48,4 graus, Tudo funcionava"^feNmenta 

era ordem, segundo Informou a
agência 

.oficial soviética de noticias «TASS»,
1uo divulgou a noticia do lançamento.

Avião dos EUA cai
no Vietnam com 46
Militares a Bordo

BONN, 26 (DPA — DIÁRIO DO PARANÁ»
— tO Japão o a Alamanha Ocldonlal eoopern-
râo no desenvolvimento econômico do umn par-
te da Ásia, segundo comunicado final da visita
do ministro de Relações Exteriores do Japão,
atnuanburo Shllna, quo so entrevistou com o
mlnlatro alemão Gerhurd Schroeder o com o
chanceler Ludwig Erhard; reconheço o Japão
o dlroito alemão à rounlficacfio, com boso na
autodeterminação o por melou pacíficos; duran-
te sua visita k Alamanha, Shllna desmentiu
que o Japão desejasse estabelecer uma missão
comercial em Berlim oriental, ocupada pelos co-
munlnta».

Informando »ôbre o Vietnam, o chanceler
ntponleo declarou que a propagação da guerra
vietnamita nfetarlz Imediatamente ao Japuo.
onde so espera que iarminem logo as hostlli-
dades; a respeito, declarou ter «-falado nestes
termoa com os soviéticos duranto sua visita .1
Rússia, e afirmou nada saber sobre os planos
de alguns países noutros, de modiarem no Viet-
nam».

FRENTE VIETNAMITA

No Vletnam, naB primeiros horas de ontem,
os guerrilheiros comunistas atacaram a baso
norte-americana do Da Nang, e uma pequena
estação do helicópteros aa encosta do monte
Mannoro; 6 u primeira operação dos guerrilhei-
ros depois do final da trégua do ano novo lu-
nar; os comunistas fizeram 21 disparos contra
as posições defensivos dos fuzileiros navais.

Posteriormente, fontes militares informa-
ram que dois soldados norte-americanos o dois
sul-vletnamltaa porecuram e quo houve ainda
2(i feridos, dos quais onze norte-americanos,
onze sul-vietnamitaa e quatro civis. Quaren-ta e sois outros militares norte-americanos po-receram quando um avião C-123 db transporto
Incendlou-au e caiu ao solo; o acidente íol con-
siderado o mais grave sofrido pelos aviões nor-
to-amerleanos na guerra do Vletnam e pareceter sido causado pelo mau tempo.

Radioatividade
Ameaça o Solo
Espanhol: Bomba

MADRID, 26 (DPA-DIARIO DO PA-
RANA) - Fontes espanholas dizem que
nenhuma das bombas atômicas quo es-
lavam a bordo do avião B-52 norte*
americano acidentado perto de Almérla,
no litoral espanhol do Mediterrâneo, foi
encontrada. Essas noticias, de Almérla,
dáo conta de que as duas bombas atô*
mlcas norte-americanas localizadas no
tunclo do mar, estão nas profundidades
de 300 a 400 metros. Os norte-americe*
nos nada Informaram a respeito.

Especialistas norte-americanos a bor-
do de um cruzador leve o duas dragas
aa 4 a Frota dos Estados Unidos, con-
tinuam seus esforços para localizar ««a-
lamente o local onde está a bomba ato
mica que teria caído no Mediterrâneo,
nas costas espanholas de Almérla; os
trabalhos são difíceis e prolongados, em
vista da grande profundida em que es-
tá a bomba, a uns 300 metros; emDora
a imprensa espanhola afirme que no lo-
cal nâo foi notado radioatividade, afir-
ma-se que alguns habitantes daquela zo
na, entre os quais dois guardas-civis,
apresentam ligeiros sintomas de radioati
vidade. E' provável que uma das tom-
bas tenha sofrido algum dano em sua
capa protetora, com escapamenio de
certa quantidade de radioatividade, por
isso, não será aproveitada a colheita ao-,
campos próximos ao local do acidento,
nem tampouco será permitida a venda
ou matança da gado que pastava nos
campos da região. Os norte-americanos
indenizarão todos os que forem afeta-
dos ou sofrerem alguma perda.

^i^-r-üâííÍK

PARA A LUTA
TRUNG IAP, Vletnam do Sul — Helicóptero* n orteramericanos dirigem-se para a zona do ba-
talha em busca dos comunista sdo VietCong. Esses aparelhos têm sido de grande valor
para os norte-americanos na luta contra es comunistas. Forças de infantaria da Austrália são

protegidas pelos helicópteros. (Foto UPI).

Pape a sua Conta de Energia
Elétrica en um dos Seguintes Bancos
Caixa Econômica Federal do Paraná

Praça Zacarias
Avenida 7 de Setembro - REDE
R. 15 de novembro, 2.868
Edif. Souza Naves - IPASE
Av. Erasto Gaertner
Av. República Argentina, 3.120
Av. Manoel Ribas, 805
Av. República Argentina, 3947
R. Barão do Cerro Azul, 210
Santa Felicidade, 17
R. Mal. Floriano Peixoto, 255
Praça Zacarias

Banco Comercial do Paraná S/A.
Rua 15 de Novembro, 310
Rua Êbano Pereira, 28
Av. Barão do Cerro Azul, 110
Rua João Negrão, 475
Av. João Gualberto, 1.747
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.839
Av* República Argentina, 3.114-20
Av, Prefeito Ney Braga, 55
Av. Nossa Senhora Aparecida, 74
Rua Desembargador Westphalen, 108

Banco Of London & South America Ltd.
Rua 15 de Novembro, 317

Banco Mercantil de São Paulo S/A.
Rua Dr, Murlcl, 653

Banco Nacional do Comércio S/A,
Rua Marechal Deodoro, 195
Av. João Gualberto, 1,820
Av, República Argentina, 2889/2891
Super Mercado pv. 8
Sio José dos Pinhais

Banco da Província do Rio Grande do Sul S/A.
Rua Monsenhor Celso, 151

Banco Lar Brasileiro S/A.
Rua Marechal Deodoro, 254

Banco do Estado do Paraná S/A.
Rua 15 de Novembro, 332
São José dos Pinhais
Rua Monsenhor Celso, 256
Araucária

Banco Mercantil de Minas Gerais
Rua 15 de Novembro, 260

Banco de Curitiba S/A.
Praça Carlos Gomes, 225

Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/A.
Rua 15 de Novembro, 283
Rua Cândido Lopes, 128
Av. João Pessoa n.o 1
Portão
Campo Comprido
Mercês
São José dos Pinhais
Rua Marechal Floriano, 41
Bacacheri
Rua João Negrão, 554

Banco Nacional de Minas Gerais S/A.
Rua 15 de Novembro, 270

Banco do Estado de São Paulo S/A.
Rua Dr, Murici, 739

Banco Federal Itau
Rua 15 de Novembro, 283

Banco Tibagi S/A.
Rya 15 de Novembro, 570
Rua João Negrãp, 1.296
Avenida República Argentina, 2.737

Nada vale mais
Companhia F

1Écusta menos que a eletricii
Luz do Paraná

WASIIENGTON, 20 (UPI —
DIÁRIO DO PAIIANA') — A.
Organização doa üístinios Am«rU
canos n ii-:a>, decidiu, aatcorv.
tam à noiU), estudar culdudotiu.
rmejile ao rexo-uções da chamada,
Conferancia Xrlcontincnlal d«
Solidariedade doa Povo» recenta
mento re&llzad*. om Havana, pax»
determinar m <j noc<-ssário i>or
cm marcha os mecanismos da
dofena coletiva <*o ContlncnU.
O ConaeUta ctu. OX2A, rouiuuo ma
!-.¦ :,-mi extraordinária pura ouvir
oo protestos do Peru contra oa
pronunciamentos ío-tos pela a>i<-y
Soviética om Huvana, em apoia
dos movimentos subversivos em
bodo o mundo, deuidlu remeter *•
minutas da seusão de anteontara
uo secretario Burul dou Nações
Unida», U Tln.ii^ paru que rui
lítwrj. circular entre todos ./i Ks-
tauos membros da Organização
Mundial.

Ao Peru unlrarn-Jo outros 16
países para denunciar o „poio
soviético ¦- o cubano a essas nU
vidade* subversivus couíq ato Os
violação do principio do nao-in
torvengão, o cunuano ás usupu
layoes da Cru i;. das jNacòes Jnl
üub o üa Carta üc jUokouí. O f'*a
selho concluiu sou debate na
duas horas no quul foram pro-
uunciadoa lu dlscui'sos, convocan
do para a tarde d(; bojo a i.om-r-
sao Geral a liai du quu Çaçldá te
as resoluções du iluvanu oxige-n
uma nova açôo da UKA ,,aja
conjurai' o pungo quu estas >"os
sam n;)))'- i.iriu' paru a ,,<ü a a
segurança d0 Continente.

AÇÃO VVTUHA

O presidente do Conselho c~n.
baixudor limar Penna Marinho.
do Brasil, solicitou aos represen
tantos doa poises americanos .uu
consultem «eus sovemos, para
conhecer u opinião sobre »m»
possível ação íuiui. . Os delega-
doa dos Kstudos UnidoS1 \Vurd
Ailen u da Colômbia, Allrcdo Vas
quez Carrizosa bem coui0 o pro-
prio Penna Marinho, haviam su-
gerido a nocesaidado do analisar
detidamente as resoluções do Ua
vana para verificar se configura
vam uma amaeça ú qual so podo
ria fazer írento com a aplicação
do Tratado Interamericano do As
siutencia liuciproca, ou por ai-
guin outro meio. Também sugeri,
ram que Se c3tudo a. pos^ibilida
do do levar g assunto as JMaçõea
Unidas.

O que so remeteu a Thant, pa
ra fazer circular entre os 'nem-
bros da ONU, íoi simplesmente
uma copia dos discursos prontm
ciados Por IV embaixadores. To-
dos esses discursos contém unia
denuncia da atitude soviética e
um protesto. Aleu"s ruíeiiiam-so
ao governo comunista cubano do
Fidel Castro. O embaixador do
Equador, Rodrigo Jacombo Uoa
coso, declarou quo a denuncia e
o protesto deviam estar dirigidos
contra todos os governos de to-
dos os Paisés comunistas do mun
do e não somente contra o da
União Soviética,

DECISÃO, UOJB _..

Contudo o Conselho não apro-
vou resolução alguma, 0 não se
pediu ação alguma por parto da
ONU ,iiu momento, ijerá na reu
luião da Comissão Geral, hoje que
sa decidirá su a Organização de-
Ve Ir mala adiante. Informações)
autorizadas indicavam que a de-
lcgação norte-americana eateva

•trabalhando num projeto do reso
luçiio nuas não foi possvel pre
cisar qual ó seu sentido gerai.
Muitos delegados .entre eles oa
da Colômbia, BoUvla, Costa Hi
ca; Panamá; Nicarágua e Uuato
mala citaram as resoluções da
Conferência Tricontinentai e Par
to doa discursos do vários dele-
gados ,para demonstrar a tese de
quo So havia cometido uma viola
cão da nãor-intervencão, Cí>rao o
afim-ou o embaixador peruano.

O embaixador Punna Marinho,
quo falou na qualidade d0 repra
sentanto do Brasil, declarou que
as exposições feitas Pareciam in-
dicar que o sistema interameríca
no estava diante do mais serio
perigo que so apresentou desde a
erise de 1962, originada pela cons
trução do bases soviéticas de fo
guetes cm Cuba. Acrescentou
quo o Brasil considerava que.
íronto a tais fatoa q Conselho
deixaria de cumprir seu zuaada-.
Iu> ae so limitasse a tomar nota
e delxasso do agir,

Plnaimente, Penna Marinho
sugeriu o procedimento que foi

aceito pelo Conselho; 1>) — Sus
p-jnder provisoriamente a sessão;
2) — Remeter a U Thant o tax-
to de iodas as declarações formu
ladaa anteontem, para que us fa-
03 cheular entre os delegados as
Nações Unidas; 3) Solicitar ,>
opinião dos governos americanos
0; 4) Convocar a Comissão Ge'
ral para a tarde do quarta-feira,hoje.

r
REPÓRTER

ASSOCIADO
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Moro Aceita o

Convite Para

Formar Governo
IIOMA. 26 (DPA — DIÁRIO DO

PARANÁ) — O cx-primelro mi-
uistro Aldo Moro iniciou cônsul-
Uiu para a formação de novo ga.
binete. para o quu foi convidado
pelo presidente Giuseppe Saragat;
confirmando as previsões gerais
aceitou o convito quo lho foz
o presidente Saragat, depois de
domoiadas entrevistas com os
líderes partidários. Logo ao sair
do páiacio presidencial, após
aceitar a incumbência do formar
novo governo. Moro declarou quo
não mudará a política externa
Italiana o que primeiro manterá
entrevistas com cada partido
político italiano, e depois com
os quo vão formar a coligação
do governo. Fontes bom informa-
das dizem quo Moro poderá
formar seu novo gabineto ató

o fim da semana.
Declarou Aldo Moro quo pre.

tendo prosseguir cm sua politlca
do governo do centro-eequerda,
que demonstrou grande vontade
do proporcionar estabilidade ás
instituições, por um consenti-
mento popular multo amplo, o
para realizar com ordem gra.
dativa uma condição social na
qual sejam asseguradas a li-
berdade. a Justiça o um eficaz
exercício do poder político por
parte do todos os cidadãos, sem
distinção, uma justa participa,
ção noj bens o nos valores oa
vida social, uma ação do estado
democrático cheia dc compreen-
são. mas apoiada por graudo
senso do responsabilidade o por
uma visão de conjunto dos into-
rêsse nacionais.

Inútil a Busca
I dos Corpos no

Monte Branco
CHAMONIX, i!6 (DPA — DIA-

RIO DO PARANÁ') — Prós**-
rguem aa buscas no vale de Aosta,
Itália dos dijcumentos e restos
do Boeing 107 da Air índia, que
oaiu anteontem no Monte Bran-
co causando a morle de 117 pes
soas Grupos da ualUbineiros tco,
pa3 de caçadores ,alpino3 c gulns
de montanha encontra"1 dificulda
des devido a péssima visibilidade
causada por ventos que alcan-
çam até 150 quilômetros por ho
ra. Pelo mesmo motivo os equl-
pes do socorro e salvamento nâo
conseguiram se aproximar do
local do sinistro,- um helicóptero
Uo Serviço de Salvamento da Fra-i
ça. teve que retornar ã base de-
pois de ter corrido 0 risco do ser
arrastado pelu tempestade; seu
piloto afirmou que dificilmente as
condições do tempo no Monto
Branco permitirão a chegada das
equipes terrestres ao local ondo
jazem os destroços da grande aa
ranave. A operação do resgate dos
corpos poderá se demorar alguns
meses devido à grande quantlda-
Ue d 0 neve deslocada pelos ven-
tos e *luo iâ começa, a cobrir os
restos do avião.

: Costa e Silva
{em Gaza Visita
l Forças da ONU
I GAZA. 26 CUPI — DIAWQ DO

PARANÁ) — Com o propósito do
inspecionar o contingente brssl.
lelro a serviço da Força de Kmer

J gência nas Nações Unidas, en-
contra-ae -an. Gaza, desde ante-

{ ontem, o ministro da Guerra
general Arthur da Costa e Sil-

a va; o ministro brasileiro visitou
i ontem o governador geral do

Ga«a. general Yuasef El Agrudi;
J| em seguida foi ao Quartel Qene.

ral da Força de Emergência das
2 Nações Unidas e inspecionou a3

forças no Acampamento Rafah,
% e percorreu aa linhas demarca-

tórlas da faixa de Gaza*
Anteontem à noite, er-quanto
a esposa o o filho do general

« Cesta a Silva faziam visita a
9 Jerusalém* o oficial de ligação
S Jobamrncd $harkawl prestou uma
2 uma homenagem ao general Qos.

Íta 
« Silva, com um banquete

oficial em Gaza, O ministro da
¦ Guerra do Brasil, que foi a Gaza

S porçodendp da B^irut. en> avião

! 

especial da» Naçõg? Unidas, vol-
taiá hoje à Capital libanesa, X
fim de ajustar uma reunião com
a presidente Charles Helou pa,

l ^i» amanM. — -



Sonegadores
Multo embora nSo tenha a Sunab, até o mo-

mento, visto a necessidade do lançar mão dos
poderes que lhe foram outorgadas, para enqun.
drar os comerciantes sonegadores na Lol de
Segurança Nacional no Paraná, os açougueiros,
principalmente, estão desde já reclamando con-
tra aquela medida aflrmando-sc solidários com
oa «eus colegas presos em São Paulo por infra-
çSo às determinações do órgão controlador de
preços.

Dizem quo antes disso, há que se resolver
uma séria de problemas e não se ater simples,
mente ao seus rosultado». Contudo, como provam
as reclamações chegactan à Sunab. a população
pareço não concordar com a opinião dos nçoii-
Bueiros, pois está pagando cerca de Cr$ 2.000 pe
lo quilo da carne, chegando a reduzir o «eu con
¦umo.

AINDA NAO PRECISA

besundo as autoridades da Delegacia Regio
nal da Sunab, não há necessidade, ainda, de se
recorrer à Lei de Segurança Nacional uma vez
que por hora há os recurso» da autuação cujo
numero tem aumentado sensivelmente nos últi-
mos dlaa em Curitiba e os fiscais não estão en-
contrando problemas do grande monta, (tora
fazer cumprir as determinações-.do órgão.

Do sua parto, os marchantes desculpam-se
alegando que pagam Cr$ 14 000 por arroba de-
boi em pé. sem contar as despesas de transpor-
te, o quo .segundo files onera demais o produ-
to.

A recente determinação da Superintendeu-
cia da Sunab que prevê o enquadramento dos so.
regadoree na Lei de Segurança Nacional, esta-
belece que os infratores, quando presos, serão
julgados e estarão passíveis de cumprir pena?
dj reclusão quc variam de seis meses a um ano

CT"ZJ
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CANAL 6

9

leiiSOm — TeveliincSla; 17h55m
— Histórias do Titlo Mauro;
18hl0m — O Segredo da Ilhsi
Misteriosa; 18h30m — O As
sunto ó Esporte; l81iS.r>m —
Bar-f-Papn; 18h40m — Po
peye; 18h55m —¦ O Preço de
Umn Vida; 19h30m — Ultra-
noticias; 19h45m — A Deusa
Vencida; 20hl0m — 77 Sunset
Strip; 31h20m — O Direito d.-
Nascer; Zlli-lOrn —. Carnaval
fif>; 22h30m — O Homem dn
Mundo; 2Sh30m — Diário de
um Repórter: 28h45m — DIA-
RIO DO PARANÁ' na XV.

CANAL 3
181il5m — Club d» Curumim;
181i40m — Cinemlnha Cannl 3:
l!)h — Boletim do Tempo Ter-
reiro; lOhOõm — Atualidades
Esportivas; 19h20m — Infor-
mntivo Econômico; 19h30m —
Telenotfcias Transparana; liMi
45m — A Deusa Vencida; 201i
05m — Fellsberto Feliclano dn
Silva; 20h35m — O Preço de
Uma Vida; 211il0ra — Aven-
turas Submarinas; 21h45m —
Gravador Indiscreto; 22hl0m —
Ben Cnsey; 23hl5m — Diário I
do nm Tteporter; 23h40m — I
ntATUO DO PARANÁ' na TV I

Passarão um Ano na Cadela !«TO&
^B \sA \A W I V^ Quarta-feira 2e/l/1(Wn

Além do proço do lança-perfume, artigo que toria sido liberado pe lo Governo, para o próximo Carnaval, o folião deste ano terá de pagar
aproximadamente 30% a mais, em todos os demais artigos carnavalescos. Os comerciantes do ramo já providenciaram pedidos de gran-

des remessas e as vendas serã o iniciadas no começo de fevereiro.

Funcionalismo vai
Recebe Janeiro
aíé Segunda-feira

O pagamento do més de janeiro ao fun-
cionalismo estadual foi iniciado ontem e de-
verá estai- inteiramente concluído inclusive no
interior, antes da posse do sr. Paulo Pimentel
no Governo do Estado. A informação foi pres-
tada a reportagem pelo sr. Felipe Aristides
Slmão, secretário da Fazenda. quc ressaltou
o empenho da atual administração em passar
o Governo sem qualquer ônus aos novos diri-
gentes e sem maiores problemas que possam
causar embaraço no inicio da nova gestão.

SALDO

Fêz o sr- Felipe Aristides Slmào, uma
breve comparação entre a situação em que o
Governo Ney Bragn iniciou a sua gestão, em
1961 o a atual, às vésperas dn posse do sr.

Paulo Pimentel. Enquanto naquela oportuni-
ciade, o Governo defrontava-se logc de inicio
com o problema do atraso no pagamento dos
servidores (três meses na Capital e seis ou
sete no interior), agora os novos administra-
dores hão encontrar os vencimentos de janei-
ro inteiramente pagos. Enquanto as disponi-
bilidades do Tesouro Estadual eram de Cr$ 96
mil, no dia em que o sr. Ney Braga começou
a governar o Paraná, o sr. Paulo Pimentel
assumirá os destinos do Estado com CrS 20
bilhões em caixa.

«EKVIÇOS

Além du mais. todas as contas processa,
das estão pagas e em todos os estabeleci-
mentos assistenciais atendidos pelo Estado
existem estoques de alimentos, medicamentos,
vestuário, etc, para atender suas necessida-
des no próximo trimestre. Concluiu o secre-
tário da Fazenda lembrando que o Banco do
Estado do Paraná encontra-se em ótima si-
tuai;ão financeira e com seu conceito integral-
mente consolidado, c que a COPEL e todos os
demais órgãos da administração paranaense
estão em pleno funcionamento> prestando re-
levantes serviços ao desenvolvimento rio Pn-
raná.

PROFESSORES DÃO

INÍCIO A DEBATES

DO VII CONGRESSO
Dando inicio aos trabalhos do VII

Congresso Nacional de Ensino Primário,
que ora se realiza no Colégio Estadual
do Paraná, foi apresentada a tese sobre
,:ü Conhecimento da Realidade Brasilei-
ra->, trabalho que foi analisado pela che-
te do setor de Adolescentes, da Secre-
taria de Educação do Estado da Baiila,
professora Helena Cardoso Maia, ao dis-
correr sóbre «O Ensino Primário na
Bahia*r no setor de adolescentes e adul-
tos.

NA BAHIA

A professora baiana esclareceu que
as promoções realizadas em seu Esta-
do, visando a Incentivar o trabalho dos
professores noturnos, constam de reu-
niões com autoridades educacionais, en-
contro de bairros, encontros regionais,
simpósios, cursos de treinamento para
tsupervisores do ensino, tendo sido inicia-
da lima experiência de ensino pi-ofissio-
nal para adolescentes e adultos, de am-
bos os sexos- Essa experiência suscitou
maior entusiasmo do professor, pelo
trabalho realizadoi despertando as auto-
ridades para um problema que estava
esquecido.

FINALIDADES

Opinando sóbre o Congresso, a pro-
fessôra Helena Cardoso disse que êle
deverá atingir os objetivos do temãrio.
porque os participantes sentem o desejo
de trocar experiências e levar a todos os
recantos do Brasil a conscientização do
problema, procurando primordialmente
educar a criança e valorizar o homem.

Os congressistas que ontem visita-
ram Ponta Grossa, estarão hoje reuni-
dos novamente, em prosseguimento aos
trabalhos que se desenvolvem no Cole
gio Estadual do Paraná.

fiovêrno Teria
Liberado Uso do
Lança-Perfume

As fábricas de lança-perfumes comunica-
ram aos comerciantes do ramo, em Curi-
tiba, que o artigo foi liberado pelo Govèr-
•io, podendo ser livremente utilizado pe-
>os foliões do carnaval deste ano. Os re-
vendedores da Capital já enviaram pedidos
lara obtenção de grandes remessas, pre-
/encio que a relativa abstinência no uso
1c lança perfume, durante anteriores co-
-neniorações momescas, signifique aquisi-
;ão redobrada nos festejos carnavalescos
lue sr aproximam

fociaviaj as autoridades sanitárias de
CwiMba nao têm conhecimento da sermls-
são para o c-so de lança-perfume, não ten-
;lo. ate agora, feito qualquer pronuncia-
manto se poderá o folião munir-se dessas
Oisnagas no próximo caranaval. As casas
que trabalham com artigos do ramo in-
formam que no princípio de fevereiro da-
rão inicio a sua venda, se até lá não houver
um desmentido oficial do anúncio des ta-
brlcantes,

Preços
Disseram ainda os comerciantes que as

fábricas especializadas em fantasias de
um modo geral, ainda não divulgaram o
percentual de aumento que esses artigos
sofrerão no corrente ano, acreditando, po-
têm, qt.-e a alta não deverá ser superior
a 30%. tendo em vista os grandes esto-
aues restantes do caranaval passado-

Ü talco gelado, ao contrário do que de-
vera ocorrer com relação ao lança-perrume,
nao será vendido em grandes quantida-
des, segundo as lojas, face aos reduzidos
pedidos feitos às fábricas.

Número Record de Candidatas Para Haia das Praias
Verdadeiramente impressionante o interesse «

entusia-smo que está despertando em todo o lito-
ral o III Concurso de Rainha das Praias do Pa-
rana, promoção dos Diários e Emissoras Asso.
clados-Iate CHibe de Guaratuba, com a coiabo-
ração da Malharia Arp S/A., de Joinville, e quc
sábado terá a sua festo máxima com a eleição dn
nova soberana do litoral paranaense.

Nada menos de dezoito candidatas já estão
oficialmente inscritas para disputar o titulo tão
ambicionado e que este ano dará direito a. vltó-
rlosa de viajar para o Uruguai pelo VAR1G, com
uma acompanhante e despesas por dez dios. Não
resta a menor dúvida, entretanto, quc o número
será acrescido, alcançando o limite máximo esti-
pulado pela equipe «associada», ou seja, 20 jo-
vens, batendo assim o récord de todos os demais
certames que, no gênero, já foram realizados em
nossas praias. Podemos afirmar, ainda, qüe o
certame deste ano já alcançou as mesmas carac
teristicas do «Miss Paraná?, de âmbit0 estadual
e quc já possui dez anos de realização conse-
cutiva.
AS CANDIDATAS

São estas as candidatas oficialmente inscritas
para concorrer ao titulo de Rainha das Praias
do Paitxná-1966: Ronnlda Schleder ide Curitiba;,
Maria Izabel Lopes Lobo tde Paranaguá), Sandra
Maia Doni (Curitiba), Elizabeth Doni (Curitiba),
Lydia Conceição Brantes (Campo Largo), Mario
do Rocio Brantes (Campo Largo), Rosemarl Po.
dolan (Ponta Grossa), Maria do Belém Bastos
(Guarapuava), Sônia Eggli Guidolin (Curitiba),
Maria Helena Trezub (Curitiba, e representando

.a praia de Matlnhos), Vera Lúcia SanfAna (de
Pn ranaguá, e também representando Matinhos).
Joslliza Sentono Rocha (Curitiba), Maria Elena

Oliveira (P. Grossa), Margareth Amaral (Curltl-
ba), Regina do Rocio Machado (Curitiba), Déa
Carlota Mion (Curitiba), Ilian Silva (Curitiba)
e Denia Maria Lobato (também da Capital).
O PROGRAMA

O programa, sábado, começará cedo, com um
grande desfile dos candidatas em barcos decora-
dos, os quais deverão percorrer toda a praia o
principais ruas da cidade, desfilo esse marcado
para. 0 moio.dia, o à noite, nos salões do Iate
Clube, quando então acontecerá o grande baile
animado por Bepl e seus solistas, além, natural-
mente, do Concurso propriamente dito, com dois
desfiles: um em traje esporte e outro de mofo,
quando todas as jovens se apresentarão vestindo
os modelos exclusivos da Malharia Arp, propor-
cionanclo assim uniformidade do padrão o maior
realce ao conjunto.

Para a festa de sábado já se encontram â
venda, no secretaria do Iate Clube, as mesas o
ingressos, os quais poderão ser adquiridos pela
manhã ou á tarde, diariamente.
FLASHES

Marilena Barã0 Carvalho, Rainha do ano
passado, estará presente no-desfile da praia e na
festa final do Iate, quando então entregará a fal-
xa à sua legitima sucessora.

Caso inédito (acreditamos mesmo que o
Pais) aconteceu com o nosso certame deste ano:
o encerramento das inscrições antes do prazo pre.
visto, em virtude do número de candidatas ter ai-
cançado o limite imposto pelos organizadores.

Todas ob candidatos receberão, além dos
malôs, presentes especiais, destacando.se, natu-
ralmente, as três primeiras colocadas/ com prê-
mios especiais.

Maria Helena Tresub
tem um jeitlnho es-

peciVl de menina-mo
ca. mais menina do
que moça, om-
bora j i tenha
eomploiado 17 anos.
Seu feitio possui es-
pecial encanto, o que
poderá favorecê-la

nos desfiles.

*$*¦¦.'m
,.k;í

Maria Elena Oliveira, morena alta s de medidas perfeitas,
desponta já como uma das prováveis vencedoras do ambi-
denado íífulo de Rainha das! Praias do Paraná de 1966. Um

fijjo para fazer suessso. sem dóvids,

Quarta-feira, 26/l/i0(la
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NOTICIAS
O Comandante do Colég|0 yi,

Ütar de Curitiba, convoca pa!
ra comparecer naquele eslabe!
lcclmento, sexta-ieira, ás b ho.
ras, a fim du receberem instru.
ções para o embarque à Ato.
demia Militar dus Agulhas Ne!
gras, os seguintes candidatos;
Osny Lázaro Coelho de Souza
Carlos Alberto Botto Carvalho
Tókio Nakashima, José Osvul-'
do Albcrtl o Gilberto Correia
de Oliveira. A informação está
contida em nota distribuída à
imprensa pelo tenente-coronel
(Jmar de Macedo Mazza, chefe
do Serviço de Relações Públj.
cas do Quartel General da Qmn.
ta Região Militar,

XXX

A SeçSo Sindical da DHT In.
formou que foram indicados ao I
Procurador Rogional da Justiça [
do Trabalho da 2-a Região, os j
componentes da mosa apurado-
ra para a assembléia geral ex- I
traordlnária do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros, para a vo-
iação de greve da categoria pro-
fissional. Foram escolhidos, o sr.
Josc Slgel c a sra. Marina Mar.
fins. respectivamente presidenta
e suplenlo da mesa apuradora
que funcionará naquela assem-
bléia sindical. Também foi oon-
firmado para o oróximo dia 28.
a sua realização, com inicio pre-
visto para as 20 horas, na rua
XV de Novembro. 1.040, para os |
fins Drevistos na Lei no 4 330|i
de 1/6/64.

O Fundo Municipal de Te-
lofones reune-se, ampnhã para
aprovação do regimento interno,
sob a presidência do sr. José
Luiz Guerra Rego. Na oportuni-
dade, poderão sor escolhidos os
integrantes da Comissão Executi
va que irá convocar os inscritos I
no Departamento de Concessões!
e Prrmissões. para n obleneáo
de telefones cujo financiamento
será posteriormente anunciado.
Inicialmente serão chamados os
dois mil, primeiros inscritos, do
total do 23 mil, até completar
a quota de dez mil assinantes
que obterão os aparelhos atra-
vês da Prefeitura Municipal- A
convocação será feita nos próxi-
mos dias e o prazo pnra apresen-
tação do interessado é de 30
dias. Enquanto ,isso, continuam
abertas as inscrições para aqui-
sição de telefones, cujo número
de pessoas interessadas ultra-
oassa ao dobro de aparelhos
existentes na cidade.

O Museu Paranaense, cm sus
sede provisória, reabriu onlem
Para o público, após permanecer
fechado desde agosto do an°
passado. A solenidade do rea-
bertura daquela entidade cullu-
ral contou com a presença do si.
Lauro Rego do Barros, secreta-
rio da Educação, e oulras auto-
ridades estaduais. Falando "'
ocasião, o titular da Pasta da
Educação afirmou sua disposição
de construir o novo edifício pa-
ra o Museu, considerado um dos
raais avançados proietos de Mu-
seu. segundo a UN3SCO. Na
oportunidade, foram mostradas
as últimas aquisições do Museu
Paranaense. destacando-se a
obra de Dobrei e a coleção de
olumária dos Índios Urubú-Ka-
apor o adornos Karajá. O Museu
está aberio à visitação de ««¦
nunda a sexta-feira, no horário
das 9 às llhSOm e das 13 às 17
horas, não abrindo aos sábados,
domingos c feriados. A sede pro-
T-isória está Impada à rua l3
de Maio. 450. até que se c°n-
clua a cohstru-ão da nova «e0"fi'
» rua Buenos A-res

O concerto de noje. do II ?es'
rival de Música, terá lugar «"
pequeno auditório do Teatro
Gunfra, às 21 horas, quando s«"
rã executado o Quint'10 de J'10'?-art, oor Tereza Saraiva. Mar'
ceio Gucrschfeld, Perez Wrc"
shi, Maly Wesimblum e -T"11
Jeaques Pagnot Em seguida'
será apresentado um duo P?r}
viola, de Starhltz, | interpreta
Por Perz Worcslii. Renata Bmi"

tini

!¦

20b

Wieser. Amanhã, mi Ifrreja
Mercês, terá lugar a Missa
lifônica do padre Diniz. às
30m. Missa com o próprio er"
Oregoriano e o ordinário °
'lolifônico. O Coro Gregorlan»
¦será regido pelo frei d. J°a
Evangelista Enouth. OS.B. e
Coro Polifônico pelo PadrÈfi|r
niz. O encerramento do TI c .
to Internacionsl ds Música sp
^ 30 do corrente, no grande »
ditório do Teatro Guafra, <j°"
a presença do governador Ali
syr Guimarães As 10 horas, "
Catedral Metropolitana, será r__
tebrada a missa de encerram6"
to, pelo Arcçbispo Metropol"3'

g pontifícia! solene com mViL1f
• de Schubert, interpretada 

™

Z oteo» orquestra e eóid.
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UPES tem Nova
Diretoria Para

ssâão lie 1386
A Uniuo Parunujihe du Estudantes tj^cun-

danos realizou seu Congresso Estadual em Pa-
ranaguá, reunindo 126 representantes dc 35 ei-
dades do Estado, e elegendo a nova diretoria pa-
ra o ano de 10GG, composta dos seguintes estu-
Juntes:

Presldento, Cilas Herculano da fonsecn, ue
Curitiba; vice para Assuntos Culturais, Kuji Ju
jita, dc Paranaguá; vice para Assuntos Assisten-
ciais, Gesncr Nianfrinalo, dc Cianoru-; vice p:,-
ra Assuntos Nacionais o Estaduais, Floriano da
Silva Jr., de Curitiba; vice para Coordenação
Kstudantil, Junino II, Camacho, de Cornélio
Procópio; secretário, César Luiz g.-j Silva Porei-
ra, dc Curitiba c secretário dc finanças, II r,\
Miguel Tavares, do Antonina.

CONSELHO ESTADUAL

O Conselho Estadual ficou constiluido ugí,
estudantes Heitor José, Sebastião Pereira, Josi-
Lagana, Ivo Ferreira Cardoso, Eloy Antônio
Polak e Otávio dc Paula Nascimento. O presi
dento Anísio Oleksy entregou o cargo ao ncu
sucessor, Cilas Herculano da Fonseca, em sessúi,
solene que contou com a presença do sécr lánii
tia Educação, sr. Lauro Rego Barros.

METAS

ü encerramento do Congresso toi comemora-
do com um baile em que foi coroada a rainha
dos estudantes secundários do Paraná, senhor.iu
Maria Angelina Sipolli, de Arapongas.

A nova diretoria pretende reestruturar u
movimento estudantil no Estado, realizando II
encontros regionais e seminários de estudos. O
primeiro encontro eslá marcado para a Cidade
de Paranavai, no mês do abril, para onde de-
v 'rã«i anuir estudantes do todo o Paraná.

Interesse ela Estabilização de Preços
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A Comissão que julgou os trabalhos apresentados ao Concurso de Reportagem sobre a «Ro-
do via do Café» foi constituída pelos jornalistas João Dedeus Freitas Neto, Antoni.o Brunetli,
Ayrton Luiz Baptista, Renato Munir. Ribas e Sa muel Guimarães da Costa, e o engenheiro Dar-

cy Gomes d e Moraes.

ANUIDADE ESCOLAR
SERÁ FISCALIZADA
POR UMA COMISSÃO

Uma comissão composta por três mcm-
bros, a ser designada, estará reunida a par-
«Io próximo dia 10, verificando o cumpri-
mento da Portaria que regula as anuidades
escolares. Sogundo uquela Portaria, foi cs-
tabelecldo o teto máximo de 25 por cento
paru o reajuste dus anuidades cobradas no
ano anterior.

A professora Cleusa Ccaar de Paula,
inspctor.i «Io MEC, informou que está aguar
dando Instruções nesso sentido, para a veri-
ficação das tabelas escolares do corrente
ano. Acrescentou que a comissão será inte-
grada por um representante du Inspetorla
Seccional, um da Associação de Pais o Mes-
três o outro do .Sindicato dos Estabeleci'
mentos Particulares rie Ensino.

TEM PítAZO

Por outro lado, de acordo com o texto
da Portaria expedida pelo Ministério da Edil-
cação, as escolas doverão enviar até o dia
10 do fevereiro, por intermédio das lilspe
torias Seccionais, à comissão de Anuidades
Escolares, suas tabelas de contribuição es-
colores relativa ti 19G5 e a 1900. Vinte e no-
ve escolas da Capital e 2.estabelecimento?
do interior do Estado deverão submeter suas
anuidades do ano cm curso a exame da
comissão.
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Na foto, o novo presidente da UPES, Cilas Hercul
Congresso dos

lano da Fonseca, ladeado por membros da Diretoria eleita no
secundaristas, em Paranaguá.

jornalistas Ganham
Mais de 1 Milão cem
«Movia È Cate»

Os jornalistas Emílio íSola, F'oi'euzano, ex-
secretário do «Diário do Paraná, c atualmente
no ^Jornal do Brasil», Alcnir Dutra, do ..Correio

do Paraná» e Paulo Kobu-to Marins de Souza,
do «Diário do Buruná», foram os vencedores em
l.o, 2.o o 3.0 lugar respectivamente Uo, Con-
curso de Reportagens sobre a Rodovia do Gafe.
Us fotógrafos Valdir Silva do «Diário do Pa.
iaiiá>, vencedor do prêmio Esso du J.D6Õ e Os-
«aluo Jansen, de ^O Estado üo Paraná» divi.
utram o prêmio de fotografia,

.Foram conicmiiiaüos com menções honro-
ias oa seguintes Jornalistas: Ubiiatan Silva
iDiarlo Carfòcti), Hugo Sedin (Folha de Lon.
flrina), Kosy do Sá Cardoso (Estudo do Paraná),
Milton Cavalcanti (revista Visão) e Antônio
Utávio Pietrobeli (Estado do Paraná).

riififluo
Peia reportagem «Rodovia «io Café faz ce--

reais o gasolina baixarem ue preso , o jorna.
listo, Emílio Zola Florenzano, do Jornal d0 Bra
sii (Guanabara) receber^ 800 mil cruzeiros atrl
liuidos ao primeiro classificado, pelo DER do
Paraná, que instituiu o concurso; uo segundo,
Alenir Dutra, com a reportagem -O Mar foi a
Uondrlna», publicada no Correio do Barana
(Curitiba), caberá o prêmio de 200 mil cruzei-
ros e, ao terceiro, Paulo Roberto Marina de
Souza, Diário do Paraná, cum a reportagem
«Rodovia do Café Integrou Homem ao Futuro.,
berão «-Diploma de Méritos
o prêmio de Cr? 100 mil.

Os jornais que publicaram as reportagens
vencedoras, receberão uma plaquela e o res-
pectivo «Diploma do Mérito.:- Os jornalistas,
igualmente classificados entro os três pri-
meiros, além dos prêmios em dinheiro rece-

JULGAMENTO E ENTREGA
O julgamento do concurso foi efetuaao

ontem no DER, por unia comissão integrada
pelos jornalistas João Dedeus Freitas Neto,
presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro.
flsslonuls do Paraná, Antônio Brunettl, chefe
da Coordenação de Imprensa do Palácio
Iguaçu, Ayrton Luiz Batista, Renato Muniz Ri-
bas o Samuel Guimarães da Costa e o enge.
nheiro Darcy Gomes do Moraes, os dois últl-
mos como representantes do DER na comissão.

A entrega dos prêmios e troféus terá lugar
no próximo sábado, dia 29, ns 10h30m, n0 au.
dltório do DER, l.o andar do Edifício «Os-
«valdo Pacheco de Lacerda?, pelos diretores ge.
ral, técnico e administrativo d0 órgão rodovia-
rio, srs. Zalmen Chameckl, Agostinho Schwab e
Walfrldo Strobel, respectivamente.

«Os assessores do presldento da República
devem tec parentesco com coolhos, para criar
tantas leis e tantos dücrotos, fazendo com TJo
an classes produtoras, comerciantes o mesmo
empregados fiquem completamente desnortoa-
dos, o que provam ns renovações o os novou
pedidos do adesão a curta-compromlsso da Co-
missão Nacional de Estimulo ú. Estabilização de
Preços*, foram palavras textuais do sr. Jos6
Borba Filho, subdelegndo da SUNAB no Para-
ná, tondo em vista o grundo número do solici-
tacôes d,; certificados de comprovação o lnfor-
maçõejt podidas àquele órgão, sobre as Inatru-
ções do Superintendência.

A Delegacia Regional da SUNAB, que de-
sompenha cm nosso Estado a tarefa da CONEP,
está emitindo regularmente os certificados de
que trata a Lei 4.402, em seu artigo 35, í 5.o
(impoBto de renda), desde que a empresa into-
ronsada apresente a documentação exigida, ape-
sar de haver a resolução da CONEP, sobre o
assunto, estabelecido que as flrrmiB que se oml-
tirem no pedido de renovação da carta-com-
promlsso, paru não majoração de preço.i, terão
isso convênio automaticamente prorrogado pa-
ra o exercício seguinte.

INTERESSE

Durante os últimos dias, aumentou consi-
derávelmente a afluência de representantes do
firmas à Delegacia Regional da SUNAB, sollcl-
tando a renovação da carta compromisso com a
CONEP, para o corrente ano, a fim dc goza-
rem da redução do Imposto do Renda.

Ao mesmo tcrnpo, novas adiaões váo sur-
gindo. As cartas de renovação do compromisso
«ístão sendo onviadaa á alta direção da CONEP,
no Rio do Janeiro, onde são apreciadas c ga-nham o parecer respectivo, dentro dos ditames
legais.

Em Curitiba, a Delegacia di SUNAB está se
ressentindo da falta do funcionários para aten-
der aos numerosos pedidos dc esclarecimentos,
porém, com um trabalho de equipe, está le-
vando a cabo a tarefa do demonstrar às em
presas interessadas as vantagens que levam com
a assinatura da carla-compromlsso para ostabl-
lização de preços.

Irregularidades
na DRT Apontada
r6i3 3a3 t$6fj!3Q

Autoridades militares da 5.a Região Militar,
denunciaram Irregularidades que estariam sen-
do praticadas na Delegacia Regional do Tia-
balho no Paraná. Através do oficio enviado
ao delegado regional, apontam ocorrências
constatadas no interior do Estado.

Através do portaria o sr. Milton Camar-
ço Amorim, designou os funcionários José
Loyola do Lima, chefe da Seção do Emprego,
Ruy Earbosa de Freitas, chefe da Seção dc
Inspeção o José «Manoel da Conceição, encar-
regado da Turma do Identificação Proflssio-
nal, para apurarem, sob a presidência do pri-meiro, as irregularidades mencionadas pela
Quinta. Região Militar.

.|DívuIgado Pelo
i

DCT o Programa de

Emissão de Selos

l O Departamento dos Cor-
reios o Telí.grafos da Capital,
divulgou ontem- o programa de
ernlssfto do selos comemorativo»
para o corrente ano. Está pre-
vista, Inicialmente, a ernlssfto
do catorze selos postais, segun-
«lo a relaçáo Já aprovada pelo
Ministério da Viaçáo o Obras
Públicas.

Por outro lado, os pedidos de
carimbos comemorativos só se-
ráo atendidos dentro «io prazo
regulamentar, do acordo com a
portaria 98/00. O preço dos ca-
rimbos «le metal, para o ano em
curso, foi elevado para Cr$ ...
20.000, conforme anunciou a Se
çáo Filatéllca do DCT.

PRIMEIRO SELO

A primeira emissão do cor-
rente ano homenageia o cente-
nário de nascimento de Eucli-
des da Cunha. O selo, da sé-
rio ordinária, 6 da taxa do Cr$
HO o deveria circular em todo o
pais no último dia 20. O.i demais
selos do corrente ano i;ào 03 se-
gulntcs: Centenário do Museu
Paranaense Emílio Goeldi; Cen
tcnárlo da Congregação de San-
ta Dorotéia do Brasil, todos sem
data; Sesqulcentenárlo do Fran
cisco Adolfo do Vagnhagem,
Viscondo do Porto Seguro, com
data do circulação marcada
para o próximo dia 17; Decê-
nio Hidrológico, sem data;
Inauguração do Porto do Tu-
barão, da Companhia Vale do
Rio Doce, em março; Concilio
Vaticano II, com a reprodução
da Sagrada Face, também em
março; Vigésimo Aniversário
da UNESCO, sem data; Alian-
ça Para o Progresso, em 13 de
março; Jubileu de Prata da
Companhia Siderúrgica Naclo-
nal, dia 9 de abril; Clnquente-
nário da Descoberta o Caracto-
rização da R. Prowagehi pelo
professor Rocha Lima, dia 28
do abril; Centenário de Nas-
cimento do Pintor Ellseu Vis-
cont, 31 de julho; Sesquicen-
tenário da Missão Artística
Francesa, 12 do agosto;
Bi centenário da Chegada a
Lajes, 22 de novembro e -o selo
do Natal, a 24 de dezembro.

INJUSTIÇA A TROCO DE NADA
A Prefeitura Municipal de Curitiba saiu às ru as para tirar o ganha-pão de dezenas de me-ninos, arrebatando-lhes as caixas de engraxa te. Percorrendo as ruas centrais, foi reeolhen-
do o pobre material dos garotos, sem maio res explicações e, com êle, abarrotando as ca-
mionetas que fez rodar, em bussa daqueles q ue jamais poderiam ser objeto de tamanha in-

{us lisa.

n

dade Ameaçada ae
icar sem Carnaval t

1
Clube que não tiver mui-

tos recursos financeiros
não vai poder fazer ne-
nhum baile de carnaval es-
te ano, porque a cobrança
dos direitos autorais e ab-
surda em todos os senti-
dos. Afora isso, a falta de
orquestras, ou melhor a
supervalorização de alguns
conjuntos, também vai im-
pedir o triduo momesco em
muitas sociedades benefr
eentes, deixando seus asso-
ciados sem qualquer pro-
gramação carnavalesca. <»

da Federação
fantasma, da não realiza-
cão ameaça um sem mime-
ro de clubes e sociedades
beneficentes, que vivendo
da escassa renda de seu
quadro associativo, muito
pouca, ou nenhuma coisa
poderá realizar, com as des
pesas superando em gran-
de escala a receita previs-
ta. Pensando nisso, é que
os presidentes e diretores
sociais das sociedades be-
neficentes estarão reuni-
dos esta noite para tentar
resolver a questão.

Com um único assunto
na ordem do «lia, a Federa-
ção Paranaense das Socie-
dades Beneficentes vai rea-
lizar esta noite, no salão
nobre da União Juventus,
na rua Carlos de Carvalho,
uma assembléia, geral ex-
traordinária, da qual pode-
rão participar os clubes fí-
liados ou não a ela. A ten-
tativa principal dos diri-
gentes é conseguir das
entidades cobradoras de di-
reitos autorais uma taxa-
ção mais justa e humana,

permitindo às sociedades
beneficentes e operárias a
realização de uma progra-
mação carnavalesca mini-
ma. Mas a decisão, seja
qual fôr, somente será con
seguida se todos os presi-
dentes compreenderem c
sentido da reunião, fazen-
do uma união de forças,
contra um inimigo que
ameaça terminar com tô-
das as esperanças das so-
ciedades com relação ao
carnaval

A QUESTÃO DO REI
Pensando no futuro e

e v itando aborrecimentos
para as próximas comis-
soes de carnaval, a. atual
Comissão Especial do Car-
naval de 66 decidiu oficia-
lizar o Rei Momo de Curiti-
ba, escolhendo-o em cará-
ter definitivo, desta feita.
E a idéia de seus dirigen-
tes veio de encontro aos in-
terêsses de todos, depois
que a. Prefeitura recebeu
convite oficial para enviar
o Rei Momo da cidade pa-
ra a II Convenção Nacional

dos Reis Momos, em San-
tos.

Acontece que o Rei Mo-
mo do ano passado, Hamil-
ton Grochoski, que já tem
vestimenta de soberano,
vai competir este ano no-
vãmente, contra cândida-
tos que podein lhe arreba-
tar o título embora não es-
tejam preparados para par
ticiparem do conclave. O
problema terá que ser re-
solvido, com diplomacia,
pela Comissão de Carnaval,
sem magoar ninguém, não
esquecendo também que se
o Rei Momo Cor a Santos o
IV Baile Municipal não
contará com a sua indis-
pensável presença.

REPIQUE
Associados dos clubes

convidados ao IV Baile Mu
nicipal pagarão taxa extra
pela sua expedição, a qual
reverterá diretamente pa-
ra a APR. © Rubens Ro-
Üm é um dos responsáveis
pelas letras e músicas que
o «Não Agite» apresenta-
rá no seu «Frevo Pernam-

bucano»- • D. Pedro II
também terá músicas pró-
prias, tentando novo títu-
lo. • Venda de mesas para
o IV Baile Municipal co-
meçará dia l.o de féverei-
ro. • Presidente da Co-
missão de Carnaval, Ivan
Mario Koch vai participar
da assembléia de hoje da
Federação das Sociedades
Beneficentes.

Musica do Dia
cheguei: agora

Samba de RENATO ARAU-
JO e LUIZ BANDEIRA
Canta: YVETTE GARCIA

Andei Andei
Cheguei agora
Quero ver o meu amor

II
(Bis)

To sentindo saudade
To. .. To... To... To... To...,
Meu amor também tá
Tá... Tá... Tá... Tá... Tá...
Que bonito qué
Meu amor encontrar
Um abraço de cá
Um beijinho gostoso
Outro abraço de lá

MUSICA PRÓPRIA
O Bloco Carnavalesco D. Pedro II vai aparecer êalo ano com
música própria e um enredo significativo, tentando o bicam-

peonalo, que pode vir graças ao trabalho de seus dirigentes.
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No dia 26 do janolro do
1956, quinta-feira, o DIA-
RIO DO PARANÁ publicava:
0 EUA. CONFIRMADA a In-

dlcaçSo do Allciniu para o
Ministério da Fazenda elo go-
vêrno do Juscollrio. lgualmen-
te Ncreu para Juntiçn, Mucedo
Soares para o ENterlor o Cio-
vis Salgado para a Educação.
£ DEPENDIA do Goulart a

Indicação dos Ministérios
da Agricultura o do 1'rabalho.
enireguoH por Juscelino no PTB.
0 PERON escrevia o ll«ro íA

Força ó o Direito dns Htvi-
tas», sô'vre os acontcclmentocc
da Argentina quo culminaram
com sua expulsão, c fala ven-
d6-lo por um milhão do dóla-
res.
g) ERA NEGADA a liberdade

condicional de .Incques Mor
nard, quo ao encontrava na
prisão, no México, por rmsassl-
nato de Leon Trottlcy, líder ao-
vlétlco.
£ RENÉ COTY. presidente cia

República francesa, enenr-
regava Guy Mollet, chofo do
Partido Socialista, da forma-
<jSo do novo governo da Fr«i'*-
ça, com o vigésimo segundo
desde o término da Segui*»
Grande Guerra.
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Quarta feira. 28 de Janeiro — •
São Policarpo, bispo e mártir, »
III classe, paramentos vermelhos. •
Missa própria. •

SÃO POLICARPO,
BISPO E MÁRTIR

Conta o Martirológio Romano •
quo São Policarpo, discípulo de •
São João. íol martirizado em a
Smirna- Tendo sido consagrado ;
pólo Apóstolo, foi bispo dessa eu j
dado o esteve à fronte de todas .
as Igrejas da Ásia Menor- «Sob «
Marco Antônio o Lúcio Aurélio «
Cômodo éle foi citado diante do
tribunal do proconsul. A popuia-
ção começou a nianifestar.ic no
anfiteatro contra Policarpo que
foi condenado à morto na foguei-
ra. Como porém o logo não lhe
fizesse mal, decapitaram-no t-
assim foi éle ornado com a co- ;
roa do martírio. Com éle, doze a
outros cristãos que acabavam de ,
chegar do Filadélfia «ufrnram •
também a morte pela fé». O ve, •
lho Policarpo fo- uma dessa3 v - •
nerandas figuras do mártires da •
antigüidade cristã, oujo nome •
chegou até nÓ3 como uma das •
ma;à notáveis do Seu tempo* Fe-- #
ram a sua vida o a sua morte •
confirmadas por atoa auténlicas, #
e das mais antigas que possui- •
mos. escritas por seus, contempo. *
râneos. O seu discípulo. Santo •
Irlneu escreveu: <A lecib-ança 0
desse tempo em que eu cia ain- •
da criança Junto de Pollcarpo. ns r,
Ásia Menor, está tão viva em J
minha memória como o presente, i»
Ainda agora poderia mostrar o J
lugar em que õie so sentava pa. •
ra ensinar, poderia descrever •
suas idas e vindas. Sau aspecto •
e mesmo sua maneira do falai' •
diante do povo. Potecc.me que 

"

eu o ouço falar de Joàr c dos ou
tros que haviam visto o Senhor.
transmitir suas palavras e o que
deles aprendera sobro o Senhor •
o seus milagres»  Consta"
neslas atas do que faiamos que
o proconsul o Instigara a após. «
tatar, dizendo: «Abjura, e eu te •
libertarei; amaldiçoa o Cristo». •
Então São Policarpo respond,-,: "
«Há sessenta anos qua eu o sirvo. 2
Êle jamais fáz o mal. como po- •
deria blasfemar contra meu Rol •
e meu Salvador?» — Alado sô- J
bre a fogueira fez esta oração: •
«¦Senhor, Dc-us Onipotente, Pai J
de teu Filho bendito. Jesus Cria- •
to, pelo qual Te oferecemos. «
Deus' dos Anjos, aas Potestades, •
de toda a criação e de toda a •
legião dos Justos que vivem •
dlanto o tua face. Eu Te louvo, •
porque, neste dia e nesta hora. J
Tu me júlgaste digno do parti. •
cipar, em união com teus .Marti- %
refl, no cálice do teu Cristo, para •
a ressurreição na vida eterna, •
do corpo e alma. na imortalidade •
do Espirito Santo. Entre eles, •
eu quero ser recebido hoje co. a
sno vitima agradável, como Tu
mo preparaste. Deus infalível e
verdadeiro, como anteclpadaimen-
t« mo anunciasto e agora o rea-
lizaate».... Ao findar a sua ora-
ção o fogo o envolveu, sem o quei
mar. como para protegê-lo. Era
23 de fevereiro do 1G6. Mas a _sua festa foi marcada para o dia •
26 cio janeiro. J

OUTROS PADROEIROS f
DO DIA t

S
Santa Paula, viúva, em 404; •

Santa Notburga. criada no Tirol; •
os santos Teógenes, bispo e ou- •
tros trinta e seis cristãos, rece- •
beram. a palma do martírio na J
prrsigulçâo da Valeriano; Santo •
A mon, abade, em 400; São Maro. %
bispo o confessor cm Tréveris; •
são Gabriel, abado, em Jorusa- „
lém, em 490; santo Alberico, a. •
bade em 1109; são Conan. na *
Ilha de Man, bispo 0 confessor Jem «348; Depois Xenofonte, Maria •
e os filhos João <j Arcádio. con- •
fesf-ores; santa Teorltg.de. vir. •
gem. na Inglaterra; São Teofredo J
bispo o confessor falecádo om «
690 em. Amiens; Santo Ausilo, *
bispo e mártir, em Fréjus, víti- •
ma do furor da Êurio, rei ariano *
dos vlsigodos; A bèm-avsntura- •
da Haíêca. reclusa, no most*lro »
de Sichc-m. na Vestafálla, •
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«I Babá» Traz Suspense de
LONDltES (B.N.S.) — O filmo do auspon.

áu dito psicológico — « a ironia da frnsu ao
justifica na maioria dos casoii — tove sempre
uiU doa seus pontos mais altos, principa,mentc-
uo quo tango u iioncsllüado do concepção, Ue-
rtunvolVlmoillu o 1-oo.lizai-ào, no clneiiui inglês.

Assim u quo o gênero nuquclu paia tein
íaaoraauo multou bons dlrotoros. Ultimamente,
tUindres assistiu a, mais um iiluio dessu tipo,
-.'.ujo principal deleito uerú, talvez, depender uo-
mosladamcniu da nuuuvlllioaa personalidade
do <estréia> dc uniu atriz cujo nome, simpics.
mento, buata para encher um cinoinu: Deite
Davi».

tio filma, quo ho cliaina i-Ttie Munny-», liei-
lu Davi» interpreta uma baba inglesa, usando
0 rugulainuiiUr uniformo cinzento e compor.
tando.su com extrema propriedade o excelentes
maneiras. Suo. pronuncia ó lncorruplivelmenu:
uMuru.ui 111. Apciiiiü nos seus olhos e num tre.
Jello da boca... Bonte-so algo do podre no ruino
<l.i Dinamarca!

»Nada obatante, oatá Mlsa Duvia flrmemonte
estabelecida como babá üe uma prospera ranii.
Ua inglesa om. Londres, tendo bido ompreguda
da esposa e da irmã da esposa, antes de assu-
mir o comando da atual geração de crianças.

Na verdade, a esposa, Virgie, tomperumcii-
tal, chorona, depende du baba para Hitlo. Au^
pousos, val.so sabendo no filme quo n tãnnlia
teve duas crianças, mas que a monor, uma me-
nina. afogou-so na banheira dois anos ante».

A suspeita c-xiste: teria o menino enülnbra-r
do, Joey, alguma coisa a ver com , o trúglc»
acidente? Joey tem oito anou de idade. Sob a

l _ Ter amores, estar enamorado. 5 —

,Bras. Minas Gerais o Bahia) Mau cheiro-
1 Bahia) Cachaça cie mau gosto. 8 —

íBiogr.j Cortesão de Dionisio o Velho, ti-
rano de Siracusa <séc. IV a.C). Tendo elo-
-•iacio a felicidade, dc Dionisio, este o fez
sentir em seu próprio trono sobre o qual
tlzera dependurar uma espada. O tirano

quis fazer-lhe compreender, destarte, a ins-
tabilidade e as preocupações do poder. 10 —

Rio do Amazonas. 11 — Croque para tirar

qualquer coisa do fundo da água. 12 — So-
lltórlo. 13 - (Sigla) United States. 1-1 -

aeli«-ário ou cofrezinho dos japoneses. lb -

Pretexto; ensejo; estado de negócio. 17 —

IGeorgr. c Hist.) Antiga região da Grê-
cia na costa ocidental do Peloponeso. que
noje junto com a região do Aquéia. forma
o departamento de Aquéia e..- E tuna
recrião montanhosa c muito fértil, Salien-
tando-se a cultura da uva, principalmente
da corinto, na antigüidade gozava de no-
tável prestigio devido aos jogos olitnpwos,
que se realizavam de 4 em 4 anos na cole-
bre plamira de Olimpia e que atraiam n
Grécia em peso. 20 — Ser atirado, jogado,
lançado arremessado. 22 •— (Liter.) Fl-

gura dé retórica que consisto no transpor-
te por analogia, de um nome, de um atri-
buto ou dc uma ação, de um objeto para
outro, a que não é literalmente aplicável-
Ex- -Esto homem é um leão» (a analogia
está na «valentia»), 24 - Semente orlcn-
tal. 25 - Fezes; borras; sedimento; o ba-
traço de'que se fa? a aguapé (pi).

VERTICAIS
1 — Acrescentei; agreguei, juntei. 2 -

lArquit ) Túmulo suntuoso em forma de
edifício monumental. O nome deriva do no-

me de um rei da Caria, em cuja memó-
ria fo! erguido, em Halicarnasso, o primei-,
ro sepulcro com caráter monumental. 3 —

Sigla automobilística do Estado do Amazo-
na8. 4 _ (Mit.) Espirito da tribo, tido
como averengo ou antepassado da família
eslava. O mesmo que Tchur. 5 - Asa. de
ave ou Inseto. 6 - (Patol.) Perda ou falta
congênita da visão. - A um simples entra-

quecimento visual, denomina-se «ramblio-

pia»; a uma perturbação profunda da vi-
são sem lesão determinada, se denomina
«amaurose». 7 - (Fíg.) Ligelreza. 9 -

Gredu. branca; carbonato de cal amono;
calcário formado por restos de protozoá-
rios misturados com argila. 14 — Assunto
que se quer provar e desenvolver. — Con-
têm em potência, ioda a matéria do chr;-
curso ou do scrmfto. Io — Irmã de Mauso-
lo. Mulher de Larnçch. 18 — Palavra tupi-
guarani que entra na composição de mui-
tos termos brasileiros e significa pedra,
metal, etc. 19 — (Abrev.) Afluente. 21 —
Tapeçarias antigas e valiosas, de fabrica-
cão francesa. 23 - flntèrj.) Espanto;, res-
posta ao apelo do nome.

Soluções do Problema Anterior

HORIZONTAIS: 1 — Adie. 5 — Mel.
8 — Biosmose. 10 — Is. 11 — Torta. 12 —
Ftt. 13 — El. 14 — Ma, 16 — En. 17 —
Espia. 20 — Og. 22,— Diosmose. 24' —
Aal. 25 — Abel.

VERTICAIS: 1 — ABI. 2 —' Dlsfasla-
3 — Io. 4 — Est. 5 — Mor. 6 — Estenose.
7 — Leal. 9 — Mós. 14 — Meda. 15 — Cis.
18 — Pol 19 — Ama. 21 — Gol. 23 — Ob.
(N-° 1034).

Velho Cura Novo
alegação do quo com a morto da Irmã, o ma-
nino ficou extromamento perturbado, ile é
enviado pura um colégio Interno, especializado
om coso do desajustados,

Vuinoa eiicoiuru 10 cm seu quarto, nessa e«-
cola, na ubertura d0 filme, Enforcou-sel Náo,
nào so enforcou. Finge ostar enforcado! Por
que? Batia dlzor quo Uutto Davla está na Por.
luriu, voio buaca.ly pura ir paru casa, como boa
buUa quo é. E veio com 0 l>ai, o quu ja pro-
nuneia uiguin Edipo por detrua daa cortinas.

Diu por diante, o lliino so torna um duelo,
do esperteza u rcsiatc-nalu, entro o menino o a
babá quo elo Ume o üii quem duscunlla.

Bttto Davla u lúo calma o compiuuuaiva e
Joey tão irritante c cansativo, quu a pobro e
chorosa múe íica quaso louca. O pul 6 duro e
preocupado e a Irmã Pen uciiu tuUo uma boba.
gem... ato passar uniu nuile Ullellu na cosa,
sozinha com .looy o o. Baba virtuoss.

Evldi-ntcmento, talar inuia seria jontnr to-
da a história. »\lua basta dizer que Miss Da-
vis tem exaolento oportunidade, uilea Jo tun
do filme, i*ra rovclar a vuruaaeira imturoz»
da babá e quo IVllliain Dtx, qu itlturpiita o ii-
moso o solene menino Joey, so sai com extra-
ordinário desembaraço naa cenas contra a ox-
porimentada Betto Unvla.

*Thc Nannyp ú trabalho da Hiiimuei- film,
com produção de Jiuuiiy riangater, quo ta-n.
bém escreveu o roteiro, baseado aua novela do
FÜvályn Piper. A dlraçáo é do Beth Holt. Apre-
senlaçáo da <»Vssoclatod British Produotione,
distribuída pela Warner-Pathé,

th ¦ '"  -N

Hollywood
sem mascara

i
Jackie Encontra a
Felicidade
O antigo «astro» Infantil (do

cinema silencioso) Jacklo Co.
ogu.11 pároco haver mesmo on-
contrado a felicidade, pola aca-
ba do completar y 11 1S»0 anlver-
sárlo do caaamoiito (com Docllc
Wlllamu) enquanto Icrmina uma
bom sucedida temporada cm
«nlght.clubs* do todo o puis
Jackla — que Já (01 casndo coni
a famosa Betty Grable — estava
algum tempo em dlticuldadc com
a policia por ser viciado e»m nar
cóttcos. Mau diz que se rígene-
rou.

Fim de uma Briga
Rosa Ilunter anunoloú que La.

na Turncr está simplesmente
fabulosa na sua versSo de «.Ma-
dame Xt. rodada na Universal.
Tal declaração causou surpresa

porqua o Jovem produtor brigo»
com a «strôla» duranto toda a
filmagem doquola película- S>
gundo os demala artistas c
técnicos, Lana náo teve a meiioi
razfio nu briga porque euaa exi
géncias eram maamoi abaurdaa,
Muh o próprio Iloss admito que
ela teve motivos para ser li-nípc.
ramental porquo o papel c-xl-
glu multo da sua pessoa, bolan-
do-lho os norvo3 ú flor da pele.
Bm «Madam0 Xi, Lana contra.
cana com John Forythe, Ricardo
Montulban, Kelr DUlloa, Conitan-
co ilonnctl o Burgesa Meredlth

Ascensão de Redford
lloburi. Redford — que cuu.

sou sensação na Broadway cm
«Doacalço no Parque» com Bl|z«
betli Ashlcy —está subindo ropi
damento 0:11 Hollywood. Mal tei
minou uni bom pnpi I com Naia.
uu Wood cm íliisiuo Dai«y Cio
vor». na Warner, pa.ssou..-,u pa-
ra a Colúmbla. a fim de contra
cenur coin Harlon Brando 1
Anglo Dloklnson om *Tho Lha.

Despedida de
Freddy
Inúmeras celebridades cine.

màtográfiçag éativerahl presentes
ao* Coanut Orov » para n de;.
pedida da orquestra de Krédbj
Martin, que cleK-.-i aquele « n «nt-
club» apóa 30 nnoí «k- i'oniinuo
sucesso.

j erm-tidcas
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INVENTOR DO MOTOR A REAÇÃO

INVENTA PERFURADORA
Sir Franck Whlttle, criador do motor a reação, e o tipo do cien-

tista que, apesar de famoso, nào dorms sobre os louros conquistados.

Com efeito, WhltUc ao receber recentemente em Nova York
a Medalha Goddard do Instituto Americano de Aeronáutica e
Astronáutica pelos seus reiovantes serviços á aviação, anunciou
a Introdução da pcríurudorn Whittlc.

Depois do êxito logrado na criação du um motor para desloca-
ção ascendente, Sir Erank vinha canalizando, durante os últimos
anos, sua alta capacidade criadora em direção à penetração des-
cendente, havendo criado, em colaboração com a Bristol Siddeley,
um motor de turbina para perfuração da terra.

As turbinas foram no passado utili.-.adas para trabalhos de per-
furacão, mas se mostraram antiecunómicas em comparação às per-
furadoras rotativas convencionais, nas quais a força motriz rc-
querida para impulsar a broca e transmitida da superfície me-
diante tubulações períuradorás giratórias.

A turboperfuradora Whlttle, cujo desenvolvimento encontra-
se a cargo da Bristol Siddeley Whittlc Tools Limited, í dotada de
uma turbina de cinco etapas, propulsada pela lama Dombcada a-
traves do tubo perfurador, que permaneço estacionário-

A turbina desenvolve uma potência superior a 100 cavalos e
está provjda de um trem redutor, com uma relação 5/1, que pro-
porciona à broca uma velocidade de 800 quilômetros por hora.

Durante o ano passado foram ensaiadas na Inglaterra versões
protótipo da nova períuradora. As provas realizaram-üe em Eak-

¦f ring, campo petrolífero no condado de Nottinghamshire pertencente
ao consórcio British PctroLum.

Todos os problemas preliminares que costumam ocorrer com
os equipamentos novos já em sua maioria foram solucionados e
acertou-se com a British Petroleum a realização, durante os pró-
ximos meses, na região de Nottingham, de pelo menos quatro
perfurações profundas de ensaio.

Estas provas serão efetuadas com modelos &2 produção e ser-
virão, entre outras finalidades, para avaliar os fatores econômicos
inerentes ao novo sistema oe perfuração-

As provas efetuadas demonstraram que a períuradora Whittlc
ó capaz de brocar a rocha a uma alta velocidade e parece, ademais,
que o golpaador está cumprindo a missão prevista de prolongar
a duração da brocr», o que faria com que o ritmo de desgaste des-
ta fosse menor que o alcançado pelos atuais métodos de perfura-
çao tradicional.

Há já algum tempo reconheceu-se que a turboperfuradora é
a ferramenta que melhor 6e adapta à perfuração de poços desvia-
dos, necessários, por exemplo, quando a jazida petrolífera se en-
contra localizada abaixo de um povoado e as perfurações somente
possam ser realizadas naa suas vizinhanças.

Os poços desviados poderiam ser de coi.siderável importância
no caso de se encontrar petróleo no mar do Norte, já que permi-
tiriam efetuar numerosas perfurações utilizai.do-se somente uma
plataforma. Afora isto, é provável que o equipamento inventado
por Vhittle sirva para suavizar os pequenos deslocamentos verti-
cais de plataformas de perfuração semi-submergívels.
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26 DE JANEIRO

ARIES (de 21/3 a '-(1/4)

Sendo a 4.a-felra regida pelo Sol que fiem-
pro faz aspecto benéfico com o seu ngne,
vocó pode contar com os melhores influxos
astrais para ter um dia realmente maravl*
lhoso. Sentimental, Leão, regente cio dia
faz par perfeito com a pessoa do sen *lg-
no para o amor o as relações humanas.

TOURO (de 21/4 a 30/6)

Acontecimentos importante:» esta râo em
pauta, durante o dia de hoje para você.
Mesmo que se sinta cansado, não deixe pas
sar as oportunidades quo surgirem. Xo ter-
reno da vida sentimental tudo correra bem.
Bom para viagens de recreio e reuniões
sociais.

ÜEMtíOS (de 21/6 a 20 fii

As influências astrais dè.sto dia podem fn-
vorecer-Iho sobremaneira em todos os neto-
res, a única questão que você não devera
tratar hoje, será o amor, principalmente se
o eleito de seu coração pertencer ao signo
do Aries, muito cuidado com as palavras
de duplo sentido, pois ferem.
~~ OANOGR 

«de 21/G a 21/7)

Também os nativos de Câncer estarão sob
as boas influências do Sol, isso sijrnificu
que terão um dia favorável em toelus 05
setores. Ótimos resultados terão os n.-;siin-
tos que envolverem a fnmilia. Tome ns Ini-
ciativas que quiser e espere os resultados
com bastante otimismo. Pode viajar.

I.K»\0 (de 22/7 a 22/8)

Não há muita coisa a lhe dizer nesta quar-
ta-felra, que é o seu melhor dia da semana,
pornuo tudo lhe. correrá bem e os resulta-
dos serão os mais satisfatórios. Muitos dos
seus plano?, tanto profissionais corno da
virl.-i sentimental poderão ser colocados em
andamento espero e vera.

VIRGEM (de 2Ü/8 a 82/9)

Aproveite este dia para descansar, pois ns
influências astrais não são favoráveis, mas
serélo apenas neutras para você. Não faça
nada fora cia rotina, deixe as viagens, oa
negócios c os assuntos importantes para o
outro dia. Aproveite o seu magnetismo os-
trai nar.i fazer novas relações.

L.IBRA («le 23/«J n 22/10)

Sua tendência hoje será para modificar
coisas cujos resultados poderão ser muito
satisfatórios. A alegria será o traço dom!
nonte desta quarta-feira para os nativos de
Libra, gozarão de muita popularidade devi-
do A sua versatilidade e harmonia, as pes-
soas do Gêmeos c »\ciuário entendem-se
mrlhnr.

I-.NI OKIIlAO ulf 28/111 11 21/111

Esteja prevenido contra a irritabilidade qm
c.ita posição astral exerce sobre você. Evi-
te discussões e não procure criar questõet
com pessoas nascidas em Touro e Capri*
córnio. Tome multo cuidado com fogo e
explosivos. Dia neutro para viagens o as-
suntos Importantes em geral.

SAtilTAIÍIO («le 22/11 u 21/1.21

Hoje o dia lhe será tão pt.sitivo quanto a
quinta-feira. Devido as influências do Sol
todos os seus interesses alcançarão um pia
no bem elevado. Destine-o também para a
vida social, os prazeres e as práticas espor
tivas. No terreno da vida sentimental tudr
estan» *¦* ordem.

¦SAPRICORNIO (de 22 'IS 20 I >

O dia apresenta-se sob bons aspectos. Apro
veite Intensamente estas 24 horas que lhe
trarão alegria o muitas satisfações. Tudo
que você iniciar hoje estará inclinado a
sucesso. Os assuntos relacionados com pes-
soas do sexo oposto terão resultados real-
mento bons. Ótimo para o amor.

ÃiTÜÃKÍÕ (do 21/1 ã 1D/2I 
~~~

Dia. relativamente bom para a vida senti-
mental. Favorece também o seu progresso
econômico c material. Se você souber jun-
tar o bom senso ao raciocínio frio, vence-
rá todos os obstáculos quo possivelmente
surgirão. Ótimas relações com pessoas nas-
ctclas em Gêmeos e Libra.

PEIXES «de 20/2 a 20/3)

Nâo se deixe vencer por ura estado de
melancolia o tristeza, procure Combater a
timidez. A companhia do pessoas jovens
o alegres é sem dúvida alguma o melhor
remédio para você. Aproveite a quarta-feira
para divertir-se, uma pequena viagem de re
creio lho fará multo bein.

Quarta-feln», 20/1/1000
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26 DE JANEIRO
1823 — Morre cm UcRtrley,

Inaiitorra, o cientista Kdward
Jeuner. nascido na nuv.mii cida.
do a 17 do maio dc 1719. Filho
ao um pastor protestante, ca-
tudou medicina em bondios e
clinicou cm sua terra natal. Des-
cobriu a vacina contra .1 varíola,
a qual. depois de- cxpmenclas
bem sucedidas, coiiD.igrou seu
nome como o do benícltor aa
humanidade. Industrializada a
vacina, dentro ci= um ano era
oxportada para todos os países.
Jonncr divulgou ouras a respeito
fundou cm Londres socudada
para expansão do produto, tol
recebido com honras om Parla,
recebeu do Parlamento britânico
dez mil libras de recompensa e
cobriu-se de honras.

j 845 — Nasce no Klo do Ja.
neiro. Júlio César de Noronha,
ministro da Marinha no governo
de Rodrigues Alves. Lutou na
batalha, do lliacliucio.

1872 — Morra no lllo dc Ja-
nciro. Tomas Cochrahe, quo in.
tentou construir no Brasil a pri-
maira estrada de ferro.

1873 — Morro cv.n Lisboa, A.
melia Augusta Eugenia Napoleo*
na de Lauchtonberg, esposa de
d- Pedro I

1931 — Morre no lílo dc Ja.
nciro, José Pereira do Graça A-
ranha. escritor, na«cido em Sao
Luis do Maranhão a 21 dc junho
do 1808.

1947 _ Morre cm Copenhagué,
vil una de desastre de aviação, o
piinciro herdeiro da Suécia. Gus.
lavo Adolfo.

1955 — Morre no Rio de Ja-
neiro o ministro João Alberto
Lins de Barros. nascido em O.
linda a 16 de julho dc 1»99. Pre-
sidente da 1'untlação do Brasil
Central.

1957 — Morre cm Cnxambu,
Minas Gerais. o ministro José
Linhares, nnscio no Estado do
Ceará .1 28 «le janeiro de 188n
Magistrado durante 4U anos, as.
sumiu a presidência da llepúbli-
ca om substituição ao ditador
(íutullo Vargas.

rao \

OS MfeDICOS norte-americanos
foram ^avisados.» pela Adminis.
iração Nacional de Alimentos
(dos EUA) ae clima possível U-
gação» que existiria centre pilu.
Ias anticoncepcionais, de um la-
«lo, e congestões cerebrais e Per-
turbações viauais do outro»-.
Consultando a respeito, os tíoutó
res Gregory Pincus e John Roc-k
que inventarem <:a pílula» íamo-
sa, lembraram que há mais de
10 anos mulheres de todo o mun.
do vêm tomando pílulas anticon-
cepcionais, sem experimentarem
a mc-nor reação d scjável. Disse,
ram eles: «Além do mais, o mi-
mero do casos e.m que-, segundo
o governo, a pílula ..poderia-» ter
causado reações indesejáveis c
pequeníssimo: cerca de dois para
cada cem mil mulheres que u.
iam o anticoncepcional*.

¦fLLNHA DURA», a0 que pare-
co é a qu.» Fldel Castro vai a.
dotar para oom os comunistas
chinês» s. Isso, pelo menos, é o
cjue dá a entender o discurso
que pronunciou por ocasião do
7-0 aniversário da «revolução
traída», qUeixando-Be amarga,
mente de qu,-. a China o enganou
deixando de lh0 fornecer arroz
e de comprar açúcar. E agora o
diiador ridículo que achou quelhe seria possível viver à custa
da China, verificou que vai tor
de voltar a estender o chapéu na
direção da Rússia.

TINHA ASPECTO d9 santo o
vc-Uiinho polonês Joseph Horo.witz. que chegou aos EUA em-
1932, na qualidade de Irmão Mis-sionárlo da Ordem de São Fran.eisco. e foi pnra a cidade de Eu-velca, no Estado do MlssourJ-Dois anos depois, entretanto, foiexpulso da Igreja. Em fins do
ano passado uma freira recebeuuma carta em que lho erá solici.tada uma contribuição para uraabrigo de velhos dr-sa.mparadosna cidado d, PHtsburgh. P°r
qualquer motivo a freira descon-fiou da cosa e. fazendo uma vo.nficaçao, descobriu qua o elide-réço do «ahrlgo» era na reàÜda"e o de ura hotel. De passo em
Passo chegou-se ao vigarista queoutro não era uenão Ju.«oph Ho-rowltz _ ql,3 está hoje f0b asensação de «fraude através do
Correio» o que é coisa muitograve noE EUA, o pode «premiar»o nosso herói com 15 anoa de.cadeia. Um dos métodos favoritosQa Horowifz era chegar a uma¦greja vestido de padre e fazercom que o vigário o apresentas.se a congregação, após o que elo
Pesava o pires _ e se ench'a-Wiem as autoridades quê até a-
Wra-Xorowiu jj meteu no bolso
n?í 1S0 rail d6Iare» (uns 33 ml-

« «oes d* cruzeiros).
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O NOVO SECRETÁRIO
Muito bem recebida nos meios polltj-cos e sociais da Capital, a indicação do

General Junot Robello Guimarães paraocupar a Secretaria de Segurança Públi-
ca no governo do sr. Paulo Cruz Pimon-
tel. O novo Secretário, quo já comandou
a Policia Militar do Estado e atualmente
ocupa o importante cargo de diretor-pro
sidente da TELEPAR, ê pessoa vasta-
mente relacionada em Curitiba e des-
cendente de uma das suas mais tradi-
clonais famílias.

Filho do sr Joaquim Américo Guima-
rãos (fundador do antigo Internacional,
hojo Clube Atlético Paranaense, quo o
homenageou dando sou nome ao está-
dio), é casado com d. Maria da Concei-
ção Sinke Guimarães, com quem forma
um dos casais mais expressivos do nos-
so mundo social.

Os cumprimentos foram muitos, on-
tem, para o novo Secretário de Seguran-
ca Pública, mas certamente o que mais
o emocionou foi o do seu antigo mestro
de aula, professor Nelson Mendes, com
quem o general aprendeu as primeirasletras, o que fez questão de abraçá-lo
para dizer que acredita no acerto de sua
futura atuação frente a uma das mais
Importantes secretarias do Estado.

9 Um acontecimento na agen-
da aoolal do hoje: o enlaço

matrimonial dn srta, Ana 011-
vtn, filha do Hr. o ura. Orlando
Stuart, com o sr. Orlando, filho
do casal Orlando Bertoldl. A
bençfto nupclal será ás dezoito
horas nu Igreja do Santa Te-
rezinha, havendo depois recep-
çflo aos convldndos nos ualBen
do Clubn Concórdia.

9) Hojo k noite, nn auditório
dn Reitoria du Universidade do
Paraná, cHtiirfln ho uprescntnnn.)
om grupou tuloIorlcoN polonftr.,
|ini'iiir,urs o uoranlano, nlém
ilo Centro do Tradições <lnu-
rluiH Mlinmno, cm linmenuf;cm
ao VIT Congresso Nacional i!c
ProfcHHoros Primarias qim esta
so realizando na Capital sob
os auspícios du Associação do
Professores dò Estado do Pura-
ns,

O A Internacionalmente famo
sa muslclsta Marylln Masou,

quo. reside cm Am Arbor, nos
Estados Unidos, c que se en-
contra em Curitiba partlclpan-
do do n Curso Internacional dc
Música o Bolas Artes (onde
ministrou curso do Orgito e
Cravo), apresentar-se-á logo
mais k noite na Igreja do Ca«
bral com um concerto do órgào,
executando páginas famosas
de compositores clássicos, mo-
demos o contemporâneos.

Sr. Walter Scott Velloso e o casal Ewal do Vita, no recente encontro dos «21 Ir-
mãos Amigos» realizado nos salõ es do Graciosa Country Club.

EM SÍNTESE
*• Circulam cumprimentai

hoje para o sr. Reinaldo
Thá Jr., que está universu-
nando. ** A elegante Liomar
Pinto Marquosini ó uma das
jovens que o sucesso tem a-
companhado na movimenta-
da praia do Guaratuba, **
Presença, cm Caiobã, do sr. e
sra. Newton (Thereziliha Bet-
lega) Parodi- ** Foi adia-
do por mais alguns dias o
lançamento do novo progra-
ma no Canal 6, Manchetes
Livropar, do qual participa-
rei com noticias diárias sôbrc
o movimento social no Estado
** Jantando no restaurante
NINO, sábado, o sr. e sra.
Pascoal (Lena) Arp Drol-
shagen, êlo diretor-presiden-
te da Malharia Arp S/A., dc
Jainvile. Seguiram para o
Rio de Janeiro. :JÀ Acompa-
nhado de sua bonita esposa
Tereza, e de seus filhos,
regressou ontem para o Rio
de Janeiro, onde resido, o sr.
Argus Ferreira do Amaral,
que permaneceu alguns dias
em Curitiba om visita a seus
familiares, especialmente sua
mãe, a matriarca Nenô San-
tos Amaral. •* E de volta na
Capital, depois de temporada
em Santos e adjacências, o
sr. Antônio Ramos May, se-
cretário da Reitoria da Uni-
versldade do Paraná, que
viajara acompanhado da es-
oosa e fuinhas.

9 Na festa promovida sábado pelo Tate Clube
de Guaratuba, para escolha da rainha da socieda-
de, foi escolhida a bonita e simpatissíssimn Maria
Angela Abage. que recebeu a faixa das mãos do

Comodoro José Mugg.inti Sobrinho. Como «prin-
CCS.1S5 foram proclamadas as srtas. Derria Lobato
c Jussara Valentihi, cuja beleza emprestou maior
brilho à festividade que foi mais um autêntico
sucesso no litoral.

£'.' A comissão que escolheu Maria Angela,
Dcnia e Jussara, eslava constituída pela sra. Na-
gib Sawaya; sra. Irinou Anlunes Filho; sra. Rô-
mulo Guberi; srta. Elianc Dalla Bona; sr. Au-
relio Benilz e polo responsável desta coluna. A
eleição da Rainha do Iate Clube de Guaratuba
foi promovida pelo Departamento Feminino, a
cujos esforços muilü devo o Iate o êxito alcança-
da.

$ Concorridissimo o almoço de domingo
no late Clube cie Calobá, onde almocei a conviti
dos diretores Geraldo Campeio j Pcrcy Glac
ser. Ambos estão trabalhando ehtusiasticami nt'
paia a festividade de sábado, quando o clube íes-
b-'.iarà o seu õo aniversário de fundação. Paia
comemorar o acontecimento será oferecido uni
coquetel (à tarde), e à nojte, grande baile ani-
mado pelo conjunto Garotos Unidos.

$ E, mais uma do nosso litoral: o sucesso
extraordinário do III Concurso de Rainha dns
Praias do Paraná, que já possui 18 candidatas,
dentro as quais uma será eleita no sábado pró-ximo, em Guaratuba. Romilda Schledcr, Maria
Izabel Lopes Lobo, Sandra Mara Doni, Lydia
Conceição Brantes, Rosemari Podolan, Elizabeth
Doni, Maria do Belém Bastos, Maria do Rocio
Pranies, Sônia Eggli Guidolin...

£ E ainda: Maria Helena Trezub Vera Lu-
cia SanfAna, Josiliza Scntone Rocha, Maria Ele
na Oliveira, Margareth Amaral, Regina do Ro-
cio Machado, Déa Cnrlota Mion e Elian Silva,
são as jovens que disputarão o ambicionado ti-
tulo, ora em poder dc MariKna Barão Carvalho.
A vencedora irá ao Uruguai (com acompanhante)
pela VARIG, com estada de 10 dias, além de re-
ceber outros prêmios de valor.
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Sra. César (Ivone) Pinto Júnior, casal Rubens (Tereza) Aries Bettegae sra. Gestão

(Enneh) de Abreu Pires, em recente encon tro de gala nos salões do Clube Cunfbano.
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ILSA Machado é broto que torna a praia de Guaratuba mais
espetacular na presente temporada. E ela, aliada aos brotos
cem que enfeitam as areias paranaenses, e posa para a foto

de Valdir Silva.

E' Hoje que a
Federação vai
Olhar Direitos

Para resolver a reforma estatutária e fazer levantamento das
taxas dos direitos autorais cobradas p-los órgãos arrecadadores na
época du Carnaval, reune-se hoje, às 20 horas, a Federação Pa-
ranaense das Sociedades Beneficentes. Todas as agremiações que
promovem festividades de cunho social, mesmo que não sejam
filiadas á entidade-mater poderão comparecer ao encontro, que
terá lugar no salão nobre da Sociedado União Juventus, á rua
Carlus de Carvalho, 575.

A assembléia geral é extraordinária c foi convocaaa pelo pre-
aldente Hamilton Propst e secretário Gerson de Oliveira.

As Convocadas
As seguinte.-, entidades filiadas são convocadas para a assem-

blcia: Abranchcs. Alio Cajuru, Cinco de Julho, D. Pedro II, Por-
lão, Primavera, 71 de Abril, 2.5 dc Maio, Mercês, Vila Morgenau,
Internacional da Agua Verde, Cruzeiro do Sul, Balei, União Ba-
cacheri Santa Quitaria, Bola dc Ouro, Barriquciros do Ahu. Gari-
oaldi. Rio Branco. Santa Felicidade, Santos Andrade, União Ju-
vonfus, Tadeusz Kosciuszko, Cenfro Camponês, Cultural do Ahu,
Vila isnbel, Portuguesa Beneficente I de Dezembro, Sociedade
espanhola e Centro Operário de Ponta Grossa.

Por outro lado, como o assunto dos direitos autorais fere a
todas as sociedades c iodos os clubes da cidade c Estado, são con-
vidadas as agremiações não filiadas, mas que estejam envolvidas
com o cruciante problema.

A Posse no Camponês
Halo Tanaka entregj amanhã o cargo do presidente do Cen-

tro Camponês *o sr. João Batista de Oliveira, em posse que esta
marcada para as 19h30m, Haverá nessa oportunidade missa cm
ação de graças na matriz Nossa Stnhora das Dores (Bigorrilho),
ás 21 horas entrega de lilulos aos sócios patrimoniais, posse da
nova diretoria c coquetel aos presentes. No sábado terá continui-
dade a programação com um baile- alusivo à passagem do 20.o
aniversário do Camponês; música especial do Conjunto Cayras.

Aristocratas
Baile Fantasia á a festa que o Bloco Aristocratas do Ritmo

promoverá no próximo sábado, a partir das 22 horas, nos salões
do Vasco da Gama Futebol Clube, ao qual ó filiado. O bloco car-
navalesco já está ensaiando firmumenie para os festejos de Mo-
mo, esperando apresentar um bonito espetáculo quando da prt -
sença à avenida João Pessoa e nas diversas entidade? da cidade.

O que ha no Sábado
— Nova diretoria assume a direção cio City Biink Club, ten-

do à frente o sr. Gilberto Heimuth Meissner.
— O Grêmio Aurj-Verde, da Sociedade Tadeusz Kosciuszko.

promove um grande baile, comemorativo ao terceiro aniversário
Oo fundação.

— Nos salões da Casa do Estudante Universitário, CEU. o
Associação dos Proilessôres do f araná ri ceberá todos os professo-
res que participam do Vil Congresso Nacional, em grande baile.
Comando geral do presidente Ocyròu Cunha e diretora social F,l-
vira Meireles, com a colaboração dos diligentes da CEU.

O que há no Domingo
** — Ãs 14 horas, a Sociedade Rio Branco reuno t>eus associa-

dos em assembléia geral para apresentar seus relatórios de ativl-
dados e financeiro. Presidente Rodolfo Belz é quem convoca o
quadro associativo.

*.* — Sociedade União Juventus inaugura a primeira obra ao
plano «O Moleque do Bolei Vai Crescer»: será a piscina infantil
Haverá festa o dia inteiro.

** — Nova diretoria será eleita na Sociedaue Cabral. Haveru
assembléia geral ordinária ás 8 horas, quando serão apresentadas
as contas da atual diretoria; as eleições serão às 17 horas.

GIRANDO NA CIRANDA
— O Carnaval no Centro Cultural Ualo-Brasiloiro

Dante Alighieri será efetivado somente no sábado. Mas ani-
macão não faltará, pojs o diretor-soclal da entidade prepara
muitas atrações.

— Maria Angelina Sipolli, bi-líssima representante de
Arapongas, foi eleita sábado último om Paranaguá ilainha
dos Estudantes Secundários do Paraná; a soberana jâ está
em sua cidade, ainda maravilhada com a recepção que lhe
foi feita pelos habitantes.

— O maior acontecimento dfiste final de semana se-
rá, sem dúvida, a festa em que Marilena Barão dc Carvalho
transferirá o cetro e coroa de Rainha das Praias do Pa-
raná, em promoção do Iate Clube de Guaraiuba o equipe
dos Diários Associados.
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2° CADERNO

FILMES
tm

CARTAZ

(arlequim)
«ASFALTO SELVAGEM», fllíflo
nacional dc Herbert RÍcbera,

J com Jocc Valadão, Vera Vlanna^
Jorge Dorla Odilon Azevedo. As14h — 18h - 20hJ5m — 22a. Con
sura 18 anos.

\ ("avenida j
«•MINNESOTA CLAY» filmo

da Condor, colorldo> com Carne-
ron Mltchèll, Georges Rlvléro,
Diana Martin. As 13h45m — ..
15h45m — 17h45m —19h45m —
21hlõm Censura li anos.

CARNAVAL 66 r- UM ESPETÁCULO
DIFERENTE

Aprenda já os grandes sucessos do próximo car-
naval, na Interpretação dos maiores nome» da
música popular brasileira. Com imagem e som
de primeira, assista ao grande e alegre espeta-
culo pelo Canal 6, hoje às 21M0m, «Carnaval 66».

PALMEIRAS X FLAMENGO
NOVO TENTO DO CANAL 6
Decorridas poucos noras do jogo faimuirat

x Flammgo, válido pelo Torneio internacional
promovido pelo elubo da Guanabara, ja estava
nos estúdios do Canal li o ctaptí* ao granotacontecimento. Desnecessário dizer ao grana»;esforço da equipe da TV Paraná. Fica porémregistrado 0 novo e grande tento dos <Curu
rains* o mais, por apresentarem j que ha d»
melhor e através imagem c som de prinieiríssi.
ma qualidado. Terminado o espetáculo. temo.-,
noticias quo Inúmeras mensagens de felicita
ções, 6Ín.patia e agralo, foram apresentadas te-
lefõnicamento pelos teles do Canal 6. Alguns
cnegaram d0 vizinho Estado de áanta Catarina.

PENETRAÇÃO DA TV
COROADOS DE LONDRINA
Além do expressivo numero de Municípios

do Interior paranaense — cincoenta e oito
a TV Coroados Canal 3 de Londrina tem exet.lento penetração no Estado de São Paulo. A
respeito, a direção tias Emissoras LSSOoinaaà no
Paraná, recebeu significativa comunicação tele-
gráfica, com a seguinte mensagem; «APROVEI
TANDO FERIAS PARLAaUsji, j. AKLs VISITE
CERCA DE QUARENTA MUNICÍPIOS ALTA
SOROCABANA PT FIQUEI IMPRESSIONA
DO COM PENETRAÇÃO ESTA TELEVISÃO
NAS GRANDES ET PEQUENAS CIDADES DE
SAO PAULO PT SUGIRO QUE SEMANAL
MENTE ORGANIZEM PROGRAMA HOME
NAGEANDO ET DIVULGANDO PROGRESSO
NOSSA REGIÃO VG ESTOU DISPOSIÇÃO PA-
RA OFERECER COLABORAÇÃO QUE ESTJ
VER MEU ALCANCE PT PARABENb
CUNHA BUENO DEPUTADO FEDERAL-.,.

C Gl<""A )
VONTADE E LEI

(Walock), filme da Fox, colori.
I do, com Rlchard Widmark, Uru-

ry Fonda, Anthony Qulnn, Do-
« roty Malone. As 13h45m — 16a.

5 «MINHA

• 19h45m 22h. Censura 14 anos.

\r
V LIDO 3
vCORAÇAO QUERIDO* (Deat
Heart, 'filmo da Warner Broscom Glenn Ford, Geraldine Paí
ge. As 13h45m' — 13h45m —
19h45m — 21h45in. Consura livre.•

(^MARABÁ J
55 DIAS EM PEQUIM, filmo

5 da Rank, colorido com CharU
ton Heston, Ava Gardner,

J Davld Niven Flora Robson, Jjs
14h — 201i. Censura livre.

2/ \
]'( ÓPERA )

«CORAÇÕES PERDIDO*», fU
« me da Universal, colorido com
{ Débora Kerr Hayley Mills e

John Mills, Ás 14h — 16h —
20h45m —*22h. — Censura livre.

rpAlÀCIO^)

Rádio é Notícia
Apoio e Solidariedade do Paraná:

Mensagem ao Jornalista
Edmundo Monteiro

O Sindicato das Empresas de Rudioüitusa,
no Esta-do do Paraná, através de seu Presidente,
remeteu ao sr. Edmundo Monteiro, a seguintt
ir, nsagem telegráflca: ^Diretores et conselhei-
ros Sindicato Empresas Radiodifusão Estado
Paranah apresentam ilustre Presidente Sindi.
cato Proprietários Jornais Revistas São ?aulo
solidariedade em total apoiamento vibrantemanifesto nação concernente movimento con.
tra Invasão estrangeira imprensa vg rádio et
televisão brasileiras pt Cordialmente líuy Car-
valho Santos Presidentei,

«RIO CONCHOS* fume colori-
do com Richard Boone, Stuart
Whltman, Tony Franciosa. Aa
13h45 — 15h45m — 19h45m, —
21h45m. Censura livro.

GED
S «ROMANCE EM VIENA>", Ht.

me alemão, colorido com Eri..ri
Remberg e'Gustav0 Rojo. Aa lüj,- 36h — 20hl5m — 22h# Censura
uvre.
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Ç RIVOU J
«O SEGREDO DE JOSELI»

TO», filme da Condor, colorido,
com Joselito, Fablenne Dali'
Fernando Casanova. As 13h45ní

15h45m — 17h45m — 19h45n»
21h45m. Censura Uvre.

(^àojoàoY
«SANGUE NA ARENA» fE5l

Nino do Ias Monjas), filme da
Pelmex, colorido com lünríque
Vera, Rosita Arenas, Angel Ga.
rasa. As 14h — 16h ' — 20hlSm

22h. Censura livre.

C VITORIA K^j

J 47.o FESTTVAL TOM & JTEK-
RY», filme da Metro, colorido^

J com 12 desenhos inéditos. As 4lJ- 16h — 2QM5m — 22hl» Censo
ra livre».



Faixa Brança bem Situada na Distância NITIBí
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Acadêmicos do
lio vão de

Vento em Popa
Vai do vento em pdpa o treinamento

do pessoal do Acadêmicos do BolSo di
Sociedade Thalia, que todos os domingo*
a noite, reune-se na entidade da Cornen-
dador Araújo. Os rapazes solteiro*; (todos
os componentes do Acadêrricos têm que
sei süiteiros) dispensam os raictes cuida-
dos para jogar direito a bola em direção
aos pinos, dentro da técnica aprimorada
dc esporte de fazer amigo? na Thalia.

Dentro de dias, seus integrantes espe-
ram realizar algumas partidas amistosas
com equipes da própria Tha^e e grupos
co-irmãos de outras sociedades, para se-
guir cs mandamentos bolonlstas.

TREINOS DE HOJE
— Ensaia logo mais è noite o Grupo

Bandeirantes, na Sociedade Operária Es-
porte Club do Ahu.

— Kugelkleb e f-ominhas exercitam-se
no Clube Concórdia a partir das 20 horas.

— Conjunto de nome Pixotes, do Lite-
ràrio do Portão, treina após os 20h30m.

- Bebecê dos 14 (de noite) e B0I80
de Ouro (feminino, de tarde) ensaiam ho-
je nas pistas da Sociedade Rio Branco.

— Na Vila Morgenau quem treina é r>
Grupo Marumby.

— Boêmios a Livorno «yfircitflm-se a
noi'h nas -iuuiiu pistas da S.it.eaaue U He-
dro II.

— O dia de hoje marca ensaio do Gru
po Caiçaras, no Círculo Militar.

— E hoje é a vez do Marumby ensaiar
na Sociedade União Juvenrus.

— Quem ensaia na Thalia é o Grupo
Os G bt.nhas, depois das 20h30m.

ASPECTO do jogo entre Bandeirantes e Os
Anjos, da Esporte Ahu e Literário do Por-
tão. O segundo jogo será na próxima «;e-

gunda-feira na entidade do Portão.
2
1

Inglês Para Ginasianos
Aulas diariamente Método eficiente. Matrículas

das 9 ás 12 horas, diariamente.
Rua 1'rajano Rbís, 40, Apt.o 32.

Bom destaquo especial pnra a reunião do domingo elaborou 0 ór-
g8o técnico Oo Jockay Club do Paraná uma prògroins|)no bnilnnto mo.
lhor quo a de domingo passado. Com um número bem maior do cor-
rfldoroB as perspectivas paru domingo ficam ravotávo'* no quo diz
respeito «o Indico dn nposlnn cm torno deste programa. O principal
pareô marcado pnra domingo próximo o o do n.o 7 lendo em sou Bom-

pô do competição Los Prados, Pri Pri, faixa Branca, Aiulejo; Uépllo;
Piorroí Sonhador Tabeje o Pomposo. Lob Bra-tos vem de umn cnr.
relrn notável quanto correu prallcamènto todo o percurso (1.S00 me.
tros) na principal colocação sendo derrotado om s.nsaclonnl íinal por
Torneio, dosta falta ficou nn medida prlnclpolmcnt» pela distancia
o melhor aguorrlmonto sua denota nesta provo e um lauto ulflcll.
No entanto convém lembrar 11 Inscrição du veloz Poixu Branca, rcapn-
roce npüs vitória, está liem Situado na distância sem dúvidas o o
principal obstáculo paru Los 1'radon. Dois nnlmala com caruetorlsllcus
Idênticas', podem proporcionar bom espetáculo 110 público presente, uo
Tarumã

t
MISSA DE 7o DIA

Vva. Elvira Haupt Grocisnor, Paulo A. Groeliner • fa-
mílls Rubens A. Grocizner o família, Dr. Honorio P. Hungria •
família, agradecem as manifestações do pesar recebidas por
ocasião do falecimento do seu querido esposo, pai, sdgro e avô

AFONSO GROETZNER
a convidam o* parentes e amigos, pnra a missa de sétimo dia
a ser celebrada sexta-feira, dia 28 da janeiro, és 8 horas na
Igreja do Cabral.

Por êsla ato da fé cristã, antecipam agradecimentos.

EDITAL
Ia Cartório de Protestos de Títulos da Capital

ACHAM-SF: em me» Cartório. * Prsçs 1'lrndentes, 235
- l.o *ndar - fala 102 o»r» wrem orotettadoi os
títulos übíUC diecrinnnadOF

BEIINAHDO BKKNAL — sacado. Duplicata de fatura por
indicação cmltldii por Ind. Kotoquimica^Iovc S.A.. dc Cr$
85.800, vencidA a 15-10 «55. Por falta deTTssiniitura c devolução.

ADEODATO PINHEIRO — sacado. Dupllcuta de lalurn cml.
tida pi,- Bernardo Zltronenblatt & Cia Lido. (Lord Mngnzln),
de CrS 3.500 (saldo), vencida em prestações. Por fnlta de as-
nlr.aluru.

ANTON GAUK — .sacado. Duplicata de tnluro emitida por
Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltdu. de Cri 16.000 (ealdo),
vencldn em prestações. Por falta dc assinatura.

ARAMI8 EVANGELISTA DO NASCIMENTO - sacado. Du-
nlciiln da future omitida por Bernardo Zltronenblatt 4t Cia. Ltda.
Lord Magazln). de CrS 10.000 (saldo), vencida em prestações.

Por fnlta de assinatura.
AKNO HOESLEH - sacado. Dupllcnta de fatura emltldn por

Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. de CrS 11.000 (saldo),
vpncidn cm prestações. Por falta de assinatura.

IVO OONÇALVES — sacado. Duplicata de futuro omlticta
por Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. (Lord Mngnzln). de Cr?
Ü2.500 (snldo), vencida em prestações. Por falta de nyslnnturo.

ITAClANO DOBBINS - sacado. Dupllcnta de fatura emt-
tida po* Bernardo Zltronenblatt te Cia. Ltda. (Lord Mngailn),
de CrS 33 000 (salrto), vencida om prestações. Por falta do as.
slnnturn.

JOÃO BOSCO LOPES VENANCIO — sacado. Duplicata de fa-
tura emitida por Bernardo Zltronenblatt & Cia. Lida. (Lord
Mngazin), do Cr$ .'I2.2Õ0 (saldo), vencldn cm prestações. Por
falta assinatura.

JONAS FRANCISCO DE OLIVEIRA — sacado. Dupllcnta de
futura emitida par Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. de Cr$
15 720 (saldo) vencida em prestações); por falta ttc asflnnturn.

LEONCIO BATISTA COIÍAYOLA — eaeado. Duplicata de
fatura emitida por Bernardo Zltronenblatt & Cln. Ltda., (Lord
Magazln), de Cr$ 22.000 (snldo) vencldn em prestações. Por
falta de asMnulura.

MOACIR TAVARES CORDEIRO — sacado. Duplicata de fa-
tura emitida por Bcrnnnrdo Zltronenblatt & Cia. Ltda. (Lord
Magazln) cio Cr$ 8.000 (saldo), vencida cm prestações; por fnl-
ta dc assinatura.

PALMINOR DA LUZ — comprador. Duplicata dc fatura emi
tida por Bernardo Zitroncnblatt & Cia. Ltda. (Lord Magazln),
de CrS 22.500 (saldo), vencida em prestações. Com pneto ad.iec.

to do Juros moratórios. Por falta do pagamento. Avaliado, por
Antônio Granatto.

RAUL PEDRO DA PAZ — sacado. Duplicata dn fatura emi-
tida por Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. (Lord Magazln),
de CrS 52.000 (saldo), vencida cm prestações. Por falta de as-
slnatura.

SÉRGIO TADEl) CORREIA M. ALMEIDA — comprador. Du-
plicata de fatura emitida por Bernardo Zitronenblntt & Cia. Ltda.
(Lord Magazln), de Cr$ 32.000 (saldo), vencida em prestações.

Avalizada por Zenilde Correia Monteiro de Almeida. Com pacto
adjecto de juros moratórios. Por falta de pagamento.

TOMAS PAPASTAMATIU — sacado. Duplicata de fatura cml
tida por Bernatdo Zltronenblatt & Cia. Ltda. (Lord Magazln),
de Cr$ 10.000 (^nldol vencida em prestações. Por fnlta de oa.
slnatura.

WILSON MOURA — sacatio. Duplicata de fatura emitida por
Bernardo Zitronenblatl & Cia. Ltda. (Lord Magazln), de Cr$
16.740 (saldo), vencida em prestações. Por falta de assinatura.

ERASMO PEREIRA ALENCAR — emitente. Três notoH pro-
mlssórias emitidas a favor de Jovina Gubur Cordeiro de CrS
42.000 cada uma, vencidas tndns a 20-01-66. Por falta dc pa.
gamento.

CANTIDIANO JOSÉ' DE OLIVEIRA — comprador. Duplica-
ta de fatura emitida por Ind. e Com. Brotto S.A. de CrS 16.500
vencida a 17.07-05. Avalizada por Djalma de Oliveira. Com pacto
adjecto de juros moratórios. Por falta de pagamento.

IND. DE MADEIRAS FIALHO LTDA. — compradora. Duas
duplicatas de fatura emitidas por Carlos Hoepko S.A. Comércio
e Indústria, de CrS 204.000, cada uma vencidas a 22-11 e 22-12-65.
Com pacto adjecto de juros moratórios. Por falta gVj pagamento.

AÍRTON PIRES MACHADO — sacado. Duplicata de fatura emi
tida por Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. (Lord Mngazin),
de Cr$ 40.130 (saldo) vencida cm prestação». Por falta dc as.
slnatura.

ANTÔNIO CARLOS STRANO — comprador. Duplicata de
fatura emitida por Bcrnnnrdo Zitronenblatt & Cia. Ltda. (Lord
Magazln). de Cr$ 46.336 (saldo), vencida em prestações. Ava-
lidada por Dante Strano. Com pacto adjecto de juros moratórios.
Por fnlta dc pagamento.

ANTÔNIO RODRIGO CARDOSO — sacado. Duplicata de
fatura emitida por Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. de Cr$
5.940 (saldo!, vencida em prestações. Por falta de assinatura.

EMAR BARBOSA — sacado. Duplicata de fatura emitida
por Bernnnrdo Zitronenblatt & Cia. Ltda. cíc Cr$ 93.750 (saldo)
vencida em prestações. Por falta de assinatura.

HENRIQUE MARKIEWICZ — comprador. Duplicata de fu-
tuta emitida por Bernardo Zitronenblatt & Cia. Ltda. (Lord
Magazln), de Cr$ 7.980 (saldo), vencida em prestações. Avali-
zada por Anton Gauk. Com pacto adjecto de juros moratórios.
Por falta do pagamento.

MARIO FERNANDO JAWORSKI — sacado. DupUcata do
fatura emitida poi Bernardo Zitronenblatt & Cia. Ltda. do Cr?
11.000 (salío), vencida em prestações. Por falta do assinatura

MOACIR VICTOR TABORDA RIBAS — comprador. Duplicata
de fatura emitida por Bernardo Zitronenblatt íc Cia. Ltda. (Lord
Magazin), de CrS 6.320, vencida em prestações. Avalizada porAcir Machado Cordeiro. Com pacto adjecto do juros moratórios.
Por falta de pagamento.

OLIVIA MARTINS CRAVO — sacada. DupUcata de fatura
emitida por Bernanrdo Zilronenblatt & Cia. Ltda. (Lord Maga-
zin), de CrS 9.400 (snldo), vencida em prestnções. Por falta deassinatura.

OSCAR MOSQUERA SANCHES — comprador. Duplicata dcfatura emitida por Bernardo Zitronenblatt & Cia. Ltda. de Cr$106.000 (saldo), vencida em prestaçõe». Avalizada por AtfolfoPcttkow. Com pacto adjecto de juros moratórios. Por falta de
pagamento.

ORLANDO PANZA — sacado. Duplicata de fatura emLtura emitida por Bernardo Zitronenblatt & Cia. Ltda (LordMagazin), de CrS 5.740 (saldo) vencida em prestações. Porfnlta de assinatura.
RENATO S. BAL BUENO - comprador. Duplicata de fatura emitura emitida per Bernardo Zitronenblatt & Cia. Ltda (LordMagazin). de Cr$ 83.940 (saldo) vencida em prestações. Avaliza-da por Hachld Amud. Com pacto adjecto de juros moratórios

Por falta de pagamento.
TADEU ROGÉRIO PAMPLONA — comprador. Duplicata defatura emitida por Bernardo Zltronenblatt & Cia. Ltda. de Cr$7.750 (saldo), vencida em prestaçõas. Avalizada por MárioPamplona. Com pacto adjecto de juros moratórios. Por falta

de pagamento.
VICENTE PRZEBEOWICZ — sacado. Duplicata dc fatura

emitida por Bernardo Zitronenblatt & Cia. Ltda. (Lorrf Magazln)
de Cr$ 32.280 (saldo) vencida em prestações. Por falta de as-slnatura.

JOÃO XAVIER — sacado. Duplicata de fatura emitida porProlnstel Ltda. — Projetos e Instalações Elétricas, de CrS15.644, vencida a 4-11.65. Por falta de assinatura.
DANIEL MIGUEL SCHMITZ — comprador. Duplicata de fa

tura emitida por Hermes Macedo S.A. Imp. e Com. de CrS .
12.240, venclía a 10-08-65. Com pacto adjecto do juros morató
rios. Por falta de pagamento.

FRANCISCO GAROFANI — sacado. Duplicata de fatura porindicação emitida por Attlllo & Cia. de CrS 69.380 vencida a
30-11.65. Por falta do assinatura e devolução.

JOÃO ALTAIR LESSI — sacado. Duas duplicatas de fatura
por Indicação emitidas por Kehl & Cia. Ltda., de CrS 134 008 e
Cr$ 124.006, vencidas a 14-11 o 29-11.65. Por falta de assinatura
e devolução.

POR não ter sido possível encontrar os referidos res-
ponsivols, pelo presente. 03 intimo para os fins de
direito e. ao mesmo tempo, no caso de nio ser aten-
dida esta intlmiçio, oa notifico do comoetent» oro-
testo.—
PAGAMENTO DB TÍTULOS
de 2.a a G.n feira, manbi: das 08.30 ás 10.30 oa

tarde: das 13,30 ás 16.00 hs.
CURITIBA 25 DE JANEIRO DE 1966

a) WILSON MARAVAIHAS - Oficial

*
*
*
*

Programa
Informativo
Para Domingo

l.o Paruo — 1.000 metros
300.000; 75.U0U; 45.000; 30.000

As 11 30 horas — IT — 11 A)

¦ 4'rf,' "*
:;•;•-.; ¦¦¦;.'¦ -yy¦%¦'¦:

i^il^p
Quart»-»'™, üfl/I/lOIio

1—1 Mllonka 1—58
2—2 irldon -I-—58
3—3 Kurmctuse 3—56

4 Dún Atmibal 2—M
4—B Don Caçula *—5b

6 Kanilla o—52

2.o Páreo — 1,200 metrog
300.000; 70.UÜO; 45.000; 30.000

As 15,05 horas tT—10)

1—1 Flauulo 8—68
2—2 ISstóritt 4—66
3—3 Cajaty 1—66
4—i Vareio 8—68

ò Tlgrinho 2—56

3.0 Páreo — L200 metros
400.0(111, 100.000; 60,000; 40 000

As 15,40 horas — (T — ISSk A)

l—1 Ilíuv 2—60
2—2 Laboureur 1—67
8—3 Dercy 6—52

4 Kadlno 4—57
4—5 Felton Cholce 8—50

0 Chanip'* Elysées fi—SO

4.o Páreo — 1.200 metro»
300.000; 75.000; 45.000; 30.000

As 16,15 horas — tT—6)

1—1 Coárastorus
2—2 Dorinha
3—3 Janlculo

4 Vantagem
4—0 Kmpandu

6 Lagolnha

3—67
6—65
6—57
1—65
4—65
2—65

5.o Páreo — 1.300 metros
300.000; 75.000; 45.000; 30.000

Aa 16,50 horaa — IT—13)

''X.'\'.<^^y'--:':':> 
.. '"">¦ ¦'•\"-y': i

llÉiilteHy»^ ' ¦• - mi |i ¦ f ¦
ORMENIS { mfjjfjí)

1—1 Sem Pescoço 3—58
2—2 Mustro Pepo -| 68
3—3 Gleba 1—56

Ormenls ' 4—64
4—5 Cadete Orion 2—58

6 Good Tüne -|—*8

6.o Páxec — 1.000 metros
400.000; 100.000; 60,000; 40 000

20.000
As 17,30 horas — (T—1)

1—1 Denotar 8—54
« Egina 9—54
« Marta 7—54

2—2 Veré 6—56
Santos 3—56

3—4 Aralto 1—6B
Sayanita 5—54

4—6 Dai Fab0 2—56
Pacifico 1—56

8 Oacio 7—56

7.0 Páreo — 1.200 metros
350.000; 87 500; 52.500; 35.000' 

17.500
Ab 18(lfi horas — (—14)

1—1 Los Prados è—58
2 Pri Pri 2~56

2—3 Faixa Branca 4—56
Aralejo 5—58

3—5 Hépito 1—6d
Pierrot Sonhador 3—58

4—7 Tabcfe 7—5S
8 Pomposo 6—68

FAIXA BRANCA

TV Rádios — Radlolas.
Conserto com garantia.
Técnico: Artur F. O. Etzel.
Rua Inácio Lustosa, 1.030 Fone 4-33-28

L

t
MISSA DE V DIA

Alois Groetzner o família, agradecem os votos de pesar
recebidos por ocasião do falecimento de seu irmão,
cunhado a tio,

AFONSO GROETZNER
e convidam para • missa de sétimo dia que será celebra-
da sexta-feira dia 28 de jansiro, às 8 horas na Igreja
do Cabral.

Por este ato de fé cristã, antecipadamente agradecem.
iiüii ii ii ni  h i TsraemíBBkma

8.o Páreo —1 400 metros
850.00ÜJ 87,500; 52.500; 35.000
Ag 10^0 horaa — (T—15)

1—1 Magistral 6—68
2^—2 Doiidoco 3—54

3 Salisburi 68
3—1 MU Réis 3—54

5 Marvisca S—66
4—6 Intocável 1—58

« Old Boy 4—51
« Dama Turca 2—66

i

MISSA DE V DIA
Diretores, Funcionários a Operários da FÁBRICA LU-

CINDA S.A., convidam para a missa de sétimo dia, queserá rezada em intenção da alma do seu estimado Diretor
AFONSO GROETZNER

no dia 28 de janeiro, às 8 horas, na Igreja do Cabral.
i i ii mu'—bjhb sessasm l-âfc-jJU-^

i

Empr. Cinem. Martínez a melhor programação dia cidade.

(avenida)
HOJE

às 13,45 - 15,45 - 17,45 - 19,45
e 21,45 horas

Algo novo em filme de Far-West
CAMERON MITCHELL É"MINNESOTA CLAY"

Vingativo e justo, audaz e amo-
roso.

Cinemascope-Technicolor
Censura Livre

•3MARABÁ
HOJE

às 14,00 e 20,00 Horas Somente
3a Sensacional Semana de Sucesso

O FILME DO SÉCULO"55 DIAS EM PEQUIM'
Com CHARLTON HESTON

AVA GARDNER
e DAVID NIVEN

Technicolor - Super Technirama
Censura 14 anos

(rivoli)
HOJE

13,45 - 15,45 - 17,45 - 19,45

e 21,45 horas

Joselito... Cantando e Também

Amando em

"0 Segredo de Joselito"
Um filme maravilhoso, alegre

e divertido.

EASTMANCOLOR

Censura Livre

(**"" -~-—^v 

—-~

GLORIA)
HOJE

às 13,45-16-19,45 e 22 rjoras
Volta ao cartaz em cópia nova

o clássico entre os Westerns."Minha Vontade é Lei"
e observem o elenco

ANTHONY QUINN - HENRY
FONDA - RICHARD WIDMARK

DOROTHY MALONE
Cinemascope - Color de Luxe

Censura Livre

Por Jan Szpatowski
O departamento amador escu.

lou para domingo o Jogo Nova
Orleons o Vila Sofia pa.
ra o campo do Nova Or-
loans P»lo quadrangular ua
.orecira divisão, tíorá. decidido o
,'icecampconato do ono passado,
com vontsgem mínima do viia
.'oíiii quo otá com um ponto na
irente do adversário na clusaifj.
cação.

União Bigorrilho
Para comemorar o vigésimo

oitavo adversário do fundação
do União Blgorriiho# a diretoria
elaborou um extenso programa da
icíiiivioudes paru o flnul da hu.
mona. A programação paru sabá
do é a seguinte: 8 horus — sai.
va do 2t tiros; lUhílOm missa eiu
ação de graças na igreja matriz
do Bliiorrillto; ás 21 horus to-
mada do posse da nova direlorm;
22h30m,, oiino na sede social do
clube; ao 21 horas, entrega de
.aix«s aos atletas o diretores pc.
.a conquista d0 campeonato "e
lüPii-anUs aa temporada passa-

Biscaia Para 66
A diretoria uo üiscala iiuieU/l

Clubg do bairro do Capão Haso
-aia trabalhando ativamente no
jcntido do /oiniar uma gran'í«
jquijje para o certame que se a\i
Minha.

n;iii reunião da diretoria na i»
.nana paasada# ficou deliberado
iiio o ^esportista José Maia será

u «ovo preparador físico da equi
pe. A noticia íoi bem recebida
entre os atletas da agremiação.

Estádio do Bangu
B\. ueutuiud <'a iaoceiuiue luuta

uva üiSportiva liangu, liomo-u
convite para servirmos Juntameu.
<-e com o confrade Odemr Silvei
ra como padrinhos de honra pa-
ra lançamento da pedra funda-
.nentai do estádio do i*"uigu# a
.'ouiizar-se no dia 13 Je teverel-
• o as iUhuum na Campina do si
queira. Com0 se saoe, a. praça do
esportes d0 tradicional ciube su-
ourbano já é uma realidade.

Bola de Ouro
A diretoria uu tí.K.B. Bo'a -lo

Ouro programou para o dia o' <J°
fevereiro festivai esportivo para
o estádio Henrique Mehl# para
comemorar a passagem de maus
•'m aniversário do clhb. O progra
ma já está definido: às 9 horaí
— jogo entre firmas comerciais;
as 11 horas — veteranos do Real
. veteranos do Bacacheri; as 15
.loras —Bola de Ouro x Vila So-
ua I2.s quadros); às 171i30m
-itla do Our0 x E. C. Agua Ver-
de.

Notas & Novidades
Seleção Suburbana Jogará du-

nmgo em Ponta Grossa contra
o selecionado lojal. — A prellmi
nar reunirá equipes de veteranas
do Bacacheri da suburbana e do
Guarani de P.G. — Agua VerJe
com seus principais valores sf-
rá atração da festa de anversá-
rio do Bola do Ouro. — Vila
fnah está programando festival
esportiv0 para entregar as faixa*
aos aeus atletas aspirantes cam-
peões da temporada passada, —
Ferroviário de União da Vitória
vai er.ti egr r a «Taça Paraná» ao
frieste no próximo mês.

REPÓRTER

ASSOCIADO

4»3611j



Corinthians Venceu a Rússia com Facilidade: 3x1 NITIB&
1!

Jm mm

Machado Netto

1 „
O Primavera realizou na tardo de ontem

o seu primeiro ensaio coletivo da semana, vi-
snndo o seu compromisso do próximo domingo,
pelo Torneio dn Morte, diante do Seleto. O cll-
ma entro dirigentes o jogadores ó dosmelho-
rea, pois todos sabem que um empate bastará
paro classificar o clube do Tobofio,

A pulavra de ordem, porém, 6 elo vitoria
e o quadro vai jogar para registrar mais um
sensacional feito. A diretoria resolveu que a
gratificação referente a vitória «obre o Brltâ-
nla. será englobada com a do próximo domingo,
em caso ele vitória ou empate diante elo Seleto.

3 —
O mesmo roteiro de preparativos será se-

puldo nesta semana, já quo Adão Plinlo da
Silva gostou da programação quo antecedeu o
nncont.ro com o Britânia. O encerramento ee-
rá com exercício físico na sexta-feira, sando
rpie no sábnelo será iniciada á concentração no
M-" ¦' Mlrrtr •'

O Agua verde treinou coletivamente na
larde do ontem. Iniciando os naus treinamentos
para enfrentar o Londrina, sábado em Viíorl-
ro Gonçalves Dias. A equipo alvi-celeste deve-
rá contar com todos os seus principais valo-
res, sendo possível que Inicie o prélio o mesmo
onze que esteve em ação em Paranaguá.

n —
Zéquinha, médio <le apoio da Sociedade Es-

f-ortlva Palmeiras, está sondo pretendido polo
XV de Novembro de Piracicaba, quo oferece a
quantia dc 30 milhões pelo seu atestado libo-
ritório. O Palmeiras está pedindo GO milhões
e não pretendo baixar o preço já estipulado.

U —

ü zagueiro ClaudIOnor que já relalzou um
treino na equipe do Coritiba, deverá ficar ren-
ii/ando testes no Decano por mais Uma sema-
na. O jogador veio do Comorclárlo de Criciu-
ma e caso agrade poderá ser contratado, de-
vendendo elo preço do seu pusse.

A, lias, o Coritiba esta disposto a tentar a
troca pelo seu avante Padréco, quo está sendo
pretendido 'pelo clube catarinense Caso as
pnrle-i cheguem o um acordo, a transferência
dnu doU atletas poderá ?er concretizada.

- « -
O atacnnto Gilberto manteve contato com

o presidente Lincoln Hey, visando acertar a
ma situação com o Decano. O atleta tom com-
promisso até maio e segundo o que consecj-.il-
mos apurar, o Coritiba pretende que o jogador
cumpra o "°u contraio até o final.

O Corlllba estava tentando ontem conse-
gulr um amistoso para o próximo domingo em
Paranaguá contra o Rio Branco ou então sába-
elo mesmo, em Curitiba. A partida poderá sor
confirmada a qualquer Instante, já quo o nlrl-
verde tem interesse em tntcl"r o fase do amls-
toios.

1U -

Criticas das mais variadas te*n sido feitas
fl.-i futebol brasileiro pelo crônica esportiva do
México, Inclusive comentando que o Brasil di-
(iciln-.ente estará na final da Copa elo Mundo.
Tnla afirmativas tom sido feitas em razão das
péssimas í'ii f"« do ,T"«co da Gama.

0 Primavera não está nada satisfeito com a
*'ltude do seu arquelro Hélio, que deixou o clu-
he sem dar nenhuma satisfação, inclusive
quando o clube precisava do sua colaboração
para a disputa do titulo do primeiro turno do
certame de aspirantes.

12 —

Em face da sua ausência, o tricolor resol-
tou suspender a vigência do contrato de ssuz
arqueiro. Por outro lado, a diretoria do tri-
oolor do Taboão estipulou o passe do guarda-
valas Hélio em 5 milhões do cruzeiros. Como o
jogador não possui qualidr.des quo justifiquem
tal Importância, acredita-se que dificilmente
terá *»cu pisBe negociado.

13 -
A torcida do Seleto já está em franca atl-

vidado para comparecer domingo om Curitiba,
a fim de assistir ao encontro frente ao Prima-
vera, no estádio Belfort Duarte. Sabe-se que
vários automóveis virão, bom como alguns oni-
bus especiais serão colocados ec disposição da
torcida rubro-negro,

1-1 -
Marcelo poderá retornar ao quadro do BrI-

tinia para a partida contra o Seleto. A ausên-
cia do jogador foi sentida na primeira pugna
pelo Torneio da Morto, inclusive pela própria
titrclda alvi-rubra. O jogador apesar dos.seus
pecados Indlsciplinares, é um elemento útil o
a direção técnica vai ter uma conversa com o
jogador a respeito.

lb —
Ficou para hoje o encontro que o Santos

deveria ter realizado ontem om Lima, diante
do Universitário. No próximo sábado a esqua-
dra da Pele voltará a jogar no Peru, ainda em
Lima, diante da equipe do Alianza.

16 —
Gilberto de Abreu Pires, presidente- do Clu-

be Atlético Paranaense, seguiu para o Rio de
Janeiro, a fim do participar de Importante
reunião' do Conselho Nacional do Desportos.
Na oportunidade será apreciado o recurso do
XV do Novembro do Piracicaba, que oferece a
logo que travou com o Portuguesa Snntista.

_ 17 -
Agua Verde o Ferroviário estarão rcallzan-

do um «match-treino» na tarde de amanha no
estálio Durival Brito. O mesmo servirá oe
apronto para a equipo alvi-celeste que vai jo-
Ser sábado em Londrina e de preparatório pa-
ra o Ferroviário disputar o estadual.

IS -
Belo Horizonte servirá de palco para mal?

"m Torneio Internacional do Futebol, o qual
"rá disputado noa dias 3 e 6 dc fevereiro pró-
*lmo. Participarão do mesmo as equipes do
cruzeiro. Atlético Mineiro, Flamengo do Rio de
'¦anoiro c n seleção da Rússia.

10 -
Voltou a ser comentada com alguma insls-

tenelá nos meios esportivos da cidade, que o
Agua Verde está disposto a promover o retor-
n° de Adão Plinlo da Silva. O técnico do Pri-
movera qua tem demonstrado competência e
honestidade será procurado, sogundo a nossa
\°"lo de Informação, após o prélio do próximo
domingo.

20 —
Por outro lado, comentava-sé, ontem, qu«

0 técnico Paulo Artigas, que retornou do llto-
ral tinha conversa programado com o preslden-
* Paredes do Agua Verde. Sabe-se que o toe-
5 «> -lv.-c_.es__ deverá surgir nos próximos
"ias.

O Corlnthlana obteve ontem uma granda
vitória anto a seleção da União Soviética, pela
contagem do 3x1, demonstrando tuupla. suporto,
rldado sobro o selecionado vermelho, quo ulupu-
tara o próximo campeonato mundial na Inglu-
torra. Na, etapa Inicial o quadro brasileiro ja
Vencia por 1x0, gol marcado por Tales aos 6 mi.
mitos do luta. Na íaso final, Dluo Hnnl assl-
nalou o segundo gol, cobrando umn po'ial!dado
niiucimn. Rlvolíno murcou ó torcelro «ou -11 o
Voronln, ao» 13, assinalou o ponto au honra da
equiiio russa. Arbitragem do OlWo Vltos do
Abreu o ronda do 11 milhões do oruzelro.i.
JOUO IUSUULAR

O prélio íol apenas regular na sua partn
técnica. Nn fuso Inicial lovo ilijuns l>uns mo-

mentos, oapcclalmonto noa prlmelroa 10 mlnu,
tos, Oa rusHOs, som. qualquer ClcxlbUtdodo, Jo.
ram r.endo envolvidos peloa corlnllanoa, cuja
equipe Jogou o suficiente para impor aua uupo-
rioridadu sobro o padrão exíbid0 pelo:i pupilo»
de Moioíov.

yUAUllOS
Formou o Cortnthiann com Iloitor — Jair

Muiiiiiio — Galhardo — Ulovis e ddson — Dl_
nu Suni a Klvollno — Marcou — Tnle_ — Ntl
(Klaviül o Gilson Porto; a seleção russa ali-
nliou com K.avazakvllly — Ponomurlov — Hhoa-
lornlov — Hileuku o Danllov -- Jusamov •
Voronln — Ivanov — Uanlshvoukl - Afonln e
Mcshkl.
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LONDRINA ATUA
HOJE DIANTE
DA FERROVIÁRIA

A equipe elo Londrina voltará o Jogai
amistosamente na noite do hoje, danelo pios-
eieguinvnto u série do amistosos quu progra.
mou para o reinicio do suaa ativldudes luto-
bolistlca.-i om 66. Após duas pugnas ceiüun
grandes clubes de São Paulo, o próprio São
iJaulo F. C. o a Corlnthlans Paulista, a agre-
nilaçõo londrinonso estará enfrentando e Cer.
roviaria, dc Ara. aquara.

Lomo se saue oa clubes do Interior ban
delirante nao pos-iuidorea de quadros respeita-
vcls e mesmo a Ferroviária, que não esteve
multo bem nu certame do 65, tem poaslbilldii.
uua dc apresentar um bom futebol ao uublio.
uo Norte do ltlsiadu.
iiNTlORCAÜUIU

O njals Importante, porem, do cotejo des-
ta noito em Vitorino Gonçalves Dias, á o m-
terclmblo que vem realizando o olubo dc
Francheilo, pois uemanalmento um quadro de
outro centro esportivo está, cm ação naquel-i
cidade.

Podemos adiantar que pura fovcrcir0 con.
tlnuarão os espetáculos, pois o Palmeiras tem
presença assegurada cm Londrina para o dia
17 de fevereiro. .

Já no próximo sábado, com 0 intuito do
conhecer o atual futebol do sul, o Londrina
ostará dando combate ao Agua Verde, para
nfrentar cm 6 de fevereiro a0 Coritiba.

CORITIBA X BRITÂNIA
(ASPIRANTES) HOJE
NO CAMPO DO TARUMÃ

1'odei-u auigu ha tarde dc hoje- o campeão
do primeiro turno do cortante do aspirantes,
tom o ettcontiò u ser travado no Kstádlo do
ratUniu entro aH equipes ,lo Urllúnia o do
Coritiba.

U encontro prometo omuejoes i-ois o Da.
cano nao poderá Ceder nem 0 empate, já que
perdeu para o Primavera, quo por «Ua êz tol
derrotado pelo Británla.

btti taco da condição das du» iquipee
<spcui-d0 um» pugna ela» mais iiovimenladas
o que, inclusive, podara ipiusontar muitas
(;mu<;uc9.

iicj AUMADUa
Tanto o Coiililja como o BritãJUa estão

liem armados e vão entrar em can.po com o
obiellvo uu registrar um oeio teitu. Falaae
quo o alvl-verüo oalarii ictorçudo do alguns
oleillolltos agora considerados titulares, en-
quanto quo o Britânia nimbem poderá ipro-
sentar unia equipo modificada, iá que S'slco
deixou a prática do futebol.

JUIZES
Lauro Aruujo Pimentel íol o opltador dc_

slgnaUo para dirigir o picho dosU tardo e po-
derá cumprir sua missão com acerto, já quo
n.ão haverá necessidade de inventar e sim
apitar o prélio com serenidade c Justiça, dou.
do aos clubos as mesmas possibilidades dentro
do gramado. Kcinaliio José ii"ilizoln e Durival".impou serão os seus auxillnres, ''Vitffiais
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Mais um

¦admirável livro ae
DAVID NASSER:

JOÁO SEM MEDO
Prefácio de

RACHEL DE QUEIROZ
A empolgante história
da vida e das lutas de

JOÀO CALMON
— o homem que derrotou Brizola
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Em todas as livrarias, cm todos os
iomaleiros ou pelo Reembolso Postal

Pedidos para
EDIÇÕES O CRUZEIRO

Rua do Livramento, 203
Rio de Janeiro. GB.
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FUTEBOL É COISA SÉRIA - A implanta;»,
da Lei do Acesio no Paraná, que é a única
forma de que o progresso atinja o popu'ar
esporte, vai obrigar o-, cmbe< a uma Ir.-lis-
cutlvel reformulação administrativa, já que
os problemas serão muito nia>ores, as re*-
ponsabllidade. aumenv^o r> só ot pran-
des sobreviverão. E' u nn -luestão pacifica.
No entsnto o necessário que os dirigentes
alertem também nos |ogoclorcs. Aos atletas
que torão ngora quo honrar o eaanomn de
«profissional», Terão mesmo quo sentir o
lômio. E é ai que vai um conselho quo po-
de muito bem sor simbolizado no oxsmplo
do jogador Ademar, vinculado ao Prima-
vera. Ademar sempre foi um bom ponta de
lança. Perigoso, com bom arremato de pé
esquerdo e razoável com o pó direito, que
vinha sendo troinado por Adão. O técnico
primaveril cansou de realizar exercícios on-
de Ademar somente podia arrematar com
o pó direito. Bom contato com a bola, va-
lente, agredindo bem a área adversária,
Ademar sempre foi um perigo para qual-
quer defesa. Pois agora o Ademar arran-
{ou um emprego. Muito justo que êle de-
dique suas horas principais ao emprego,
que, polo visto, lhe garante um futuro me-
lhor. Então o que deve fazer o Ademar?
Parar com o futebol. Para se exibir como
domingo, deyido ao seu cartaz e ao que
ête apresentava antes, o Ademar deve pa-
rar, para ser honesto consigo e seus com-
panheiros. Futebol é uma coisa muito só-
ria e terá que ser encarado como muito
maior seriedade a partir deste ano, por
parte dos jogadores. O treinamento é bási-
eo para qualquer atleta que doseja progre-
dir. Sem treinamento, não será a simples
condição de bom jogador que impulsionará
a bola para o gol adversário ou a tornará
de dócil domínio. Numa simples jogada,
num toque mínimo na bola, o torcedor sen-
te o infiel abandono do jogador para com
quem deveria manter eterno idílio. °ara
o Ademar o conselho, que é extensivo a
todos os outros atletas, em dúvida entro
orna profissão ou outro. Definam-se.

SERVlLIO — Não liguem, mas os linofipis-
tas e os revisores do DP são todos do Fia-
mengo. Assim, um pouco magoados com
o Servllio que disputou grande atuação
contra o rubronegro, transformaram o no-
me do centro-avante em Cervílio. O que,
convenhamos, fica horrível.

CÉSAR - Falando sobre Flamengo x Pai-
meiras, que surpresa excelente foi o |oga-
dor César do.rubro-negro. E ainda falam
de Silva, como um grande atacante. Pelo
que fêz em todos os «tapes» apresentados
\re\o Canal 6, em jogos do Flamengo, Silva
jamais mereceria a condição de jogador nú
mero um do futebol carioca. César, quo è
uma repetição melhorada do Dida, quan-
do este iniciou carreira, é um azougue, atre
vido e insinuante, que vai dar o quo falar.
Outro bom foi o Jair do Palmeiras. Ane-
sar do físico, deve fazer sucesso. E' o fu-
tebol brasileiro que aparece com sua fonte
Inesgotável.

TRADIÇÃO ATLETICANA - Sempre foi co-
mum o Atlético ser bem representado no
Governo. Seu mais recente homem forte é
o gen. Junot Guimarães n.Vo Secretário
de Segurança. O gen. Junot é filho de Joa-
quim Américo Guimarães, figura que «rim-
boliza a mais autêntica tradição rubro-ne-
gra, cuio nome identifica hoje o estádio da
«baixaoarv

COISAS E GENTE

Já retornou da praia o dirigente Dely Ma-
cedo. Arzua ficará lá até o final do mês
—•— Mariano treinou e poderá assinar
contrato com o Agua Verde, cm de seus
primeiros clubes no profissionalismo — •-
Passe de Gilberto ê realmente livre. Co-
ritiba tem opçío para comprá-lo por 2 mi-
Ihões de cruzeiros —•— Lauro Rego Bar-
ros, ex-arqueiro do Coritiba, Atlético e Pa-
lestra, foi o úncio secretário de Estado, cor
servado em seu posto peto governador
Paulo Pimentel -•- Impressionante *
maneira do logar hoje do Japonês. Firme,
vlríl, sem sor violento e maldoso como ar*
tes. Parabéns ao Adão, que fer dele o me-
lhor lateral esquerdo da zona Sui —Q>~
José De Viltis deverá completar o trio d«
árbitros para os próximos |ogos do torneie
de classificação -<_»- Tales vai eonvcn-
condo aos cortnthlanos, quo Flávio é real-
manto um bom reserva. Ontem o py-rla-
fensor da Ferroviária voltou a pontificar
eom boa atuação —8>— A seleção russa
voltou a reforçar meu pensamento. Contra
uma seleçSo brasilera, treinadinha e com
conjunto definido, entra bem sempre e oor
goleada. Bastou negar um Corinthians. e-oir
jogadores que atuam juntos há aígum tem»
po para que os soviéticos fossem embala-
dos eo som do «Barqueiros do Volga* —•-
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2.o CADERNO

Treze Moças
do Paraná
Mostram Basquete

Trczo alicias vãg defender o
prestigio do basquete arauca-
rlano no torneio internacionuJ
feminino, quo terá lugar caa Pi.
racicaba, a partir Uo próximo
domingo, numa pi-ouioiito do
XV do Novombro local o cora
a participa'; j do equlpig ca-
rlooau, paraguaias o ar*outina_.
Os treinamentos das araucária-
nas catão sendo roaiízedjs no
ginásio do esportee iBirtll du
vemay», em Ponta Grossa, aob
a orientação técnica de Sérgla
Abujamra,

A Federação Paranóia io i?«
Basqunto havia escolhi l5 o técw
nico Aurco, do Apucartu., p&«
rs dirigir o selecionado femini.
do. Contudo, motivos partícula»
r«>g Impediram quo o ..reina,'
dor nortista víojae até Poila
Grossa, cabenflj então, oo pro-
sldento Rubens Marchand a In,
dlcação d« Ssrglo Abujarnra*
qce nsslm será o técnico para-
nacnso Cm Pltaclc-'».
QUEM VAI

Scirundo os dirigentes dá
Federação Paranaense do Paa»
ouoti! quo ontem retornaram
ri> Ponta Grossa, o dosDortlst»
Jaime Maurício da Si!-a, o Cn_,
beição, que Já foi técnico do se»
lnclonaelo feminino do Paraná,
scrã o chofo da dcle-çação, se.
pruindo nindo um médico, uu»
massagista o duaa acompanhai»,
tes.

São as seguintes os "itletaa
qno estão treinando o que de»
renderão o prestlprlo do basqua-
to feminino do Parnná em Pt,
rnclcaba; Siboney — Snaly —
Maria Augusta — Sônia, da
Ponta. Grossa — Kelde — I/iurl

Marlene — Diva — Tamarai
Tatreborg — Barbara — San-

dra, de Curitiba — DuleinS, da
Apneamna e Vera, do Plrai do
Sul.

Diretoria da FPF
vai se Reunir
Hoje: Lei do Acesso (

A Federação Paranaense dai
Futebol, através do sou boletim
do dia 24, vem de convocar uma
reunião da sua Diretoria, tendo
em vista quo não houv0 cquo-
rumi, pela segunda vez, na quo
estava marcada para aquela da,
ta, para as 20h30m do nojo na
sedo da FPF, com a segulnto
pauta do trabalhos: Lei do Aces_,
eo o Assuntos Gerais-

É interessante írisar quo 03
homens quo compõem a direto-
ria da FPF não tem demostram»
multa vontado do apreciar a ro»
gulamcntação da Lei de Acesso,
visto que já falharam por duaa
vezes, sendo quo na segunda não
havia motivo para tal.

CONFIKMA
João Lazarotto, ropresentanto

do Guarani, por seu turno, cou-
tmua afirmando que a diretoria,
da Federação não tem poderea
para decidir sobro a rcgulamDn»
tação da Lei de Acesso, dizendo
que nüo e contra a lei mas qua
Insisto no cumprimento dos es-
tatutos.

O presidente da Federação,
por sua vez, conformo entrevis»
ta concedida a uma emissora lo-
cal, afirmou quo êl0 toma suaa
atitudes do acordo com sua ca,
beça, dando a Impressão do qua
não segue as leis. ji

1.' DIVISÃO
Já o presidente Luís Carlos

Marinonl, do Britânia, &m recen-
te bato papo na Rádio Indcpon,
dência, afirmou que não é con-
tra a Lei do Acesso, mas sim
quanto a modalidade de sua im»
plantação, pois até agora os clu- )
bes desclassificados não sabem, j
quando, aond0 o como disputa» jrão o campeonato de 66, porma-
necendo numa total angústia.

AcreditBmoa que, coen a rea,
nião da diretoria da FPF, Caso
haja cquorum>, o assunto va.
ganhar maior movimentação,
pois todos vão procurar defendes
seUs inte-rê?ses.

D. Nair Quer
Maior Pensão
de Garrincha

Garrincha poderá ter que
aumentar a. pensão que vem
dendo a sua esposa e filhas,
em face cJo um requerimento
feito por dona Nair. Sua
eeposa ciente de quo o famo-
so ponteiro brasileiro recebeu
uma excelente soma para co
transferir para o Corinthians
requereu o aumento da pen-
sSo que recebe para alimentos
de 200 mil para 550 mil cru.
zelroa mensais, além de 20%
sobra seu passe, qua atinge
a treze milhões de cruzeiros.

As primeiras providências
já foram tomadas pelo advo-
gado de dona Nair, que deu
entrada, ontem, na 6.a Vara
da família ao pedido de rea-
justamente.



Falso «Pai de
Objetos de V

Santo»
alor com

eva de Costureira
TesoureGolpe do
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Jovem Promete Matar
Pai da Namorada por
ter Amor Frustrado

Desolado v°r ver seu amor frustrado,
om virtude da oposição do pai da garota 1.
do tal, o menor T.G. (15 anos) armou-se de
um punhal c fez promessa dc matar o pai dn
namorada. A mae do TG, Ja desesperada,
sem saber o quo fazer, foj até a Delegacia de
Menores, solicitando providências, a fim de
quo seu filho nao torne realidade suas promes
sas do nmor o vingança.

O CABO
Já o militar Celestino Aquino, cabo Ha

Aeronáutica, apresentou queixa contra o me-
nor J.S.B., que o vem agredindo quando pas-
sa pela rua Maxlmlno Zanon, entre av. Eras-
to Gaetner e ma Nicarágua. O cabo mora nn
rua Boa Vista, 2, bairro do Bacacheri.

A DUPLA
Mário Meira dos Santos Lima (rua 1, ca-

sa 730) reclama contra C. c sua prlmir.lm.
quo sfto seus vizinhos. Há vários meses instl-
gados por sua mãe, a pequena dupla vem
praticando atos inconvenientes «a pessoat,
bem educadas, assim como jogar terra c pe-
dro» como fizeram com sua gcnltora se-
nhora já idosn Jogam ,ls"° no q«lnto1 e dizem
insultos.

DESAPARECIDOS
Ollvnldo Cordeiro do Carvalho (rua 1 s/n.

Vila L-Índóla), procura seu filho Joaquim
Arivaldo de. Carvalho (12 anos), que fia vá-
rios dias se encontra desaparecido de casn.
E' de cor morena, olhos castanhos, cabelo-
pretos e lisos, trajando camisa verde xadrez <
calça azul clara, com listas brancas, o cnl
canelo botas.

Também Pedro Schltz Carllm (ponto li
nal do ônibus Cachoeira em Cachoeira) pro
cura seu filho José Carllm (17 anos). Saiu d
casa dc bicicleta preta marca Prosdóclnn
067039, trajando vestimentas azuis. E' de côi
morena clara, olhos castanhos o cabeloe pre
toa.

Vai Cumprir Pena
o Bancário que
Fraudava Cheques

Condenado a noventa dias de prisão por cri-
me contra a fazenda, será encaminhado para a
Penitenciária do Ahu o bancário Ari dc Jesus
Lara (avenida Itupava. 44), que falsificava che
quês nne horas de folga c os descontava, poste-
riorraente na Agência do Portão da Caixa Eco
«ómica Federal do Paraná onde trabalhava.

Com o balanço feito por aquela agência, Ari
foi descoberto o levado à presença da Justiça.
Demitido daquele estabelecimento dc crédito c
condenado, vai, agora cumprir a pena.

HOMICÍDIO

Por haver cometido crime de homicídio wn
Palmas, íol encaminhado para a Penitenciaria
ifio Ahu, o Indivíduo Antônio do Lara, condena-
do a três anos dc prisão.

Antônio havia se dCRcntondido com Antônio
C. Branco vindo a brigar com o mesmo. Por firo
liquidou seu contendor com arma branca.

Garoto Assusta e
Mobiliza Polícia
ao Detonar Arma

Darci Miranda .17 anos) estava brlncan-
do com a arma de seu patrão Merão Lapuca
(rua Pedro Pizato, 615), quando esta detonou.
Com o cstampidoi acreditou-se mesmo que a
menor tivesse so suicidado e chamou-se de
imediato a Delegacia de Homicídios. O agen-
te, no entanto, quando chegou ao local, ven-
ficou que a menor se encontrava apenas de_-
maiada, não possando senão de um grande
susto-

Procura a Esposa
que Desapareceu
no Centro Cívico

Cícero Caires, da cidade de Lobato, pro-
cura. sua esposa Ana Caires, que desapareceu
das imediações da Assembléia Legislativa. Ana
veio de Maringá com seu cunhado, para tra-
tamento de saúde, e desapareceu no Centro
Cívico.

Segundo informa seu esposo, Ana tem 36
anos, morena clara, l,50m de altura, aten-
de pela alcunha de «DINHA», é magra, cabe-
los castanhos o possui tuna cleatriz em uma
da3 pernas, um pouco acima do tornozelo.

ESPOSO

Eugênia de Oliveira (rua Rio Grande do
Norte, s/n) está procurando seu esposo AntO-
nio de Oliveira (23 anos).

Disse que Antônio é servente de pedrel-
ro, o saiu de casa para o serviço. Depois do
trabalho, não mais apareceu.

"HABE^AS-CORPUS"
O juiz de Direito Antônio Antunes, da

4,a Vara Criminal, está escalado para conhe-
cer dos pedidos urgentes de «habeas-corpus»
nos dias e horas em que não houver expedien-
te no Foro da Capital, na semana compre-
endida de 28 a 29 de janeiro. Endereço: Ru?
Tobias de Macedo, 107. — Hotel BrasíIM.
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FURTARAM
Stola Maria Spfnclola e suas filhas Claudete Costa e Ivonele Spfndola da Silva, apanhadas

quando furtavam vários objetos das Lojas Americanas,

M Mãe
resu

ei Loja
por

e Filhas
Furto

dentro
Três mulheres rot-an, surpreendidas furtan-

du objetos nas Lojas Americanas da rua Ebanu
Pereira, onlcm a tarde. O guarda urbano Leon.
eio Cordeiro, de serviço no estabelecimento, efe-
tuou a detenção das «descuidistas-. quando dei-
xavam a loja sem pagar os pertences que haviam
Sf apossado.

Em poder das mulheres, foram apreendido*
objetos estimados cm aproximadamente 40 mil
cruzeiros. As mulheres foram entregues à Dele-
gacia de Furtos e Itottboe, onde foram autuada?
com prisão cm flagrante.

AVÓ, MÃES E FILHAS

Foram identiflendas como sendo Stela Ma.
ria Spindola, viúva, moradora à av. Anita Gari-
baldi c altas filhas Claudete Costa (casada, re-
sidente no mesmo endereço) c Ivoncte Spindola
da Silva (casada rsidente, cm Florianópolis,
que se encontra a passeio cm nossa cidade).
Claudete o Ivoncte estavam também acompa-
nhadas de suas filhas menores.

As menores foram encaminhadas A Delega,
cia de Proteção ao Menor, em face de suas mães
e avó terem sido autuadas eom prisão em fia-
grante recolhidas ao xadrez, à disposição da Jtis
tlça. Os objetos por elas furtados constituíam-
se de lenços, toalhas, broches, pós dc arroz e um
termômetros.

Desbaratada a
Quadrilha que
Agia em Bancos

SAI . MlO, _-j (Meridional) — Ontem, íol
um dia ue azar paia três vigaristas que vinham
aplicando golpes cm agencias bancárias. Talvez
por ser véspera, de feriado, os malandros deel.
d!ram dar duas investidas, cm espaço de horan-,
num mesmo estabelecimento. Foram felizes na
primeira vez levantando criminosamente um mi-
Iháo e -Rio mil cruzeiros. Na segunda, não con
.egulrah êxito, sendo descobertos e presos em
flagrante, E isso por terem escolhido o bairro
dn Lapa paia a Investida, sem atentarem devida-
mente paia o policianieto ostensivo que o dele-
gado Edmttr Laccda Brandão montou nas ruas
o que possibilitou a pronta apreensão dc dinhei.
ro e prisão de dois dos vigaristas.

O GOLPu
O golpe é bastante conhecido e já foi aplica-

uo numerosas vezes contra estabelecimentos ban-
eários. Os malandros falsificam a assinatura
de um industrial qualquer o escrevem uma car
Ia a um Banco — ondo o mesmo tem conta —
solicitando que d gerente entregue ao porta-
dor um talão de cheques. Feilo Isso. preenchem
um cheque c procuram sacar o dinheiro, con.
seguindo êxito na maioria das vezes.

OS TRÊS MALANDROS
Ontem, o golpe foi aplicado contra a agen-

cia do Banco Brasileiro de Descontos d0 bairro
da Lapa. Os malandros, usando de uma procura
ção, falsa, conseguiram uni talão de cheques em
nome do correntista ,Icsé Utbani Seni diretor
da Metalúrgica 'Pio XI Waltcr de Oliveira, que
tempos atrás foi empregado da Industria, se
apresentou no Banco com a procuração cm que
havia falsificado a assinatura do industrial.

A costureira Ana inez Stnvitz.
kl (33 anos, rua Custa Rica, 10).
apresentou queixa na Delegacia
do Falsificações e Defraudações
i-m Gorai pedindo quo a Policia
efetua a detenção de um faleõ
«pai de santo» que a lesou, iibu-
sun'"0 de sua credulldade. Iniciou
a queixosa, seu relatório, aflr-
mando ter sido procurada em seu
serviço nas Confecções Caiobá ,i
mu Libaldino do Amaral, por
um Indivíduo alto, magro, claro
u com deleito nos dedos de uma
daH mãos que afirmava ser «pai
de santo».

luzia, lumbém, ter sido contra
tado pelo marido da costureira,
Edmundo Stavlstzkl tfo qual ela
está so desqultando para fazer
cum trabalho» para prejudicá-la.
Porem, como era um «pai de
santo* cscrupuloso. não deseja,
va lazer mal a quem não conhe-
cia.

O GOLPE

Com Isso, ganhou a confiança
de Ana Incz. que o convidou pa-
ra < fazer despacho» em sua ca-
sa. Nessa ocasião, o malandro
disse ter sido avisado pelos cepírl
tos dfc que no quintal dn casa de
•\n:i Inez havia uni tesouro en.
tonado numa panela Porém, ne-
cossltáva comprar velas e upe-
trechos adequados ás orações,
,i fim do que os espíritos indi-
cassem o local exalo c permitia,
sem n retirada do tesouro.

Dessa maneira o espertalhão
passou a so apossar de importân
elas em dinheiro da costureira-
Como já tivesse entregue Cr$ 12
mil c vários outros objetos va-
liosoe, além dc esburacar o quin
tal ria casa inutilmente, Ana Incz
resolveu dar ouvidos aos conse-
llws dos vizinhos, segundo os
quais o «pai dc santo;, era um
refinado vigarista. Ao queixar-
se na DFDG. Ana inez reconhe.
ceu o «pai do santos no ficharia
como sendo o conhecido vlgarií-
ta Silvério Vaz de Souza, que
está sendo procurado.

A MODA

Eesa ó a segunda vez que é
aplicado o golpe do <pai de san
to>, que assim começa a se ve-
rificar mais rotineiramente nos
meios policiais.

A primeira delas, conformo o
DP noticiou, aconteceu com um
advogado, que também foi «avi-
sado pelos espíritos» que havia
um tesouro enterrado numa pe.
nela. no quintal dc sua rcsidèn-
cia.
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DESORDEIROS
A Delegacia de Costumes efetuou ronda pe Ia cidade e deteve seis indivíduos que promo-
viam desordens, embriagados. Foram eles Nilson dos Santos, Durval Martins, João Ribas
(dofido em companhia de um-menor em oficina da avenida República Argentina), Djalma
Lobo dos Santos, Miguel dos Santos e Leopoldo Marques Depois de pernoitarem no xadrez.

foram fichados na OC,

tlcsesporada, compareceu on-
tem à Delegacia de Vigilância e
Capturas Elvlra de Castro, mãe
dos menores Valdecir Pedra Bar
reto e do Sérgio Carlos da Silva
(13 o 10 anos), que se encontram
desaparecidos de casa há 4 dias.
Os menores fugiram de casa
(rua das Flores, 29, no bairro
Guabirotuba), tendo ievado ai.
gttmas roupas. Desconhece-se o
paradeiro dos mesmos, suspel.
tanclo-se não se encontrarem
mais em Curitiba.

fíriinr»? rla'Surdez
| PROF. LEoríIDAS MOCEL-

LIM
HORÁRIOS: 15 âs 18 hora».
Segunda a sexta-feira.

Rua Cândido Lopst — 205
6-o andar. Edifício Brssllino

Moura

Vendeu CrS 1 Ml
em Doces Meios e
Gastou o DiÉi.0

Após vender doces Ataidc dc Assunção foi
.1 uma caea comercial c comprou várias coisas.
Os doces tinham rendido Cr.$ 10 mil. Contudo pa
ra atrapalhar a vida de Ataidc apareceu Pedro
Matias de Assunção (rua 23, casa -10. Boqueirão)
que reclamou junto à Delegacia de Plantão a
féria feita por Atalde. Os doces oram de Pedra,
que entregou à Ataide. apenas, para êle vender
sob comissão e não para gastar todo o dinheiro.

ATROPELADO
O soldado da Policia Militar do Paraná Afon

so Oliveira foi atropelado ontem em uma das ruas
entrais de Curitiba pelo automóvel 65-33, que
era dirigicto por Frederico Rampp (rua Gorielipç
RoXnau, SOO), Afonso Oliveira, que andava d»
bicicleta devido :m ferimentos recebidos foi
internado no Hospital Moisés Luplon.

GENRO
Amália Corrêa de Lima compareceu à Dele-

gacla dc Plantão reclamando contra seu genre•'andcrlel Machado, que a agrediu. O fato ocor.
i-cu na pcnsSo Juanlta, u.i av. Visconde de Gua
rapuava Para maiores esclarecimentos devera
comparecer amanhã para dar maiores dados. Pa
ra curar os ferimentos prodtizldo.? por Vándorl.l
en sua cabeça, Amália foi para o Pronto Soc.-,r-
ro Municipal.

SEM ASSISTÊNCIA
Registrou-se ontem na Delegacia de Plantão,

mais um cano de falecimento. Trata-se. c"e JoSo
Vaz ria Silveira, caca 1 da rua 6 Vila Sta. Ma.
ria. Muito embora seus parentes tivessem snli-
citado assistência, Jofio morreu sem qualquersocorro médico. Contava com 45 anos e era
solteiro.

RECOLHIDOS
Foram recolhidos ainda ao xadrez Paulo Fa-- por emhriasruêz; Abib Miguel Bodul, porembriaguez; Mario Kubis, por maus tratos á

familla; José Bezerra da Silva (av. Parará-
150) por agressão a sua esposa ltainiiinda d»
Cunha Santos.

Menores o$
Amores tio
Arrombai!!

Segundo os agentes da Delegacia de Fur-
¦os e Roubos o arrombamenlo feilo na loja ti°
oe. Jan Jurkow (av. Cândido Harlmam, Mnr>
foi feito por menores. Os indícios deixados ta-
íem crer pequenos iniciantes em furto.A porta da loja foi aberta com um pê-dccabra e roubaram A ternos (um preto, um mar-
rom, um azul e um cinza); 1 casaco marro»,
duas calças, 1 ptilover e 5 eaias. Tudo Importân-oo em aproximadamente Cr$ '100 mil. 0 arroia-
bamento foi verificado na noite dfe sábado par»domingo.

FALECIMENTOS
Faleceu ontem, nesta Capital, o sr. rtober-

Corao>
_„ _.„__„,, llwSla ^apiiai, oto Gava, viúvo da senhora Luizà -

Gava. O oxtinto deixa os seguintes filhos: R°
" -'- oi?;

?.&
—.... ^ fAwiiiio aoixa os seguintes um», '
«a, casada com o sr. Armando Greca; Olga.
casada com.o sr. Ângelo Bulurc; Esteia, casa-
da com o sr. Gulrino Basso; Otávio, casar"
com d. Laura ltoq.tcnbaun; Tarquilio. casado
com d. Tereza Mazaroto; Nilo, casado com «•'
Dlrce Martins Gava. Deixa, ainda, 25 neto?-
Seus funerais serão realizados às 10 horas de
noje, saindo o féretro de sua residência lPUar"
«nho) para o Cemitério Municipal.

T
Faleceu no último dia 22, nesta Capital, °

sr. João Chemin Cuba antigo funcionário aa
Lalxa Econômica Federal do Paraná, filho oe
dona Maria Chemin Cuba e de Alcídio Cuba-
Era casado com dona Eneidlr Cavalli Cuba
deixou órfãos três filhos menores. Seu corpo
íoi sepultado oo Cemitério da Agua Verde,


